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L o s t o r t o r a n l e e l o r e s d e l t e o m e l l s m o ] l e l a ( o l a 
pueden aliviarse momentáneamente con fricciones y con analgésicos. Pero para CURARLOS e« 

INDISPENSABLE eliminar del organismo las causas que los originan. EL 
disminuye el ácido úrico y lo expulsa por la acción 

TRAIAMIE IO « diurética, diaforética y laxante de las plantas que 
componen este específico. Sus efectos en el reuma
tismo son rápidos, fulminantes en algunos casos y a 
la vez suaves, exentos de los trastornos y acciden
tes que producen los salicilatos y las drogas heroi
cas. Las fórmulas íntegras aparecen en las etiquetas 
para conocimiento de los señores médicos, cuyos 

pacientes usen nuestros productos. ~ PIDA USTED NUESTROS FOLLETOS con mayores detalles. 

DE VENTA: VILANOYA. número 7 (entre Arco del Triunfo y Estación del Norte) 

« . • 4 

c o r t a d » en do* d ías , sin peligra, por las CUpatUM 
K a oh. eme no dañan los tiflones y calman el dolor al 
orinar, 3 pesetas. —Depuran la sangrelde sífilis y TO 

celona; S e s a U » Vida l v Ribas, V . Ferrer, Bosquets. Alsina T boticas 

r i í n Í P Q P i m í c ñ Medico especialista de Venéreo, Sífilis, Vías Urinarias, Piel, Ma 
b l U l l u a U l l l l l o U triz, Impotencia.—Rambla, Llano de ¡a Boqueria, 6 (entre calle; 
Hospital y San Pablo). -Consulta diarla de 9 a 12 v de 3 a & Festivos de 9 a 12 

Hadie m á s que yo en Barcelona 
p u e d e d a r l o s g é n e r o s m á s b u e n o s y b a r a t o s 

Visitad LA FERIAL. Hospital. 30. y os convencereis 
Viaje eGonómioo a Valeneia 
L í n e a d e v a p o r e s c 9 e V i c e n t e G a r c í a P e t l t 

Sale todos los miércoles, a las doce, el vapor 

áá « 0 - » n m i v « a — « íá 
«otado de todos los adelantos modernos, directo para Valencia, admitiendo pasajes de I . ^ 
íh To y car8a - P r e c i o p a s a j e d e 3 . ' , « p e s e t a » . - D e s p a c h o s ; An-

¿I, principal (entrada Carabasa, 12) -Teléfono 4018 A —Tinglado 9, muelle España. 

C O N S U L T A , 
S i c i c l e t s t s 

: T O U R D E F R A N C E 

M a z o s de S p e s e t a s s e m a n a l e s 

L O Q U E R Í A , I S 

de enfermedadea de ta pie l y 108 
ó r g a n o s genitales. Tal lera , 2», en t io . 
De l i a i y de 0 a 7. 

Catarros - Bronquitis - Asma 
Reinedi o seguro con 

Lamedor Pectoral 
¡Más de 200 aBos de éxito! 

pídase en Farmacias y Ctrs. Específicos, 3'50 
Pts. feo. Depósito: Farm. Turón (casa fundada 
en 1596) - Moneada, 10 y Barra Perro, 9, Baru. 

T O S 

C A L V I C I E 
Para combatirla, cualquiera que 
sea su causa ya natural o morbo
sa, en que es necesario para el 
desarrollo del pelo una acción es
timulante y nutricia del folículo 
piloso, no hay nada comparable al 

maravilloso 

8 
de efectos aeguros. y de una po
tencia curativa extraordinaria; usa
do con perseverancia, no fracasa 

nunca. 

FRASCO: 6 PTAS. 

C e n t r o s de e s p e c í f i c o s , d r o g o e r í a i 

y p e r f u m e r í a s 

D e p ó s i t o : F e r n a n d o , 4 1 - B A R C E I M A 
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S e o f r e c e e n a r r i e n d o p o p e o n o u r s o e l 
G r a n R e s t a u r a n t d e l a c ú s p i d e d e l á i b i -
d a b o y s e a d m i t e n p r o p o s i c i o n e s p a r a e l 
H o t e l - G r a n ) a e n c o n s t r u c c i ó n , s i t u a d o e n 
e l P a r q u e n a t u r a l d e l m i s m o . 

I n f o r m a r á n e n l a s o f i c i n a s d e l a S o c i e 
d a d t o d o s l o s d í a s l a b o r a b l e s d e i O a i y 
d e 4 a 7 . T e l é f o n o 6 0 7 5 G . 

c o m m íELEFOjusa m i m i de e s f e í ü 
•olicita olerías para 10.000 P o s t e s d e P i n o de ocho metro* de largo, 
Cieosotsdos a tazón de 140 kilos por metro cúbico. 

Se remitirán Pliegos de Condiciones completos con todos los detalles refe> 
nntes a las dimensiones de cogolla j coz, a quienes los soliciten de la Sección 
do Compras, Plaza de las Cortes, 0. 

De acuerdo con el criterio que tiene establecido, la Compañía no aceptará 
ofertas sometidas por Inteimediarlos, ni admitirá tudas aquellas que DO I 
basadas sobre P o s t e s d e f a b r i c a c i ó n n a c i o n a l . 

_ T T v 4 * * * * * * * tmma P I E L , M A T R l i , PROSTATA, I S P O -

Ifuevo m é t o d o de t ra tamiento olentíflou, r á p i d o y e o o n ó m l o o . 
ELECTRICIDAD, RAYOS X, D I A T E R M I A . 

PáMol to loa del DOCTOR FARRE P U Ü A Í í , Ronda de la DniTereldad, «, p r a l . 
(DETRAS D E L P A T I B L A U ) . — D e l i a i S y de 4 a 8. 

Tiat Urinarias (ríñones, vejiga, próstata, uretra 
j genitales). Curación blenorragia crónica ga
rantizada GortM. 548, L0". de '2 a I y fl l (2 a 9 B L W Z i E Z BE M i 

D r . M o r a 
V í a s U r i n a r i a s . M a t r l a . S f t U l s . R a 
y o s X . — Plaza Universidad. I ; de 10 a 12 y de 4 a y 

Ptabetea, A l b ú m i n a , Reumatismo, Gota, Obesidad. Garaoidn oompleta 
| M i los eaentes í í s ioos , m e o á n l o o s j r é g i m e n a l iment ic io adecuado. Doc-
tOT Bala. Diagonal . 488. de 4 a 6. 

V I A S U » I N A R 1 A S - M A T R I Z — S I P I L I B - K A Y O » X 
rsdfaal da ! • • U n O T M a l » o r ó n loa n I - I T ra t amlan to exclusivo 

D E L A S A L T O . NUMERO 18 De 1S a S y 4 a 7 E c o n ó m i c a 7 a 10 iw 

T I F U S 
Su principal vehículo es el 
agua. NO BEBERIA SIN 

H i d r o l i t i n e s 

d e l D r . G r a u 

J o v e n d e 

3 2 a ñ o s 
práctico en trabajos de oficina y des
pacho, poseyendo francés, escritura a 
máquina y buenos certificados de con 

j | ducta e idoneidad, desea empleo. — 
| Escribir a EL DILUVIO, número I.3?3 

G o m i o 
BOLSA DE mHOR'.D 

Interior eontado, 69'GO; Antortizabio • vvr. 
I M , t n t : Amortteable 8 por 100, SS'IO; 
Exterior. 8 4 ' t 0 ¡ Banco de Espatls. 565; Ban-
oo Bapaflol de Crédito. 164; Banco Río de I* 
Piala, 67; Asueareras preferentes, IOS; Azu-
sararas ordlnarlaa. 44; Cédulas, 83; Nortei, 
834; Alicantes, 144; Francos, aS'ÍS; Li
bras, 88*80. 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

S
Parla, obeque, 89"30; Londres. 33'87; Ro-
>. 8 0 0 : Bruselas. 8S'75; Zurictt. 141'80! 
IOT* York, 7'31; Buenos Airas, 8'78. 

D r . O A S T E L L A R N A X J VIAS URINARIAS 
R o n d a U n i v e r s i d a d . 3 

•a- E S P E C T A C U L O S 

Teatros 

G r a n T e a t r o d e l L i c e o f0^^ uSSSSf̂  I 
Poil U*n<iaecto. Anlzua. 8anUicnf(iua. Damiaqi Oiilaola jr Flora. 
Maestro: Hcilaaa. - JOOVM, ESTWKNO en Kif a&a da la Ooera ¡o trsa 
Moeotácn:•>, on cuatro aruu. T5B \n « A L T A N 'coeaia íautáítleo 
nwo). - DKHCr de fo«e«iel>ra<lo»artl-ta»*ntnioT»y J a r a a l e t í . - 6 
decoraciones nuerai de BatUe y Amigó. — Tsstuarlo y atiesa naero. 

T E A T R O C I R C U L O D E S A N S 
d * 0«tll«0. 0 T m l i l o n o * T T » 

H i f ^ir« áoaÍDgo. tO Sortembra USA — Tarde, a las cuatro 
O O M F A S I A D E S i S P C R A N Z A O 53 T I Z 

i f Lneoaiedla ea os acto dfe Saudaro Basi&ot, 
EL> P I N T O R O B m i R » C L . B » 

A La obra Je grtn ézilo. ea tras actos, preeodlda de na prt logo.« 
J. Andrea Prada. 

R O S A S O E P A S I O N 



ETJ D I L U V I O S á b a d o , 20 de novieiubrs de Í0S4 PAO. I 

I TEATag: CATALA ROMEA 
* Telótoo B̂OO A. — ATUÍ dUsapt», Urda, a leí cine. — I>» famosa 

contedla da UarUtanv 

E L C A S A M E N T D E L A N E N A 
Preu popTi'.ar. íílt. AH80CLA.CIO MEHCIÍB-S. reestrena de la eraa-

aloe» obra del mectre Unlmer*, 

f> A A l I R A L r T A 
El dlrenll aalnot d'ea líasl&ol. EL, XRIOIWP D B L.A C A U N < 

Demi tarda, a dos qoarta da caatre, S 

CAMINA QUE CAMINARAS | 
2 me* divertida de lea obras den Foleh i Torres.—A doi quarta do T 
X í . L,A VIIR \ I . X . » i e « . T a i O M f U E L,A C A R N . — Nih T 
4. L,A M i r t A U T A 1 B I . P I N T O R D B M I R A C L B S Z 
T Es daspatxa a coruptadurla" i 

| T E A T R O T I V O I ^ I 
COMPAÑIA DB ZARZUELA V OPERETA 

L a m á s g r a n d e d e B s p a f t a 
Dlroctor artlsüoo el maestro 

J E * A. B Ha O J L M TJ I S T A. 
Hoy, éibado. tarda, a las cuatro 7 media. Qrandicaa mallnóe aristo

crática. — Ija zarzuela en un acto, del maestro Rosillo, 

L A V A Q U E R I T A 
G R A N D I O S O É X I T O 

CORA RAQA — KOSARIO L.EONI8 
Feruíudez, Marda. Fuontes, LUmona v se^nnda salida del colosal 

barítono 

T ^íftj^V-i con '* ^ar'¿ueia ta ircs actos 

| l o s g a v i l á n e s I 
•5» con tas beüoras Herraro, Gimónes. Cortés y sefiores Fornáudez, G.ircfa v 
• Komcro. Baraja, Espi, etc. J 
* Kocho. a las diez. — DEBUT del aplaudido tenor Federico Bastida 4. 

UL UBEA DEE OIA - EL EXITO DEE AÑO. 

P O R U N A M U J E R 
VICTORIA RACIONERO 

>:• !.C. .•" CORTES 
E M I L I O &AOÍ-BARBA 

FEDERICO BASTIDA 
Fernindsfc, Baraja. Ho:<. Uiimiua. (jascó. Espl. etc. — Dlrlelr i ta & 

orquesu ol macítr.. JUAÑ B. EAMBEKF, J 

ESTREMO EN E S P A Ñ A | 
de la i-uuiadla Urica en an acto, escrita expresamente para • 

EMILIO VENDRBLL * 
ñor ({omero y D'Orboci, con música del maestro EUSII.IX). • 

S A N G R E A Z U L 
Dirigiri la orquesta el maestro Boslllo. 

Mafiaua. domingo, tarde Grandioso corteL-LOB GAVILANES 
por Auansto Otddfiea. y POR UNA MUJER por Ea.lllo íagl-
Barba-— Noche: POH U N A MUJER oor Almodovar y Vendreli 
y SANQRE A Z U L , por VenJreil. — So despacha en coala-lurla. 

e>:--M-í-«<-- : ->*í .*- : .**<.c-H^-<":^í - ->^J< ' í^^í" : -<">w-- í*«>s 

GRAN TEATRO ESPAÑOL 
Teléfono VH¡- A. — Cvm; añia da vodevil y rraades espect¿culi« de 
SASifEBE T BEUUES. - Primera actrlt ASÜSU10H OASALS 
Qoy. sábado, tarde, a las < y media-ESTRADA y BU TACA. UNA pt. 
Ea U o £ a un plA y Ln listera dol o u l n l ola o L a 7 t«to««nlca. — Noche, a la« ¿Íes: KEFKISE del aleare Todevil «n T 
tre.* actué. El C9 munlat y RcEoTRENUrda El aanyor Jo- X 
•̂or> iait • n la doa a. — Domingo, tarde, a las castro: ji>os 2 

obras! ¡seis actosl La Hatera «l«l qutnt pía o Ln lototfanl- * c»> y El 6 9 muntat. — Noche: r I «9 munlat y El acn- • 
Jo»- Josep fa'ti a la <lonci. — Kn ensayo: Bl caballero • âlióla o La tilla «tal xarlalún. 

m i * * * * * * * * ' 

T E A T R O N O V E D A D E S 
L̂ ompama cdmieo-Urleo dirigida poi 

Q g t . ' X ' I Z D E S ^ A - R L A I C E 

Boy. «Abado, tarda, a las cinco Kstupen 10 Vermontb Popular. — L* 

B O H E M I O S 
por JULIA CASTKILLO y al tenor ALADKKi. -2.° El saínete en dos 

actos del maestro Qaerraro 
C O M O S E H A C E U N H O M B R E 

Exltazo enorme de risa. 
Noche, a las diez menos cuarto.—1,° La zarzuela on uu acto 

E l i S E Ñ O R J O A Q U I N 
Creación de CONSUELO «ATENDIA y el 8r. JUAREZ, r- «• La «ar-

auela en tres actos del maesiro Aoeredo 

Ultimas reprntentaclones do esta joya musical. — Ha&ana, domingo, 
tardo.-Dos obras, dos.—Cinco actos, cinco. — i . " O Amo na tusca un liombra, óxlto de risa. — t ° El éxito musical en tros actos Ruy aiaa. — Nuche: El aaüor Joaquín v Ruy Biaa. 
Miercolem Estreno rens.-iolonai del aaloetocn dos actos, dlrldldns «u 
cinco cusdros. original de CARLOS ARNICIIK8 y ANTONIO E8TUE-

MERA, radslea de JACINTO GUERRERO, 

DQH QUINTIN EL AMARGAD 

QUIEN SIEMBRA VI iNTOS..... descacha ou contaduría-

I B B S I B B B K a B H i C B B m U I B B B B a m 

i K u r s a a l y C a t a l u ñ a I 
P R I M E R O D E D t C t B M B ^ B ^ 

i b a i n l m m a n a | 
SSBBBBBBBBBBBBBIBBEBBBBEBBBBBB 

X B A T R O W U E V O 
Gran compara P A D i n CnDRI? . Dirección escénica PEPE 
de zarauola do r ñ D I M UUnuC. • ANGELES. - Maestro, 
directores r concortadores. Acavcdo, ObraUora. R. Oortf*. 

Uov. robado, tarde, a las eustru v media.—Colosal vermonth. - Cuatro 
^ S r S f t j r M S : E l a n i l l o d e L u c r e c i a - ! í 

Acuuicjimlcnto utatral. El hermoso drama Urico en tres actos, 
% del maestro MORERA. 
% L A C A N C I O N D E L N A U F R A G O 
X e«n¡al ereaciún de Gorgé y demAj IntArpretes. OTaclonas delirant«« 
¿ Trlnnro clamoioso. — Noeao, a las nueve y media, estupendo progra

ma: Unentramca, un estreno y dos reprlnes scs^acionales. - Filarse 
•¿.° Reposición do !a proslosa zarzue

la del maestro CABALLERO, % ^ E l c a m p e o n a t o -

| El ciúo cié la Africana 
X Interpretando el panel da «Qnerublnl» «I gran artista PABLO 
A OOROK.P. M o r n n t a . Caor¿*. Pni-rtla Vlliaaanla.etc 
4> a." Estreno en Espaüa de la aannela en dos actos, libro dnl col obrado 
i escritor JUAN LOPEZ NUftEZ, música del maestro DE JUJIAN 

| C a s c a b e l , e l n i ñ o d e l a s m o n j a s 
4> con un sin rlral reparto. Fijarse 00 lascártele?. Al estreno asiftlrAn 
• sn» autores. - 4.' Kaprlssa do la hermosa parodia 
1 Ha Gí- O Xa "F" E! Bkd I A . 
2 la creación favorita de P A O L O a O - 'OB. María Tallar. Pe- "t 
T »a Andalaa, etc. - El domingo, doaieníacionatos cañólos. Tarde T 
S ESrf OESTERSADO. E L l>UO I B LA AERICAN a. Z 
X CASCABE-'-y « A a O L F E M I » . — Noche, el mismo csrtal del X 
£ sáosdo noche, — La semsoa próxima. 41 

I EL ABAMiGO DE S. M . t 
4, Se desnacba en Contadnría y se reciben encargos de loealldade* por { 
i leleTono ndm. S96I A. j 
B ^ ^ H ^ ^ » ^ - H ' » » * » » » f r » l ' * » » » . * * » » » ' { - * « * * * * t * * » » » M 



Cftbadd, 89 de noviembre de Í 9 t \ EL D I L U V I O 

T E A T R O VICTORIA 
Teléfono 4 5 8 9 A « e o m p a f i í a PEPE ? I í l A 8 

Kou Urde. MtDpeodo Termo a ta popular. C u tro •otos. Dos exlu». -
fe^Sb1^.^ L a Paula te unes 
mltjes y A oril las del Vot-

•xtcuo cada TU' mayor. - Hooka, a laa m a n r media 
- I-* JA AoontMjmlento. do* dawsda* niirl—n La fnirwa no-

rela cámteo-Ilrica en cuatro acto* v H cuadrue. basada en ana noTela de Julio V«m«. 
L O S S O B R I N O S D E L C A P I T A N G R A N D 
por ftalud Ro<lr3tfu«z. Mofead*» Soler. Pooe Vlüaa Alborto l,6poi. Cruz. Crolzao. Blanon, Oarrltfa y Asonólo. - í.* La aartóela en nn asto del uaertro Vive*. 

E L T I R A D O R D E P A L O M A S 
i por Toroslla Ida!, fapa VUlnn. Haoa Pororó. Aoan-

i alo r tiurrlata- - Mañana tarde, a laa tres > media. Cartel 
^ monatrno Sel» coloMlen acton. - La aannela en dos aetoe de gran 
± " f i A o r i l l a s d e l V o l g a : L o s s o b r i n o s 
t d e l c a p i t á n G r a n d L o s s o b r i n o s . 
• d e l c a p i t á n S r a n d ; E l t i r a d o r de p a l o m a s i o (ATENCION! No dejar de leor el programa del annnclo Tnrmnurb del X 
• ranee. - Be deipacba en Contadcrln i 
• • ****** 

T E A T R O O L Y M P I A C I R C O 
INABCUKACION U:; EIUF1UU JUKVES 4 l i l i &UC'HE 

LOS ELEFANTES MUSICALES 
do BOJMÍ únicos en el mundo. 

L A S C I N C O M A R A V I L L O S A S F O C A S 
del Capitán Krobm. 

V E I N T E C A B A L L O S A M A E S T R A D O S 
. da Mr. Kanof. 

« A . 3 M 1 " O J K T 3 S T Y B E I S Y 

S E N S A C I O N A L E S T R A B A J O S A E R E O S 

E N L A C Ú P U L A D E L E D I H I C I O 
por loa Frita Klein mía aeAorltai v nn caballero). 

LA CUV EXT E D E LA iVIORT 
por loa cinco hermanos Catallnl. 

Para el programa completo, T̂ aae anuncio de! próximo dominio y días 
MHtaM. 

T E 8 T I I 0 B B S G E L O H I 
ORAN COMPAÑIA COMICA 

t R A M I R E Z - Z O R R f i L L A 
Hoy. «ábado.—Tarde, a laa cinco y coarto 

EL AMIGO CARVAJAL 
Nocho, a laa dles y coarto. - lA BKIBBBI. ¡A BE1K8KI (A HKlRst! 
OOB la comedia de tañantes y emboateroa en tres aetoe. Je Antonio 

Paao y R. Qonxálec del Toro, 

por SAIUREZ y ZORRILLA 
a. domineourde y noche: EL HATOR EXITO OE RISA. 

•**•••••**•••**••**** 

j e a l r a j i p i p a l a c e 

J u e v e s » 4 d i c i e m b r e 

E s t r e n o d e l a S u p e r - R e v u e 

. . . fll v a l ! 

• n 
L i á f h - E s p e c t á c u l o 

L a t r a n s f o r m a c i ó n e s c é n i c a m á s 
p e r f e c t a 

P r i n c i p a l e s i n t é r p r e t e s e x t r a n j e r o s 

M a p e e l l e F e p a n j e 

M a p l e K a r ó n e 

B r e m o n v a l 

D o r i a - W a í n e p 

S E I F F E R T A N D F R A N G I S 

T h e O s w a l d s 
e n l a R e o n e t t e d e l a d a n s e 

T H A M A R A 5 W I S K A Y A 
e m i n e n t e b a i l a r i n a r u s a d e l E m p i r e d e L o n 
d r e s , p r e s e n t á n d o s e e l f a m o s o e s p e c t á e n í o , 

l a m á s g r a n d e n o v e d a d t e a t r a l 

l o s m u s D í a n o s 
2 0 0 - a r t i s t a s i n t e r n a c i o n a l e s - 2 0 0 t e r n a c i o n a l e s - 2 0 0 

y******** • « • • • * * 



E l i D I L U V I O S á b a d o , M &« noviembr* a* 1 0 M 

T E A T R O C Ó M I C O 
<VBS.-«.V.« Jruiaiioa'la JUAS SANTACANA.—Priava «etrta MKB-
CEDES MoltALltS.- Bar, l ibido. Urrio. a UueoatrtT ico.ll». - Uian 
oloon nutlneo pouutar.'lA oumesla u BB Beto L^t rmml M a n a r • 
Cltlma rtoi •KQyacl'initi drain» to tna actos B l I d i o t a porcrniOM 1 
ereaclrtn ilo SANTAC'ANA. - Ñocha, a l u dlaa meou» coarto.—Prtwra 1 
oui raonarrao- - i . a rmmi Onna j si ' j l to nscill '»». drama irácl-

co nau lógloo aa tre» actoe 

MOCHE DE FARO (Los Torreros) 
fortmnla-^n ttrmmc!6n <1«1 **r. S A M T A C A N A 

T ai '!rama r(e Uulfiol L n l a n a z n por 8A NT ACA XA. - Loa lutarna 
dio* taran amouU^Utu por una orquestada 10protooraa —Miftama. • 
tomtngo urda y cocha OotoarcJina ¡doa acto») Ñ o c h a d a taro 

r t . - í J . -Lui :» ncehe K l .v.f-itlco 

I T & A T U O b o s q u e 
.UomoaAia eOmleo Urica, dirigida por el orlmai ación 

Uoy, sábado, lurde a las eluco y inedia, uiplu - l.u i.n nrectuaa 
xarmolu i ta do^a i raaa oxluiao de asta coaipaúia. - i." UrMtrono 
de la revista f i i t a - ^ a m - R c i m . — Moaba. a aa diea en ponto, aspa 
daL - 1 ° La zarzuela en dus acto», E l p e t a r a asnal con aa mtm-
penda repartoi H u a r l o a i f . T C > . PabraMat , Gaafn . ai 
OBIeorado tenor R o a n t t l . etcétera. — i . ' Kuntnoeu tapaba te la 
opereta revl-ta de irrao es pee tacólo, en u aoto. dlrldldu en cuatro 
coa ira* v no tolda corto original, la tetra de Lola Motea miUioa da 
Joae Ratera. B i u w < o «Ja Roana-—Clnoo d c c o f - n c i o n a n 
tauavaa. e' .nco, d a Mataba y ^«aala. - Ma.-mflca sastrería 
da la casa R l o - . n . - PtaaaatadAn «atopanda. - Mafinne. dumtniro. 
tarda, a las tre» y modlA, triple: L a do t f a r aaa y R l m - f a m 
V n m . ~ A las sala, aipanUl l£l p i l l a r a asan r la rarlsta de 
«Tan enp«ctAcnlo I tua t f n d o Ronaa. -Nocae. cartel de broma. 
L* Ai>a<a y v ú m o n o m , Pista Fana-Paaiaa y E l t a a^o d a 
({ . . i rva . - VlerueB, 6 te oldoinbr» Beneldo de I» primara üpla 
oAiaica P e n i i n i laaor tas . - C l d u c a c ^ t t o (eatreno] y l^n 
tfotlts b l a n c a . ."p Oeapacha «n conia iori» 

T E A T R O P O L I O R A M A 

C o m p a ñ í a o f i c i a l d e l T e a t r o L a r a d e M a d r i d 
Ulrecioo iUQAKDU SIMO RASCX 

tío/, «abado, a las cinco 

A ias diez: Kstrcnu en Esnate de la comadla en tres aotoa, original da doa 
Mauaal Uñaras Rlrasydon Kmlllo Utedea. 

B L * A L * / H A 1 . A A L O B A 
asíMiec lo su autor (.aflor Uoatae Hiyas. — El domingo, a la* tras y media; 

H I J O l»K M I A I . M A . — A laa aela y coarto y a ia» .loa; 
Bl# A L M A r»E A L O R A 

| T OES - A . T 
T e t n p r e a a N o v o 

n O O Y . A . 
• - , TiCUüKOlVO « l i a A. 

Compañía 
iramAtlc,-. a P o J L o i x - S a t a s o n e 

Soy, sábado, tarda, a laa cíneo y media - Bnlaaas. d s peaetaa. 

E l c o r a z ó n c i e g o . vniSto da t - a c a r r e r a , 
adaptada oor LOIi UABALDO» y KMUQDB OCl'ir-UtilU UOIO. 
Maftana domingo. r a y>ai«ro*>a l-utn» preeloa p^palartei-

tardo y noche: 1 c l « • moa. Bataaaa. doa paaatas. 
| ^ S h J E l c o r a z ó n c i e g o , de •ABTIBBZ BIODU. 

G i n e m a t ó g r a f o B 
y VariBdades s t 
| L . X > O J E t . - A . r > O 

» Maaai.«, teroloi.! TKK8 KXTRAORDDiARIA ismlw N l« . -Tar te , 
a las i r t - v madla v a laa soU. - lloclla, a laa olea 

U n i c a s f u n c i o n e s e n d í a f e s t i v o 
en qne tomará pana la notablilslma artista 

I j - A t m A . I ^ I J N r i I L a l L a O S 

T e a t r o C i r c e B a r c e S o n é e 
o o i - i t s a o n a LAS* O R A N D B S A T R A C C I O K M M 

Diraoaldo ajdstiea m a n o o l Botalloola 

BABAIX». a la» 180, tarte y m nooha y DOMiaiSO. larte, a laa TU 
y 8. - Noche a la» í-O. 

G r a n d i o s a s f u n d o n e s d e c i n e y v a r i e t é s 
H S R M A M A * S A N C H B X - M A S S A P O I T a 

O O H L O 3 M J k . 

W a l « t r a o d l o a o a o n l a n t o d o n a paraoaanlooM 

oon so dltüaa araaelúa 

E n S o s ¿ a r r a s d e l B m l x 

o £.1 o h i o o d e l a G a p p o e h a 
y o t r a a tfraiad^a o i ^ a o l o n o o . 

Sábado y domlnga. da once a ana. aa dos-jachan localidades da 
aomonto de precio. Prdzimo .iuoras; Monamaulal fundió por la COK pabla HOJAS. 

• • B s a n n n n 

Kursaal y Cataluña I 
. I / V I K : * > D S O I C I K M B R ; I 

ta M a f g a B a j 
tJfcrfî  Ai*»A A •! i * * * — — 

! E L D O R A D O 
| = — = : C O L I S E O D E V A R I E D A D E S : • — — • 

Hoy. sábado. - Tarda, a la» cuatro y media. - Noche, a las dtaa 
P r a r o o c l A t s d o « r a d o s a s p a l í c u l a a 

COLOSAL CÜADHO DB ATBACCIONK8 

^ i T U r n i r S . W e b b a n d • R e e b 

F a n n y N o m a n o ^ r ^ w ™ 

o r . ^ » ^ L e s 3 R o n c h y 
LA Rei ' .^SB! - IA R H I » 8 E I - IA R B I R S M 

Los oopnlara* y chlapeamea eiowns 
m e o & ¡ a . X a e x : 

O v a c i o n a n a l o ¿ a t a i l l l s l t t i a d a n s a r l n a 
V S C T O R I A P I N I U ^ O S 

T r i u n f o d o l a h o r m o s l a i m a á r d a l a 

L . A I J H A P I N I L L O S 
c o n n a o s o l u a l v o V n u e v o r a p a r l o r l o 

X íA8rü i«A pansiorrAciON. - tLBGAsrifl» TOILBT™ 
f Mafiaua. temía». TRB» BBSiONKS KX I RA' 'KDIS A RIAS a laa tras 
T r media y êls te la larde r diea de la Buche, tomando par ta« 
* ' QRáN ITAIiKU DE ATRAUCiOKES y 

I Tietoria P I b í H o s - RIeo & Aloi - Laora PInllIoí 

Toairom Triunfo, Mar ina 

M i 

jr C/ne Nuevo 
Hoy. sábado mafistral v crandioeo iirocramai 

s e ñ o r a H o b i n r ^ l í o " 1 ? U n 
p a s o e n f a l s o E l p r í n c i p e 
y s u s o m b r a ^ r t ^ T ^ ^ l " . ^ 
T R A G E D I A S D E A M O R H \ H | | £ H 

— pantalla MÍA M A T — 
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PAO. 8 Sábado , >9 <fé noviembre de 1924 E L D I L U V I O 

G r a n T e a t r o C o n d a l 
y G r a n C i n e B o h e m i a 
Uoy. lAliftdo >• roe r noelio.-K8TOPeMX) PBCiaBAHA.-lL'INCU KYITOS 
u f . f f l . E n q a i a c e m i n u t o s C a s i m i r o 
e n l a p l a y a - Í ^ T n j e L a m a n o d e l a m o § S u p . ' -
talla lOM MIX. - Primera KXaaaWm» pnr a barmosT artista Italln-
lornnila do la fastno«i pel'cnlA " ' C S a i U i a naTKRIUBILKGONZALEa 
r seRonda torunda -'o terie pxtr.-;ordinaria y emocionante 

t B A G S D I A S D & A l i O B 
mue.la M I A MAT- — Mañana, doinlnico. en 'a eesidu 
i s n 9 i f T U l y KSrKENdde la tercera Jornada de 
B E o A l l f l A T r a g e d i a s d e a m o r 

Kr la eélebr.' 
la noche, ac 

fmnda T últi
ma jornada ílo 

P I L A R A L O N S O 
V I E R N E S , S D I C I E M B R E 

C í N E D I O R A M A 
Propia.na ¡iaia no.: f . i « s c d n t f H l o , eiito grandio*» a.-4st»ci 

tr.v-rd loarla «aper>'Toducoidn. basada en la obrado Uenrl üstr.lrfe.-Ln 
l A r m u l a seneaolonal argumento. - IMovadndsn t n t i r t m c l o n n l a * 
afu<l-> « o n e r f a d o . rGa continua.-Cam-'aAn i l o b o x e o i*ran 
risa. Maftana domineo, irrandee sesiones. Nocbe, anmeoio da piorn'.-ima.v 
colosal «ntn'no de B l d u o d é c i m o m n m ' i m l a n t o , del programa 
AJnrla por Llhol Clarton.-Semana r>rOilina: í» rococ l í J<nl I n l n n l l ! — 
HOi: iO/-e« v ; i e r / > s . - ü n Uomtjro n u e v o por Tlinmaa Malgbsm. 
j otras de *i!:o Intuentlblo.—Príxlmamente estraurolnario OÍ treno, 

• U M B n m m m m m n B H H n n n 

I Rorsaal j Cataluña 

I R R I M B A O Dfei DICIBMBRF? 

g L a I n f i u a a n a 
Cines iris Park ? Ro?aí Cine 

rtonádobprokrama: T r a g C d í S S d e B m O r intereaaiít 
aetciinda jomada de la 

programa: a i a j j c u i a i s u*. a u i w i inierauiute serle en 
« M A c a i í n f l t'rlmeraiomada da la granillosa peileala , \ a 

Jornadas. ' " ' C S i í l l l U d de Arte, dividida en dos Jornauaa ' U i 

m a n o d e l a m o T ^ ^ n ^ ^ X ' l T . 'ilL Casimi
ro e n l a p l a y a | E n 15 m i n u t o s K ^ n ^ r a S T i o » 
T r a g e d i a s d e a m o r ^ " ^ a d ; M E S A L I N A . 

Z ,U lúnna. domlnco l ill-is KXTUAUUIUNARIAS SK5IUNIÍ8. fBEfl. Z 
] , Tarde a laa tías y media y a las seis.—Noche, a las dte> y 
* MosiumentaS pro^rarriat 

CINE,-Bi:MiiüiI-8.-WF.BB AMD BEEB.-FANNY NUMAMU.-BI 
00 k ALEX.-l:O.SCaY.-VlCT<'I!LA PISlLLOb 

a.:.<..?»4.»».¡.4i»»»»»»«.»i;.iIii | ili ,l .lt .it ,I,i»»{..MHÍHi^».^^.X'i^^ 

I P A T H É - P A L A C E 
t. Cateara de IB ^mematograna.—''rquestlna SALVAT 
• EXITO, rXIT!). EXITO de la primera snpcr-prodncclón do la olegin-

te y bella actriz M A B M U R R A Y 
| 2 - a m u ñ e q u i t a d e F r a n c i a 
J Finísima come<Iia en la <iue esta irenial actrlr luce Tlstoaoa y deelnm-
J oradoras toilette». — <'nmpletan el programa las pclienlas slgnieaias: 
X ftmvimta RUIHÓ 7 S 9 . — S o n u n d o e l c u e r . » o ei boxeador 

art"tr>^r4ilcn. - 1. o s d o s e r r o n l e n - U n t io r r t l jno d * n l -
• I t r r n . coracila por W1LLIAM Kt'SCIX. — Domingo, noche, l a 
i o t r n c e l á n t i r l « • b i s m o por PATHY RUTH UILLKB. 

A n i S T O C R A X I C O a SAIMONES 

K m m h y . m í a m m i 
Lro» p r « d n » c t o s d e tamlHaa d t « ( I n < a i d t t i * * 

O r a u s a i l n a Snf iA y R e x i s t o T o r r a n » *• 
Hoy, sobado. Insuperable programa: V o t i c l a r i o K o » o.* 1 «• 

C « s t r n l r o »r* u n bncra o n d e * cómica. — Sr íu óillo do l.i i 
Joya «Culreraal». J u v a n s u d dor>or t tvH por Roginald Dconv, • 
en dicha neceóla se pi ementa una ae laa mis emocionan to.i carrera» da * 
autonidrlles en la monumental pista do Los Acgcles. — Exito mldoco 4* 
del »e)iilmental cine trama ?.n n i n d n n a t¡m ^ o s n n de dou T 
Jacluio Benavome, Interpretada por Hortensia Gs!n'«rt. EmtiIoThul- S" 
ílor 1 Carmen Moneas. — Precios de costumbre. - LnnBj, erfreno do T 
la original oeilcala L « l o b u m n n a «t'lEC». FrotAganL<Us: Jaque I 
CntcLMu > Ocnrí^tlfl Leblanc - Kofa: Hor, sábado, uo sel» a cebo y 2 
msOnnJ!. domingo, durante l.i sesMn matinal de once a nn.x id despa- i , 
ehar Ao butacas nnmeradea para la jerldn espacial da ma nana. í 

I DIANA : ARGENTINA : EXGELSIOBI 
Hor. sábado, extraordinario y estupendo nrograma da gran éxito 
Jornada setrnnda de la inte™- T r f l i - t a r f í o e r í a ^ m i - t o * 
santo novóla cinematogrAfica I T E g e a i a S 0 6 a m O f . ) 

magistral Interurataddnde MIA HAT 
KZRO. t.XlTi), EXITO de I * primera lo. na
dado la sooer prodoeelon de A u n : ROMASO 

I M E S A L I N A l 
Principales interpretes: La condena KINA UE 
LIGOURO y G. TEUF.1B1L1 GONZALEZ. 

La i.ridoHa comedia dra- r m z t n r t r lss l a m / > creaeiún 
«.atlea de l.iao motros « - a m a n o 0 6 1 a m O aei tv¡ 
popular y slmpAtleoTOMatXX.- f a e i m i s T » í » n t a n í a . 
L»chistosa comedia en dos partes V - a a l I U i r O I d p í a - ' • 
v a _ La cintaeOml p n « c r n i n i l f . t c pornl celebra bufo 

" cade gran rita A ^ " 1 3 m l n U I O S ssVB POl.LARi' 

Mañana, noche, dos coloealea estrenos, dos: Jornada tercera do la 
gran .tovela l ' r a d o d l n s d a a a n o r por MIA MAY y la jornada 
sequoia y última dn la famosa noilcula .MBBAUINA. — Lunes, !n-
suporabieqesreno.v El film de9.01X1 metros t t o n f r n I n Imy por 1» 
hermosísiraav pequeAa artsta BAHY PKGGY v <a dplleIoc;i trsglco-

T mella de 1.600 metr. V l d o d e esssndos proiínccidn -Mack Scncut — 

•BBaaaeBaSBSBeHHSaBjJQBB-EEü l i tTB 

Kursaai y Caíaluüa | 
p n i M B R O i > f . D I C I C : « 3 ' ; R g 

L a i n f i u m a n a | 

| P i o Q y i D e D í a i - P a d r ó - W a i K y í i a 
Hoy. SABADO. — Exito ruidoso. — Grandioso Saceos. 

La faa¡ jcislma obra de gran ê pec ¡Acolo basada en un racr.-tvilloeo 
cuento o r ín tal, dmdlda en dos Jornadas. 

| E L L A D R O N P E B A G D A D 
genial Interpretación del Inimitable DOUGLAS i-'AiUUADKS. 

E l l a b e p i n t o ^ ^ ^ " Í L A Y T ^ 

E L , S I E M B R E A U D A Z 
IslerDreueMn del malogrado WALLACE REID. 

por ta ertrella del*pantalla PBI8CILLA DKAN t 
D U L C E T B O N I T A . cOmlca de gran rita J 

Mañana, domingo, gran seeldn tnotlr.il de once a una. - ^ « J f ; * 
Estreno* E L , L A D R O N O E B A O >AO- " K % ~ ^ N ¿ V 6 n 7 * 
M O N . magniOca comedia por U graciosísima DOKOTH» T 
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E L W L Ü V I O Sábado , 29 da noviembre da 1 M 4 PAQ. y 

t 
t 

O O L I S E J X J l y f l : 

HOT. «&bsJo, a las cinco on nunto de la tarde. El yrandloto éxito 

L o s d i e z m a n d a m i e n t o s 
hermoio eapocticulu. «sconu ima reSejao la maieitatloa «ntorIJad 
de lo* Paraon^s. cnndroe en colorpa natura e5 ñor el procedimiento 
< recbnicolor*. — La mejor padeola de 1994 dirigios por Cecll B. de 
Mdfe.—Slnjronlraddn musical exprofe-a para eata pe icnla por Hnffo 
Keiaentnlú dei Utattoda nuera Inrk. eje-u;ada oor una eran orqnes 

ta. bal» la dirección de A Torreo* HayiBlr. 
IfOUfl ¡i a la* diez ea punto 

L o s d i e z m a n d a m i e n t o s 
AVISO: Conatltuyeedo L<os O I SE M«NOAlWi>. ' .NTOa todo 
ni programa ee aupllca la mayor pnntna ldad - Predoa díag labora 
(.leu 5 pei«ca« profcrencU. - MUTA: Se dsrpacban bntacaa nnme 

rada* para 4a senión única del domingo, tarde. 
Todo» loedlai. tardo f noofe» L O S D I E Z M A N D A M I E N T O S 

• 

l a a e B B M H B n K I U B 

: Rursaal y Cataluña 
2 l ' R I ' M B R O O O a c i E M i S R K 

I b a i R í i f l i a n a 
c i n e : r ^ i n o b s a 
VIA UAYí-TANA. I « T E L E I T O N O 13TI A 

Brujas y duendes. citíS'ca. - CORAZON DE 
r | ¡ 3 / ^ mnauilico ülm de gran arsamaato. Inter- _ T v ^ v o c n p a c 
^ " " ^ t nretaio .>or la bella artlsla Jemel C»rmea i r f l f O o U r a a 
fie Tsay, ^ ^ r v ^ t t ^ - Perdido en le sslva. drama en _ ]Q f n p i n i i l ! ! prolnoclin de W»OM.-.I"U»I órnumento, 
doscartoB. aAl l i l i HlHUli Interpreta ia por Prnai^eenan. 

"l.upe'TfoTâ0 EL TIGRE BLANCO, ^ ' S ™ ' 
Pronto, escreo <M'.nstipenMa film 3 ^ I . H i S . A . T «IINJ-A. 
Gonotorios 
m************* 
! S A L O N D O R E D E L A G R A N J A R O Y A L 
X Toda* IM nuene- de dle» a doce, irranaej oonoiortu» pui ei '.'uiumu 
2 TOM»ttA.- Ue doee r modCa a troi. salida le ifiatri» por la onnieetlna 
i HOYAIJ. - Ulaa de modai MAKTEá JUEVES Y BÁUÁüOS. 
,\ H a l l a a im aa í t t ín d a t a a t r o s . 

PHLflU DE hR MUSICA CHTÜLHM 

Detná. dlamenee a t r o qoarta da den alt 

Headn t (Utím concertdIri*It reí llnatre meotre A D A R A K 
Mmfonia Inacabada: SCUCBERT 

m m B K E s AL I>ICIOSS 
SUflOyUtaa-. Nu oatuBinirada 

MORtfBAi Sardana, A LA PLASSA per a gran orqoeita 
'-ocalltata Uuldn Moalcal e^a6ol».-PoTtal del Anirel, 1 y S de I a T tarto. 

' T E A X R E B A R C E L O N A 
v T ,u DemA dlanenge. dia Sh 
• «'ITCKkT MATOJAL A LES I I . _ O ^ F C O D H S A N ! 

[ P A L A U D E L A M U S I C A C A T A L A N A 
Lunea. día L" de dlolambro noche. Segundo y último recital por 

el famoso planista, 

I R , u l t> 1 n s t e i r i 
obras de Chaom, AlboBIz. I'rukoileff, Uebassy, Mompon y Valla. 
Localidades en el almaoéa do música. Caían Musical rspaAola. 

Puerta del Angel 1 y 3; de 8 a 7 tarde. 
\ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 9 í * * * * * * * * W i 

Ooportos 

C A M P I O N A T U B C A T A L U N Y A 
Dlumange. 90 de Korembre a les tHO tarda 

o r> u P o A 

U . E . d e S a n s - E u r o p a C a m p U . E . d e S a n » 

B a r c e l o n a - T e r r a s s a 
^ o r t i n e n c - G r a c i a 
E s p a ñ o l ' S a b a d e l l 

B a r c e l o n a 
M a r t i n e n c 
E s p a ñ o l 

R e u s - J ú p i t e r 
A v e n e - A t l é t í c 
L l e l d a - P o r t - B o n 
l l u r o - B a d a l o n a 

G R U P O 

C a m p R e u s 
» A v e n e 
» l i e i d a 
» E u r o 

Les entradas per a^uosts partí ta ea Tendrán sois i ezcliulramont a laa 
taquilias del camp de loa. desde íes dea del mati del día del parta 

Per ei pardt Barcelona-Tcrr«sa desde el dlssabte en les taquines del 
Teatro principal, 

FRONTON PRINCIPAL P A LACE 
Hoy. sábado, tarde, a IM cuntió y media. Intantanto partido de pe.ota 

IHuf ioz T O l n l d o contra Vlcemta I I i A u n l r l . - Nocbo. a las 
dlei v cuarto. Ezcrsordloarlo partido da pelota: IcSiazo I I e I r l t f o -
v e n I I contra -n l l l o C h a r r o a l d * y O o t t l " , 

Diversiones vaHas 
E l m i é r c o l e s 3 d i c i e m b r e 

abrirá sus puertas al público el 

SEAN CAFE RESTAURANT OLIMPIA 
Salones para banquetes. - Bodas, — Bantlaos. Con entrada Independiente 

Servicio a la carta.—Cafó exprés 
23 billares nueros de los mA- acreditados fabricantes da Barcelona.—Exp:éa-

dldos locales nara el dominó y tresillo. 
Amplia terrasa 

OoBoierto todas las noches y maflana tarde y noche en los dfas fastlraa 
Precios sama mente moderados 

Bailes 

L A B O H E M I A 
Hov. sibado. a las 10 aoebe iiasta ias2t.-irde UM doioiiuto. sin lutornipclda 
GRAN BABlwE CONTlíMUO 

JKIflTeH DE 16 HORAS SEGUIDAS 
p o r •<» i c a i n p w o n a s d a 

E S P A Ñ A - B C L G E C A - A R G & N T l i N A 
U T o d o s a l a B O H K M I A a b a i l a r a n e u a i a u l a r a h o r a 

d a l a n o c h e v maf las ta ' ! 
S A U O A D E M U * ' ! - H A ' !.«( T C A B A R E T » A 

J L . -A. B O P a r a p a l c o s sa t e m x 
a n l a l a mull ía-
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D A N C I N G R A L T A C E 
BOY SABAD" NOCU . A i AS \>UiZ V MEUIA. K M RAOBDIMABIO 

EXHIBICIONES DE BAILES MODERNOS K ^ í E K K 
Banda Dancing y Jazz • Band Lliveria 

Musió - halis 
Hoy. tarólo v uocüe, programa de varietés r atricclunefl X 

* ELO FRANCH • CIARIA | 
ALCAHAZ cieopatra Picúa 

María Vidal :: Carbonell :: 
Urao éxito del 
esquema de revista 
- en rarlos ensdnx — 

Tejada : : Isa&sllta. etc. 
<j0 Bellísimas ani-ias. 

fio 

tomando parte además ilt> varias artistas 
de la rasa, tas aeftorltoa VITEUÜ l.i PEZ. 
- BBBTINI v ol seAor 8ABKAPIKANA 
— — C A U C O : « . . A T I 3 • ^"«w^ 

E D E N C O H C E f ^ T 
d ó n e l e d e l A s a l t o , 1 2 

HOY: FOR
MIDABLE E B Ü T 

de la deliciosa cieadora de 
la DANZA PLASTICA 

LA 

V f l M K E E 

nsieiti mm. 
re . * y IjS 
v de I * 811? 

Gtaa (Dííoa 

tlutreineM» 
oacteciaiotf a 
Ja americana 

TZiSAE) 

HOY. A LAS DOS DE LA MADBOÜAI'A 

FIESTA Dü MOÜUN-A-?EHT 

F O L I E S B E R O E R E 
« oí .. ont- - I . ' ^ J - o — — — — 

Exito ruidoso de •» vi MI ironpeeoranaflla 

por nrlini<r& vcm vu Hnreeluna 

B l I 3 I T C J k . I E l 331 I J 1 * Y 
UnallailiiB los «ilins del papular 

A . H . D O M 3B K t l ' Z ' O 
. a t i n a r » w - i»a l»a- (°>||«d4 s Ipa la s l a sy 

•ifloiss artlsíss ouiueroso elenco de is ca*a 

B A - T A - C L A N 
J — — M a r q u é s tíei D u e r o , S S 

I COLISEO DE LAS GRANDES ATRACCIONES 
| Tarde, a las 3 y inedia - Noche, a las 9 y media 
% Grandes conciertos de varietés, poi el melor elenco artístico 
* de Barcelona 
| Bella Gharito - ideal Nagrita - Antoaita CiaYel 
I Condesifa Zoé - Fuentes - Artero * Imfia 
j Exito de la lamosa estrella de cantos regionales, 
I PEPITA LLACüR 
% Todas ¡ a noches, días festivos y jueves día de moda y sábados 
* tarde y noche, la colosal revista en 2 actos. 18 cuadros, ante 

ruadros v nn prólogo, titulada: 

F R I - F R I 
| |90 BELLISIMAS ARTISTAS, 901 

G R A N C U E R P O D E B A I L E 
Decorados de Ros > Uiiell - OirecciOu escénica LUXENT i 

R u l d o a o ¿ x i t o d a l o a cuad roas 
f Las Guarachas :-: Bolsos Nipones 
| Triangle Chic 

I P a i i i á n t S u o l t l n v a r o a f m l l ! 

a - X " ! ' » 1 * * * * * * * 1 ' ' * • • * • * * « M * * * * ' * « ' * * * * * * * * * * * * * * * * * i 

i*0«»Ul,A - r , i U S I C - » A L , I 
90 hermosas artistas. 80. entre las que se dlatlngneu 

La torra : Tosca : Ortfz : Guerrero : Fornar : Mart í 
nez : Mora : Rainom s María Paz : Dorsay : Flory 
P i l a r í n «¡aptinez ' Zul ima 
L a s grutas de las Minfas 

por la troupe Tfí - Grandioso éxito 

lOLi üllillES * BELLO OlülTB 
H H J M » « 

C O K C E R T APOLO Marqués del Duero. 97 

' . i i r fáa ¡isa »ixlín M u a l o - t i a l l d a l Rripalalc. 
K I , :\ r: J -t* ^ 1 . - tv C O ^ v T 4 a T I C O 

SARR10N PERLA MORA - CALDERON - HORITA— MASCOTA 
CADIZ - IDEAL LOLA - MARI LA CRIOLLA 

H o y , d r a n c U o s o D B S U T d a 
María del Albacln ^ÍL6»^ 

Todos loa días la sarlana O o r l a a Ois l t r i a r^ 
r o d o - » loa d i n a l a o H I a i o s a pavla ta 

N A N D U E N P A R Í S 
POU 1.A 



E L D I L U V I O S á b a d o , 80 de noviembre de 162* 

MUSIC-HALL MONTE - GARLO I 
Anal to . 2í». -X«¡¿ t . 3 8 7 0 A. - i>ir«ccioii: R o b e r t o ViAao 
W Bzlto 4a Hatllde Gotlénaz : OalTelea : MttIUa Komere w 

tñumJ Coralito Pepita Balas i St&a Otrara t O. DaaplA 
•taecé* imnunente de 

C O N C H I T A 
C I S N E R O S 

Moníilmji canzonetlata 
De 1 m S 80UPBB DANCING 

t-xlto extraordinario de 

H e r m a n a s { 
G A R A Y 

célebres miulcaie* y bailarinas 
Arte - Chía - Elegancia 

E l D i l u v i o 
S « v e n d e e n O D o d p i d e o e t k l o s e o d e 
ü a s C a l a t r a v Q s , e a l l e d e fllaatA y e n 
e l d e l a m i s m a e a l l e e s q u i n a P e l i g r o s 

O u í o d e 
«RAPIDO» 

B a r c e l o n a 
Edición de 1924 

SANTO 1>£ HOY; Simios Saturnino, Blas. Filomeno v Demetrio j «anta Ilumloaaa 
Salo el Sol n laa 655. - Ss pone a las 4-2S. - Sale la l.unt alas 9*37 maflana. — Se pona a las 7-33 norbe 

CRONICA DIARIA 

E l f a s c i s m o a l a b a j a 
Los telegramas anuncian que M u s -

• o i i n l va a caer, nomo Sagasta, del 
lado de la l iber tad . A I f in , no h a r á m á s 
que cerrar bien su vida, porque de 
la l iber tad viene, si a la l iber tad va. 
Era nada menos que social is ta . Hoy 
es dictador. M a ñ a n a se c o n t e n t a r á con 
la l iber tad "bien entendida". Y ayer, 
hoy y m a ñ a n a , h a b r á sido siempre 
Mussolini pa r t ida r io de Musso l in i . 

Lo interesante es la cr is is de la 
dictadura. Q u e r í a imponer la paz en 
el p a í s , r emonta r la l i r a , l lenar los 
graneros, hacerse d u e ñ o del Medite
r r áneo , coger el sol y p o n ó r s e l o en 
el gorro fascista. L a l i r a no ha s u 
bido; a los dos a ñ o s de fascismo con
t inúan las peleas; no hay Par lamento 
porque no hay m a y o r í a ; no hay do
minio del M e d i t e r r á n e o , porque a I n 
glaterra n i le da la gana, n i se la 
dará, y los que antes j u s t i ü c a b a n y 
auxiliaban al fascismo, ahora e s t á n 
contra él, a pesar de ser m o n á r q u i -
eoe y c a t ó l i c o s y amantes del orden. 

Lo cur ioso es qu& el fascismo tiene 
enfrente m á s a los hombres de o r 

den que a los extremistas. Son los 
l iberales m o n á r q u i c o s y los d e m ó 
cratas m o n á r q u i c o s y el par t ido ca
tó l ico los que le dicen que quieren 
un Kstado con m á s j u i c i o y con m á s 
modos, y que la ley sea ley para los 
rojos y para los negros, y que gobier
no quien tenga r a z ó n y m á s votos, 
porque ahora, s i se votara , tos fas-
eistas p e r d e r í a n las elecciones. Todos 
los ex min i s t ro s del "ant iguo r é g i 
men" son antifascistas, y lo bueno es 
que I t a l i a desea que vuolyan a g o 
bernar G i o l i t t i u Orlando o Balandra, 
cualquiera de los ant iguos p o l í t i c o s , 
bajo tos cuales, exceptuando el p e r í o 
do do a g i t a c i ó n comunista , v ivía todo 
el mundo tan contento. 

No sabemos si c a e r á Mussol in i la 
p r imavera p r ó x i m a , oomo se dice, o 
si s e r á pa ra Pascua n para Navidad. 
La c u e s t i ó n es que el fascismo e s t á 
agotado p o l í t i c a m e n t e y que la d i c 
tadura m á s famosa e s t á estudiando 
la manera do evolucionar con toda la 
dignidad pasible. 

¡Esos caseros! 
LOS HAY DE PRONOSTICO 

Resulta serlo, y en su grado máximo, el 
íuefio de los barracas llamadas- "torres" 
<!« la calle de Matanzas, número 30, cuyo 
aombre ea Salvador Rigola. 

Este ciudadano, amo y sefior de esas 
Mozas habitadas por dos modestos obreros. 
Media Esteve y Gonzalo Garda, deseando, 
«eguramente, contribuir a solucionar el or-
Jjuo problema de la vivienda, pono a dla-
Pos.clón de esos obreros modestísimos las 
2ahllaciones mediante el "módico" alquiler, 

rada uno, de diez y seis duros al mes. 
Estos pobres hijos del trabajo, venidos 

1,1 ntra9 poblaciones de Espafln, al eneon-
J» 9 aln casal donde reconstituir su ho-

pasaron por las exiiíencias del bon-
"Moso scllor Rigola v aceptaron ¿cómo noT 
•M barracas por el alquiler referido. 
I,.'ran3cnrrló el tiempo y los obreros men-
M M ! CiU5'0 30^n*, apenas es bastante para 
»M. i 148 necesidades del vivir cotidiano, 
~¡« U Imposibilidad de satisfacer un al-
"«uar tan excesivo como el Impuesto por «1 

casero, sabedores de que óxJste una ley que 
obliga a los propietarios a rebajar el pre
cio del arrendamiento cuando rebasa el l i 
mite de lo justo, acudieron ante el Juzgado 
municipal, formulando la correspondiente de
manda de juicio de revisión, demostrando 
la razón que tenían. 

31 fuéramos a describir estas barracas, 
que seguramente los pastores no las cam
biarían por las chozas que tienen en el mon
te para guardarse de las Inclemencias del 
tiempo, necesitaríamos llenar varias colum-
nas. Nos limitaremos tan sólo a decir, y es-
titmos dispuestos a probar, que en los días 
pluviales el agua del cielo entra en la casa 
sin obstáculo nlguno por parte del terrado, 
y en cnanto a las demás condiciones sobran 
comentarios. 

sSIn embargo, el bueno del sefior Rigola se 
opone a la demanda porque dice (pie ha 
•hecho obras por valor de muchas {riuetas. 
y no cuenta el demócrata propietario con 
aue uno de los testigos presentadas {jor él 
ndsrao le dice a! Juzgado, al sor prSgutrtado. 
que el seflor Rigola le Iba a vender las dos 
''torres" por 11.000 peeslas y que nó las 
compró porque le naríclan oáttis. T da hecho 
lo eran. . ^ 

Fundamentaban la demanda de rcvliión «4 
el hecho de que Rigola tiene declarados las 
Ancas como si cobrara de alquiler "noven
ta" pesetas por cada una "al aflo" y ba]« 
este Upo paga la contribución al Tesoro 
público, mientras que ellos le pagan el al
quiler de "óchenla" pesetas cada mea, 
aparte el consumo de agua. 

Este juicio está pendiente de apelaclóa 
ante el Juzgado de primera instancia del 
distrito del Sur, y en la Sagrera, barrio don
de radican las chozas de que nos ocupamos, 
se espera con ansiedad el fallo que dlcW 
el digno Juez encargado del Juzgado, por 
ser bien conocidos el seflor Rigola y los 
obreros Medin Esteve y Gonzalo Qarola y 
ser públicos los ardides del propietario, que. 
exasperado por el juicio de revisión, se ha 
negado a cobrar ios alquileres y luego ha 
tomado como represalia instar un juicio con
tra cada arrendatario, fundándolo en falta 
de pago, que no prosperará, porque los de
mandados conslgnvon en el Juzgado las pe-« 
sotas que les pedia el bueno de Rigola, cla
ro está que con la reserva legal de recla
marla en su día el Importe que arroje 1* 
diferencia que resulte entre lo pagado y Id 
que deba pagarse, si el Tribunal superior 
da lugar a la revisión, como es de esperar, 
ñor ser tan justa la demanda, ya que se fun
da en un punto legal tan terminante como 
lo es el que los arrendatarios Quieren pagar 
el alquiler con arreglo a K» renta que el 
propietario tiene deolara<<u para pagar la 
contribución. 

L o s dramas del amor 
SE SUICIDA UNA INGLESA, DESESPERA
DA POR EL RECIENTE FALLECIMIENTO 

DE SU MARIDO 

Ayer mafiaua, a las nueve, se arrojó a la 
calle, desdo el 4.* piso de la casa número 
111 de la Rambla de Catalufia, una se&ora 
inglesa, de 50 aflos, llamada Anule Trike. 
la cual recibió tan graves lesiones que f«¿ 
lleciú a los pocos momentos de haber^ 
arrojado. 

Esta seilora habitaba como realquilada ek 
la mencionada casa y. según los vecinos, n 
ha suicidado desesperada por haber falle
cido su esposo, de nacionalidad alemana, ha
ce cinco di -, en el Hospital de Santa Orut. 

La muerte trágica de esta sefiora ha cau
sado penosa Impresión entre los vecinos, 
pues era muy considerada por sug buenos 
sentimientos. 

nistrulaba de una posición económica 
desal toyu»; en las habitaciones que ocupa
ba se le ha encontrado un talonario de ene-
ques y alhajas de gran valor. 

Su marido se dedicaba a negocios de Im
portación y exportación. 

Por disposición del Juzgado el cadáver 
da la iaforUmada sefiora ha sido trasladado 
al dspóslU) judicial del Hospital Clínico. 
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Asamblea nacional de deta
llistas de ultramarinos 
ULTIMA REUNION PLENARIA 

Aytr maflaua. y bajo la presldcaola de don 
Manuel Sorlgué, celebróse la úRlma reor l ín 
plenaila de la Asamblea. 

Diseirtlóae ezteMamente el tema primero, 

JIM «o reQere a la consUtuclóu de una Fe-
eraolún naetooal del ramo como sector do la 

CoaíeücraclAa Úremlal EspailoU (exclusiva 
de las entidades confedendas). 

Intervinieron en la dlscusMn don Vicente 
Labes, do Zaragoza; don Pulgenclo de M i 
guel, de Salamanca; don JosiS Castany y 
otros asamblolstaa. 

En los debates fué criterio general ta ne
cesidad de Ir a la oonstltuci-io «loUnitlva de 
la referida Federación como sector de la Con
federación Gremial Espaflola. 

VISITA A LA MANCOMUNIDAD 
Mientras se bailaba reunida la Asamblea, 

se recibió un oficio de don Alfonso Sala In
vitando a los concurrentes a la m.'smi a v i 
sitar la Mancomunidad. 

Los asamblrtstas, tarmlnada la reunión 
que estaban celebrando, se trasladaron al Pa
lacio de ta Generalidad, donde fueron reci
bidos por el presidente'de aquel centro oO-
dal. . Los visitantes recorrieron las princi
pales dependencias de la Mancomunidad. 

El seflor Sala ofreció so concurso perso
nal para el logro de las peticiones (te la 
Asamblea y dirigió un expresivo salado a los 
representantes forasteros. 

SESION DE CLAUSURA. 
. A las cinco de la tarde, y bajo la presi

dencia do don Josó Carrillo Péres, presiden
ta de la Confederación Gremial Espaflola. 
comenzó en el salón de actos de la Cámara 
de Comercio la sesión de clausura. 

En el estrado ocuparon asiento don Ma
nuel Sorlguó, don David Forree, don Noel 
Llopls, don Fulgencio de Miguel, seflor Aml-
«ó Perreras, don José Ayats, don Vicente 
Laboi, don Damián Car i r a ch. don Isidoro 
Martin y don José Mollet. 

El secretario, seflor Castany, «Bó leetura 
a las conclusiones definitivas acordadas por 
la Asamblea. las cuales fueron aprobadas 
por aclamación. 

El seflor Mollet, d« Sevilla, dirigió un ea-
rifloso saludo a la Asamblea eu nombre de la 
ciudad que representa, y dijo que desearla 
fervientemente que la Federación que trata 
de constituirse sea el lazo de unión constan
te de todas las provincias hermanas. 

El seflor Laserna. do Madrid, dijo que de 
boy en adelante será uno de los más fervien
tes defensores de Barcelona y de los barce
loneses, de todos loa cuales tantas muestras 
de consideración ha merecido. 

El seflor Marti, de Valencia, expresó tam

bién su gratitud por los agasaios qué se le 
hablan otorgado y dijo que la ciudad que re-
p rwwiU sabrá «n todo momento responder 
a los llamamientos que se le hagan. 

El seflor Aulet, de San Martín, hlso vo
tos para que sea fructífera la labor que, eon-
densada en las eonelustones aprobadas, ha 
realizado la Asamblea. 

El seflor CalsadUia, de San Sebastián, se 
expresó en términos muy laudatorios para 
Barcelona, diciendo que esta ciudad eo muy 
diferente de cómo la pintan. 

Don Noel Llopls, presidente de la Unión 
Gremial, expuso la obra de los gremios espa-
Boles en benefleto de las elases humildes, 
como se manifiesta en ana de las conclusio
nes aprobadas que hace referencia a la ley 
del timbre. 

Añadió que la labor realitada por la Asam
blea constituye un nuevo jalón en beneüeio 
de todos. 

Terminó ofreciendo su concurso a las as
piraciones de la Asamblea. 

Don Vicente Lahoz, de Zaragoza, dijo que 
¡levarla a Aragón las excelentes impresiones 
que habla recogido y los muchos agasajos 
que se le otorgaron. 

Don Enrique Climent, de Zaragoza, dijo 
que era hora de ceeoger la nota culminan
te, de hacer resaltar la importancia que ha
bla tenido la Asamblea, a la que concurrían 
representantes de todas las regiones espa-
Bolas. 

Dedleó palabras de pláceme a todos los 
que con sus trabajos e miela Uvas han con
tribuido ai éxito de la Asamblea y rindió un 
oumpiliiü tributo de admiración al seflor Ca
rrillo por ia labor, digna de toda loa y pon
deración, que realiza al frente da la Confe-
deraclón Espaflola. 

Terminó con frases muy expresivas para 
los catalanes, lamentando no saber hablar el 
catalán, para poder expresar en esta hermo
sa lengua el homenaje de gratitud que esta
ba rindiendo. 

Rabiaron luego los se&orcs Bonet, de San 
Pellu- Benito, de Santander; Monrás, de Gra
da ; Miguel, de MiuiriA; Castany, Soriguó, 
Ayats, el presidenta de la Cámara de Comer
cio y Carrillo como presidente de la Confe
deración Gremial. 

Todos elios hicieron votos por el éxito 
de las conclusiones acordadas y dirigieron 
saludos a la Asamblea, encareciendo además 
su importancia. 

Los discursos fueron objeto de muchos 
aplauso». 

A NOVEDADES. 
Por la noche los asambleístas acudieron a 

ana función aua en su honor se celebró en 
el teatro de Novedades. 

Vida judicial 
En la Audiencia 

Seña l amien to s para hoy 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAt. 
Sala primera. — Lonja. — EJeonllvo. 

Don L. Partegás contra J. Saborit. 
Norte. — Incidente.—DoQa Varia GassoJ 

Casamlglia contra Juan Maoiá de Vllanova. 
Sala segunda. — Sabadell. — Incidente. 

Don Juan Costa Serrada contra Jaime Es
tapó. 

Gerona. — Mayor euantla. — Dofia Ma
r ía Sala contra Pedro Bonet. 

AUDIENCIA PSOVINCIAL 
Sección primera. — Norte. — Un Juicio 

Oral por asesinato contra María de la En-
oarnaolón, cuyas conclusiones publicamos 
días pasados. 

Atarazanas. — Un oral por contrabando 
de tabaco coplra Jpsé Llorcua y otro. 

Sección segunda. — Universidad. — Un 
oral por estafa contra Ricardo Pujol. 

Sección tercera. — Hospital. — Una ape
lación por alzamiento de bienes contra A l 
berto Musteros. 

Lonja. — Tres Incidentes en causas so
bre lesiones contra Francisco Simón v es
tafa contra Gaspar Adell y José Cobot, 
respectivamente. 

' VISTAS CELEBRADAS 
Homicidio pop Imprudencia 

Seedón primera. — El día 22 de mayo 
último el procesado Enrique López Aseneio 
Iba guiando un automóvil por ia calle de 
Aragón, alcanzando a la j - v n Teresa Cstp-
devlta Vüflals, caneándole tan graves le
siones que falleció a los dos (tías. 

El Bical don Luis Póllt, pidió para el 
procesado la pena de un aflo y nn ifla de 
prisión correccional, aecesorias y costas. 

Robo 
Sección tercera. — Sobre las diez de U 

noche del día 16 de enero del aflo actual, 
forzando y rompiendo el candado que cerra
ba la puerta ondulada de hierro del tingla

do número á del muelle llamado de t t j j i ' 
lia. fueron sustraídos del mismo atete tar
dos de algodón corriente, de anos quince 
kilos de peso oada uno, que han sido ta
sados en Í.87S pesetas. 

tt hecho se descubrió «I ser oeupados, 
momentos desoués, por loa earabineroa de 
aervtolo en dloho muelle, * los cuatro pro
cesados Antonio Martínez Fernández, San
tos Orinaldl Soflo, Antonio Sinchez Her
nández y Manuel Orellana Torres, cuando 
los estaban eargando en nna lancha, tn la 
que fué, además, hallada una barra de hie
rro, que debió ser utilizada como palan
queta. 

El Os cal, don José Luis Qargallo. lo l i -
oltó para el Martínez y al Sánchez la pena 
de cuatro aflos. nueve meses y onee días 
de presidia correeoional y para el Orellana y 
el Orinaldl la do ocho aflos, ocho meses y 
un dia de Igual presidio, cortas por enar-
tas partes, accesorias e Inbabintaclón duran
te el tiempo de las condenas. 

Suspensiones 
Sección segunda. — Por diferente» can

sas y motivos se suspendieran los Juicios 
sefialudos para ayer ea esta sección. 

En los Juzgados 
Diligencias 

• i Juzgado de la Universi'i'ii. retarla 
del seflor Claveria, instruyó durante sus ho
ras de guardia 2C d¡lig:ncias. habiendo in-

Ípesado en los calabozos del Palacio de 
ustlela tres detenidos. 
Le auatttayd el de U Borceloneta, secre

taria del seflor Pascó, al que hoy relevará 
el del Oeste, secretarla del seflor Alcmony. 

Secretarlo restablecido 
Se encuentra eompletamente restablecido 

del accidente que sufrió días pasados, al 
ser atropellado por una bicicleta, en el Arco 
da Triunfo, el secretario del Juzgado de 
primera Instancia e inslrueción del distrito 
del Sur, don Miguel Serrano Flores. 

Lo celebramos. 
En libertad 

Por el Juzgado del distrito de la Aodten-
ola ha sido decretada la libertad de Busebio 
Olier Roca, acusado de la eslafa da un 
collar de perlas al Joyero don Jaime Merca
der, mediante fianza de 5,000 pesetas. 

Del descarrilamiento de Sena 
El Juzsoda del Oesbo ha rocibido del de 

San Feliü de Llobregat el exhorto que le 
remitió para que ae practicara ia anlopsía 
a José Oliva Caballero, que resultó vletínia 
en el descarrilamiento de nn tren proce-
denle de Vilafranca del Panadés, en & es
tación de Saus. el día t á del corriente. 

En el exprosado exhorto se haca nb? ' 
a dicho Juzgado que José Oliva Jiménez, 
hijo del Interfecto Oliva Caballero, se en
cuentra ya complelaraentc curado do las 
lesiones que sufrió. 

El otro lesionado, Rafael Gil Martínez, 
que se encuentra en el Hospital Cliniru. se 
baila muy mejorado, y se ha mostrado 
parte en ol sumario. 

Ha sido puesto en libertad el guar'laagu-
Jas Blas Allc.l Bello, cansante invoiunlano 
del accidente, por haber ¡.restado la flu» 
de 5.000 pesetas que tenía señalada. 

Nueva denuncia contra Ramona 
Alba 

En el Juzgado fué presentada una de
nuncia por Feliciana Martin Casáis eooj.i 
Ramona Alba Moneada, que se encuenir» 
presa por estafa. 

En la denuncia se acusa a .la Ramona uo 
haberse quedado eon 1,925 peaaUs que 
denunciante lo confió. . . . 

La Ramona, que es conocida p^r ^ 
Modesta", está a d'.spogíelón del S-1-*™ 
de Sabadell, y con anloriovM.Kl f * 5 . ^ 1 ; ^ . 
sada per el Juzgado del Norte, de e_t* 
ciudad, por delitos de estafa comelldos naco 
poco tiempo. p . o o ^ i . n t o 

En el Juzgado se ha recibido un ' ' ' , e ^ 
ma remitido a esta ciudad por el J l ' ^ -
del distrito del Mar, do Valen?U, a£- ' 
lando el. pníeesamtenlo y prisión , 1 " . " u 
de Emilio Calvo Carrera?, preso en 
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cárcel por el delito de eatefa. oomeMdo en 
aquella ciudad. 

Dicho Individuo ha cumplido condena de 
ólnoo aftos de prisión por el deüto de aten
tado. 

Ejerciólo ilegal da la Medicina 
Por ejercicio Ilegal de la Medicina han 

sido denunciados Cipriano Riera, habitante 
«n la calle de Bailén, 19, y Juan Sahadell, 
domiciliado en la calle del Comercio, Z i . 

Tenencia Ilícita de arma* 
Por la Delegación de Atarazanas ha sido 

detenido y puesto a disposición de Juzgado 
de Marina Emilio Cañáis Roselle, por ha
bérsele ocupado una pistola automitloa en 
un bar de la calle del Cid y manifestar ser 
lesertor del departamento de Cartagena. 

Ratería* 
Doña Josefa Cardona Llausana, habitan

te en la calle de Santa Perpetua. 10, bajos, 
ha denunciado a la policía que de su domi
cilio le han sido robados siete títulos de la 
Deuda municipal (te 500 pesetas y otro de 
Í.500. 

— Unos ladrones penetraron en el domi
cilio de la anciana Josefa VaUés Nieves, 
de 88 aQos, habitante en la calle de Espal-
ter, 9, i . ' , 2.* 

Para que dicha seüora no les cstorbaee, 
la narcotizaron y después se dedicaron, con 
toda tranquilidad a desvalijar el piso. 

Se llevaron ropas, efectos y metálico por 
valor de una 4,200 pesetas. 

Los ladrones no han sido habidos. 

•uitaa 
El gobernador ha impuesto cinco multas 

de dies pesetas a otros tantos individuos 

3ue ae dedicaban a la reventa de locaUda-
es. 

Del Gobierno civil 
Reunión 

Anoche, en el Gobierno dvU, se reunió 
14 Junta constructora de la Cárcel de mu
jeres. 

Zona Infecta 
Habiendo hecho su aparición la viruela en 

el ganado lanar de Prata de Dlosanés, se ha 
dispuesto declarar zona Infecta el término 
municipal de dicho pueblo conocido con el 
nombre de Cab-Darna, por estar ocupado 
por los animales enfermos y sospechosos, en 
el cual han de permanecer en absoluto als-
Jamiento hasta que tranaourra el plazo de 
cincuenta días desde la aparición del último 
caso. 

El aguinaldo del soldado 
El gobernador manifestó ayer a los pe

riodistas que sólo la Juntá de damas que 
preside la baronesa de Viver es la autori
zada oficialmente para allegar fondos en esta 
reglón coa destino al "aguinaldo del solda
do , y que quienes tengan alguna iniciativa 
dcber'm dirigirse a dicha Junta. 

Kl Intrusismo sanitario 
La Junta de Frolecolón a la Infancia ha 

acordado adhetirse al acuerdo tomado por 
la Junta de Valencia de solicitar de los po
deres públicos la promulgación de un real 
decreto en el sentido de que el Intrusismo 
sanitario y por ende el curanderismo, que 
es considerado hoy en nuestro Código penal 
como una falta, sea estimado como delito. 

Tiende el referido acuerdo a evitar que 
«1 curanderismo y la Ignorancia de los adul
tos contribuyan a las desapariciones de n l -
fios, victimas inmoladas a pretendidas cura
ciones de misteriosas enfermedades, y a ter
minar con la plaga de sibilas, pitonisas, echa 
doras de cartas y demás gentes de su Jaez 
que se dedican al lucrativo negocio de en
gañar incautos. 

El Municipio 
De acuerdo con la Alcaldía, el goberna

dor civil, general Mílans del Bosch, ha or
denado a alea vaquerías que Inmediatamen
te cumplan lo dispuesto acerca del traslado 
de local de esa clase de Industrias, traslado 
que aún no hablan efectuado los aludidos 
industriales, a pesar de habérseles ratifi
cado la orden que se les dló a su debido 
tiempo. 

Merced a laa gestiones del concejal Ju
rado del distrito X, ssfior Balcells, se estu
dian en la Comisión de Ensanche diversas 
reformas y urbanizaciones, que habrán de 
mejorar sensiblemente las condiciones de 
aquella barriada, habiéndose llevado ya a 
efecto mejoras de gran interés, como, por 
ejemplo, la Instalación de alumbrado en 
las calles de Pujadas y Llu l l . 

Ayer comenzaron los tranvía» a pasar 
por el desvio provisional del Llano de la 
Boquerla, habilitado con motivo de las obras 
de! Metropolitano. 

Los demás vehículos pasan per la calle 
del Cardenal Casañas. 

Acompañado del teniente de alcalde se
ñor Navarro, el barón de Vlver visitó ayer 
mañana las obras de Impermeablilzaclón que 
se realizan en la conducción de aguas de 
Moneada, las cuales están ya muy adelan
tadas. 

Conforme dijimos, expiró ayer la Ucencia 
de que disfrutaba el jefe de la sección de 
Hacienda del Ayuntamiento, señor Vidal y 
Guardlola. 

Este estuvo por la mañana en las Casas 
Consistoriales, conferenciando con el ba
rón de Vlver, habiendo conseguido, según 
parece, que se le prorrogue su Ucencia, 
siendo probable, sin embargo, que dentro 
de poco solicite, tal como anunciamos, la 
excedenola de su cargo. 

Ha salido para Valencia el concejal aeflor 
Simó, el cual asistirá, en representación del 
Consejo regional de agrioultores, al acto 
de constitución de la Unión de VlUcultores 
de Levante. 

Durante el pasado mea de octubre han 
entrado en esta ciudad los animales siguien
tes, que fueron previamente reconocidos por 
los veterinarios municipales: 

una multa de 85 pesetas a Franoisoo M -
oart, del puesto 44 del mercado de Santa 
por falta de peso; suspensión de un da 
de venta a Josefa Angli, del puesto 108 del 
de Santa Catalina, por tener expuestos « 
la venta trozos de carne que no reunía» 
las condiciones de salubridad. 

Se ha procedido al derribo de las ato 
guíenles barracas, que ae hablan construida 
o ae construían sin el correspondiente per
miso del Ayuntamiento: 

Una en la calle de Bnteoza, otra en la 
de Aragón, otra en la de QQell y Mereadsr 
y otra en el Torrente de Perales. 

Aprobado por la Comisión municipal per
manente, en Junta del día 25 del corriente, 
el proyecto de transferencias para habilita
ciones y suplementos de crédito entre el 

Sresupuesto ordinario vigente, dicho proyee-
o se hallará expuesto al público, por el 

término de quince días, en el Negociado da 

8resupuestos, de diez a una de la ma
ma. 

El número de enterramientos verificados 
en loa cementerios de esta ciudad el me» 
de octubre pasado fué el siguiente: 

Sud-Oeste, 564; Este, 111; San Gerva
sio, 27; San Andrés, 130; Sarrlá, 6; Sans, 
38; La» Corta, 204; Horta. 16. 

Bn el cementerio de San Martín no M 
efectuó enterramiento alguno. 

El total de enterramientos efectuados fu i 
de 1,091. 

. . i . . 18,481 

. . , » . 105.383 
Ganado vacuno 

• lanar 
cabrio' 8,744 

> de cerda 0,698 
Ave» v 35,726 
Pichonea . . . . . . i • .?'4i2 
Conejos > . * • » * * < » o*.*"6 

Viene consignada casi toda la Importación 
al consumo de esta ciudad. 

Además, fueron reconocido» en laa esta
ciones 2,018 kilogramos de embutido» y 
6,737 de carne fresca de cerdo. 

A propuesta del teniente de alcalde de
legado de Abastos la Alcaldía ha Impuesto 

Notas militares 
Una Comiclón de padrss de loa 
cuotas del 22 que están en 
Afrloa visitan al capitán gene
ral 

Ayer por la mañana estuvo en Capi
tanía una Comisión de padres de los cuo^ 
tas de 1922 que están en Afrloa. 

Expresaron su queja al general Barrer* 
porque sus hijos, que ya estaban licenolaH 
dos y con loe pasaportes en el bolsillo, á 
punto de venir a la Península, ahora perma
necen en Africa en virtud de la reciente dis
posición. 

Los visitantes añadieron que Incluso haoS 
un me» se enviaron a Marruecos los contin
gentes que tenían que relevar a los que ha
bían cumplido. 

El general Barrera les dijo que transmiti
rla sus quejas al Gobierno, pues es éste el 
que ha de determinar lo que proceda en Jus-« 
ttola. 

Los que tenían que lloenolarse son 42 in* 
dlvWuos, en su mayoría de intendencia. 

Consejo de guerra 
El dlá f da diciembre próximo, a la* 

diez de la mañana, se reunirá en la Sala da 
Consejos del edificio de Roger de Lanrik 
(Sicilia, 22) el Consejo de guerra ordlnít 
rio de plaaa que ha de ver y fallar la caá» 
sa seguida por el comandante juez Instruo-
tor de 1» Capllanla general, don Julio Roch» 
Rulz Delgado, contra el paisano Juan García 
Segarra por el supuesto delito de Insulto ti 
fuerza armada. 

Cantidades devueltas 
Se ha dispuesto' que se devuelvan las can» 

tidadea que ingresaran p a n reducir el tiem
po de servicio en filas a loa reclutas de est< 
reaión Francisco A. Araño Gelma, Miguel 
Valí Lleonarl, José Glralt Serra. José Bo-
net übach, José María F o l * Carbonell, An-

m Específico infalible contra ios dolores nerviosos o reumá
ticos de cabeza, neuralgias (de la cara, intercostales, d« 
los ríñones, dolor ciático, etc.) y ios dolores periódico* 

de la mujer. NUNCA PERIUD1CA. 

C O N V A L E C I E N T E S , A N E M I C O S , D E B I L I T A D O S , curan con d 
« • njr _ «l»»í Reconstituyente útil en todas las épocas del año. Lo pueden 

I n H I P f l I f l ^ l l l tomar los delicados del estómago, (amás perjudica. Preparados 
1 U 1 U O U i l i U l l U I 1 por FRANCISCO MANDRI, Médico y Químico Farmacéutico, 
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Wnfo B o m U Aynnrií*, Gerardo BorreU 8u-
M r i . Jnen Vite Vite 7 Jo»* Mexo«<M Rece-

MM,• l ^ t t o . 
Por la tutoddad militar M han oonoeilldo 

1M beceflolo» del decreto de Indulto a don 
Antonio Poreet. 

Doa tfMentdo* 
Han tngretado en prlslonea mllltarea Juan 

Torrea y Román Heredto. 
Abogado procesado 

Se Inatruye proeeao contra el aboaado 
de Vich don Juan Anglada, acusado del deli
to de Injurias al rey. 

E l m i t i n d e l o s d e t a l l i s 
t a s b a r c e l o n e s e s 

La Delegación de Cataluña y Baleares de 
te Confederación Owmlal EspaBola e."t4 re
cibiendo a diario numerosas adheslons* de 
entidades y gremios de la dudad y do toda 
te reglón catalana para el gran mitin de 
sBrmaclón gremial que •« TcriOoari el l u 
nes próximo, a ¡as cuatro de te Urde, en 
el teatro Talla. 

Se han cursado ya todas las Invllaciones 
para !»s entidades de earícter económico y 
nremial. y por las impresiones qne se tie
nen haré todo esperar que el mitin Indicado 
oonstituya un éxito, dada la propaganda he
cha por muchísimas Sociedades, <iue han ro
gado a lodos sus componentes que asistan 
para dar fe de vida a fin de poder alcanzar 
mejor las aspiraciones que son comunes a 
todos los detallista* barceloneses. 

La Delegación hace presento, ante varias 
eonsultas que se le han hecho, que el acto 
•erá público, y que. por lo tanto, no hace 
falla Invitaclfin alguna para poder asistir a 
<1. 

•B te Ronda de San Pablo se oayó Gata-
Una Cid Berloal, da 75 afloa, H cual habita 
en ta «alie de Principe da Vlana, 9. 

Sofrió te fractura del oúbtto derecho. 

"EL CONSTRUCTOR" 
La ú n i c a revis ta t é c n i c a e s p a ñ o l a 

al alcance de los obreros. Nuestros 
oursil los de ensefianra le a b r i r á n u n 
nuevo porveni r . .Nuestro Consul tor io 
g r a t u i t o le r e s o l v e r á sus problemas. 

N ú m e r o suelto 1 peseta. Susortp-
olón anual 10 pesetas. Plaza Anton io 
López, 15, Barcelona. 

El Sindícalo profesional de periodistas ha 
cursado a Madrid el siguiente telefonema: 

"Eduardo Palacio Valdés. Asociación Pren
sa. — Madrid. — En nombre Junta directiva 
Sindicato profesfonal de periodistas fellclU-
mosle efusivamente por distinción merecida 
acaba de ser objeto. — fraternalmente. Vloh 
Company, presidente; Lula Slsquelta, secre
tarlo." wasabe*! 

G A C E T I I i U ñ 
Con desflno a te familia necesitada de la 

Ronda de San Pablo. 48. principal, 1.'. he
mos recibido de A. F. cinco pesetas. 

Gracias "en nombre de los favorecidos. 

Nneslro distinguido amigo el doctor Tusó, 
al pretender poner en marcha el auto de su 
propiedad, se produjo con la manivela la frac
tura del braxo derecho. 

Sinceramente lamentarnos el percance y 
le deseamos al notable doctor una curación 
rápida. 

O O B R A M O S 
E N F R A N C O S 
todas las suscripciones a diarios, r e -
Tistas y publicaciones procedentes de 
Franc ia . 

1A LIBRAIRIE FRiHfAlSE 
B y 10, Rambla del Centro, Barcelona 

Las últimas victimas de loa canes se llaman 
Asunción Franco Peregll, de 1S aObs; An
gel Domingo Domingo, de cinco, y José Gon-
ialo Vicente, de 59. 

Un automóvil de la compañía David con
ducido por Francisco Mayaos Nogués, de 33 
Iflos, babiiar.te en te calle de BorreU, 167, 
1.*, atrepelló en la Ronda de San Antonio a 
Joaquín Pérez Rodríguez, de ocho afios, do
miciliado en la calle do San Olí, 8, 
tausíndole leves heridas. 

Se ha cursado el siguiente telegrama: 
"Presidente Directorio Militar. — Madrid. 

Supresión régimen paquetes comerotales re
cientemente dispuesta en ordenanzas Adua
nas perjudica gravemente comercio por di
versos motivos, rogando respetuosamente 
V. B. se sirva dejar en suspenso dicha su-
preaión atendiendo razonadas solicitudes re
clamando restablei'imlento Indleado servicio. 
— Presidente I.lga Defensa Industrial y Co
mercial, Joaquín M. de Nadal." 

La Aso •iacfín de merceros al detall ha 
cursado a Mvn-id el siguiente telegrama: 

"Presidente Directorio Militar. — Madrid. 
Intereses de comercio reclaman rehabilitación 
servicio rápido despacho paquetes comer
ciales Aduanas frontera. — Asociación mer
ceros dnt->.U.—Presidente, Yugo; secretarlo, 
Easerba." 

las eteses pasivas que perciben sus haberes 
por esta Tesorería efectúen si cobro eorres-
jtondiente al mee aotusl en ios sigüisn-

!.• de diciembre: Montepío militar olvll, 
perslones remunerstoiias, cesantes y mesa
das; día t : Jubilados, Jefes y oQciaics y sus 
asimilados; ola 8: suboficiales, músicos, sar
gentos, cabos y soldados: día 4 : extranjeros 
y todas las ciases Indistintamente: día 10: 
retenciones. 

Ayer DO llovió. El cielo, nuboso a ratos, 
no nos obsequió con la rociada de cajón, 
^ero el frió se notó más que en pasados 

A los paraguas han sucedido las bufan
das. 

1Y cuántas cosas se necesitan para pasar 
el Invierno I 

— FRESXEKET, oí m i l l o r xampany 

El próximo lunes, en el local social de la 
Asooladón de Ingenieros Industriales (Pe-
layo, 9 ) . don Emilio Ganáis Ferrer dará una 
conferencia pública sobre el lema "La su 

Sressió deis passos a nlvcll I la sotució total 
el nroblema do lea ferrovles de Barcelona." 

El acto comenzará a las ocho menos cuarto 
de la noche. 

En el expreso de Madrid salió anoche el 
presidente de la Foder&olón de Fabricantes 
de Hilados y Tejidos de Cataluña, don Ra
miro Busquéis, quien va a la corte para asis
tir a la reunión de la Comisión Algodonera 
del Estado y hablar en el Consejo de Eco
nomía Nacional sobre te gravísima crisis que 
está atravesando la Industria en nuestro país. 

F INO POSTIN 
de Dios Hidalgo, de Jerez 

Se recuerda a todas las asociadas de Ac
ción Femenina la reunión que tendrá lugar 
a las seis de esta tarde en su local social. Ca
nuda, 17, 19 y el, para tratar de asantes de 
Interés para la Asociación. 

La Academia de Medicina celebrará se
sión olentlOca pública a las siete de esta tar
de, en te que el aefior PuJIute desarrollará el 
tema "Contribución al conocimiento de la 
modula roja y al hlpertroflamlento mineral 
de sus trebéculas óseas en la ternera" y los 
doctores Menacho, Botey v Sutté Uedán di
sertarán acerca "La neuritis retrobnlbar y 
las nuevas orientaciones de su tratamiento. ' 

La Delegación de Haolenda de esta pro
vincia, autorizada por la Dirección general 
de Tesorería y Contaduría, ha acordado que 

= Debiendo celebrarse el p r ó x i m o 
d í a 30 del corr iente , a las tres y 
media de la tarde, en la calle de 
Hospitalet , n.* 28 (La T o r r a s a ) , la 
entrega de un inmueble construido 
por el "BANGO DE AHORRO Y CONS
TRUCCION" para el asociado don JOSE 
OIOL BANUS, se i n v i t a a los s e ñ o r e e 
inspectores, agentes y asociados del 
mismo, a s í como a lodo aquel que 
desee a r t s t i r a tan i m p á r t a n l e acto. 

Un tren de la línea de los Ferrosarriles 
Catalanes, sección de Manrcsa a Burga, al 

Sisar frente a la fábrica denominada Mal 
as, de Sallcnt. arrolló a un hombre, que 

de momento ne pudo «er Identificado. 
Parado que hubo el tren, el herido fué 

recogido y en el coche furgón trasladado a 
la población de Sallent, en donde se perso
naron Inmediatamente las autoridades y mé
dico1», los cuales apreciaron la gravedad del 
accidentado.'' 

Comunican de Igualaba que coallnúaa en 
huelga forzosa buen número de obreros de 
los ramos textil y curtidos por te paraliza-
olón que nt viene notando desde hace mu
chos meses en estas industrias. 

Con motivo de la fiesta mayor de ta ba
rriada de San Andrés se han organlsado va
tios festejos, algunos de ellos por el Ayun
tamiento, a petición del concejal jurado del 
distrito. 

Hoy, víspera de la fiedla, a É l doce, se 
disparará un tronada en la plaza de Drill». 
Mañana, día de te fiesta, a las once de te 
mañana, habrá concierto en la plaza de Or-
flla por la banda municipal, a las doce, dis
paro de fuegos Japoneses y elevación de 
globos aerostáticos y grotescos en la citada 
plaza de Orflla; a tes siete de la noche, y 
en la repetida plaza, disparo de nn castillo 
de fuegos artificiales. Los Casinos y Socie
dades recreativas de la barriada han orga
nizado funciones teatrales, eenciertos y bai
les, que tendrán lugar en los respectivos 
locales sociales durante varios días. 

O O M C TRES AQUILAS Dio?. Hidalgo 

Ayer tarde, a las seis y media, en «I 
paseo de tes Columnas de la Exposición 
un hombre de mediana edad se disparó un 
Uro en la cabeza. 

Varios transeúntes lo llevaron al Dispen
sarlo de Hoetafranchs, donde le fué prae-
Hoada una oura de urgencia, qne resultó 
Inútil, pues el Infeliz falleció poco des
pués. 

Se Ignora el nombre del citado Individuo, 
que no llevaba documentos de Identidad. 

En el Hospital Clínico lia ingresado Ra
món Blasco Funtbuena. de 17 afios. habi
tante en la calle do Corset, 49. 3.* 

Presentaba la ampatac:'jn traumática del 

L e a u s i e i " E l C o n s t r u c t o r M 
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braao derecho e Intensa oontualón abdomi
nal de pronóstico grave, causadas traba
jando en el Asilo Durán. 

También ha ingresado en si mismo aata-
blooimlcnto José Arguater, de M aJlos, que 
suíria fractura de la tibia y el peroné en 
t u terolo medio, causada Jugando en la calle 
de Santa liosa (Sarrlá). 

MAYORISTAS 
Gremio de Oomestiblea de OoH-

JBlanoh admita ofertas todos lo» lune» 
tarde. Romanins, 74. 

BUEhSUCESO, 1 t 
ariee a su d i s t inguida c l i en teU que 
no tiene n inguna sucursal en Barce
lona. Todos loa jueves, s á b a d o s y do-
mingfOs, Canatonis, Baviol i» y T a l l n -
r l n l » frescos. 

[ B De aroma exquis i to : ca fé L A GARZA 
30 gramos, 35 cuntimos 

Ha conlercBoiado eon el «x presidente 
da la Mancomunidad sefior Pulg y Cadafaioh 
al concejal seSor Cayíis. Bn la entrevista 
sa bablé de asuntos relacionados eon deter
minadas urbanizaciones en Sarrlá. 

OOAAC S M F E I M D O Ü de Dies Hidalgo . 

Por haber cuestionado anteriormente en 
un oafé de camarera de la rambla de Santa 
Ménlea riñeron anoche causándose mutuas 
lesiones en la cabeza, las camareras de di 
cho oafé Isabel Pascual Lertn y Franolsoa 
Alvares Garda (a) La Cordobesa. 

Las do» fueron detenidas y conducida» al 
Juzgado. 

La madrugada de ayer, a las cuatro, hu
bo un amago de Incendio en la casa núme
ro S da la Ronda de San Pedro a conseenen-
oia de haberse inñamedo un tubo de una 
caldera de ealefaecidn. 

Acudieron los bomberos, pero no hubo ne
cesidad de eos servicios. 

gamos al tiempo de lluvias. Imposible de des
cribir ni creerlo «i no e* yóndolo a ver so
bre el propio lugar; no hay palabras para ea-
Uficar el gran abandono an que se encuentra 
aetualmenta; imposible d a ñ e idea del la
mentable estado en que está y de laa bo-
ohornoeas escenas que a diarlo ae repiten. 

Son ya muchas las veoaa que los vecinos y 
propietarios de la barriada han acudido a 
las autoridades correspondientes exponiendo 
sus quejas en demanda de Justa reparación, 
pero siempre ha sida en vano; al principio 
ae lea atiende eon buenaa palabras porque 
saben toda la razón que les asiste, pero eiem-
pre ae acaba en esas Dueñas palabras, sin que 
se note por parte de estas autoridades es
fuerzo alguno para aliviar las penurias de lo» 
carreteros y aun más de los pobre» aníma
le». 

Ayer mañana, a las dle», en el Dispensario 
da Oréela fué Rslstldo Juan Cortés Olrona. 
de T4 años, habitante en la calle de Hadas, 
número 63. el cual, a causa de haberse caí
do en la vía pública, se causó leves lesiones 
en diversas parto* del cuerpo. 

Después de la cura de urgencia pasó en el 
«oche de la ambulancia al Hospital Clínico. 

de 
MANZAKiLLA CASTIZA 
Ofez Hidalgo, de S a n l ú c a r 

Se encuentran en Barcelona lo» hermanos 
John y Alezundre Steiner, que están dando 
la vuelta al mundo a pie. 

De los 70.000 kilómetros que han de re
correr, llevan ya recorridos !8,000. Desde 
España se dirigirán a Portugal. La excursión 
durará seis años. 

Lo* hermanos Steiner son do» simpático» 
periodistas austríacos aue salieron de Vlena 
el día 8 de marzo de 19 Í1 . 

Majan eon recurso» propio», sin apelar a 
la venta de postales ni folletos. 

En el té rx .ao municipal de Barcelona exis
te una carretera llamada de la Parola, euyo 
tráfico, con excepción de la de Franela, o sea 
la át Mataré, e» tan Intenso como cualquier 
otra de las varias que salen de la ciudad, y 
más habría aún si no fuera por el pésimo 
e Imposible estado en que so halla en cual
quier época del año, sobre todo cuando He 

Aprovechando la estancia en Barcelona del 
Louúotdo periodista y poeta sevillano don 
José Muñoa San Román, la Asoeiaclón de la 
Prensa Diaria 1* ha Invitado a «rué dé una 
conferenola y lea algunas de sus Dallas poe
sías esta noche, a la» dle» y media en punto, 
en el local social de la Asociación (Canu
da. 18, i,», í.* 

La entrada será pública. 

A las cinco de esta tarde tendrá lugar 
en la« Galerías Arefias la apertura da la Ex
posición del artista Martí i^areés. 

= H expendedor Enr ique AJbaricb, 
agraciado con la trea series del tercer 
premio, n ú m e r o , 26,478, premiado en 
el sorteo del día 22 de noviembre de 
1924, t iene el puesto de expendedor en 
el mercado del Porvenir (a) E l Nlnot . 

No dejarse sorprender 
con pomposos 

NOMBRES 
EXTRANJEROS 

para só lo cobrar m á s oaro 
Loa Water-closets de m á s | 
d u r a c i ó n a higiene, de ga - | 
ranfla absoluta, que no se ^ 
cuartean son de Fabrica- ! 
ción E s p a ñ o l a , llevando | 

los nombres cíe "SA-
HITAS" o "LEDA" y 
se bai lan de venta en 
todas las p r inc ipa
les casas del ramo en 
Espafta. 

Fabr icante : Barcal ona 
l-elajo. u 

mlUrán las declaraciones Juradas a los <M> 
legados gubernativos, a quienes de oOolo af 
darán Initruoolone» para el caso. 

Se recomienda a loa interesado» den cum
plimiento a esta circular coa la mayor Adeu
dad, pues de comprobarse la Inexactitud da 
ofluqulera da los datos consignados, se lea 
Impondrá multa hasta de mil pesetas, sin per
juicio de pasar c! tanto de culpa a loa t r l -
bunalea a loa Ones a que en Justlela haya la 
gar por ai hecho de presentar una de alara-
ción jurada falsa." 

Nos parece muy bien la medida adoptada 
per la citada Junta da Abastos, como estima
mos atinado todo cuanto ae haga para l imi
tar a lo Justo y remunerador las ganancia» 
de mayoristas y detallistas y conseguir al 
abaratamiento de los articulo* da primara 
necesidad. 

Y abundando en lo que hemos dicho eoa 
respecto al asunto del bacalao, conslderamo» 
Interesante exponer a la Junta de referencia, 
por al lo Ignora, que loa mayorista* ae haa 
sabido aprovechar de la situación actual pa
ra vender bien todo lo bueno y lo malo que 
tenían almacenado y anuncian para dentro de 
poco un "aumento considerable" en el pre
cio de venta al por mayor. 

Claro está que tale» aumento» no se laa 
permitirá como no se demuestre oon toda 
suerte de detalles y anteeedenta* la juatlfl-
caclóo de lo* mlamo»; pero bueno e» que 
tengan noUd» de ello el gobernador civil y 
la Junta de Abastos para que se pongan 
alerta, porque los aumento* citados traerían 
como consecuencia "aumentos en la lasa de 
venta al detall", lo que redundarla en per
juicio de loa intereses del público consu
midor. 

El aefior Bahamonde. 
Ha llegado a Barcelona el secretarlo gene

ral de 1» Junta central de Abastos, señor Ba
hamonde. que permanecerá en asta capital 
varios día*, estudiando de cérea los asuntos 
relacionados con el problema de las sub
sistencias en nuestra ciudad. 

El seüor Bahamonde conferenció ayer ma
ñana oon el gobernador civil y, según mani
festó éste, volverá a haeerto otras veces 
mientra* permanezca en esta capital. 

Las subsistencias 
Laa exlstenole* de bacalao. 

La Junta provincial de Abastos facilitó la 
siguiente nota: 

"Antes de las SO horas del próximo sá
bado, día t i , todos los detallistas de esta 
plata que tengan «xlttenela de bacalao su
perior a 500 kilos remitirás • la oflolna de 
esta Junta una declaración Jurada, eocslg-
nando la cantidad que poseen, lugar o luga
res donde lo tienen depositado y venta total 
diaria que ordinariamente efectúan en au es
tablecimiento. 

Loa detallistas de fuera de esta plaza re-

L a s u e r t e y l a s r a í a s 
Refiere un colega que un obrero habitan

te en la calle de San Jdán de Malta adquirió 
en una Administración de loterías de Harc*-
lona las sel» serles del billete número 
33.710 del sorteo correspondiente al día I 
del actixtl. El número fué agraciado con el 
primer premio, que Importaba la suma de 
GOO.OOO pesetas. 

El afortunado, para que nadie se ente
rara de su suerte, ocultó las aela series ea 
el hueco de una bomba Instalada en el pa
tio de an casa, doblando loa billetes en cua
tro partea. 

El día en que se decidió a dar oonost-
mlento al lotero da qae había salido pre
miado su número, su estupor no tuvo lími
te* al encontrarse eon que loa ratae hablaa 
deetrozado lo* billete», marcando en ello* 
una espeale de eru». La nerviosidad del obre
ro fué tan grande que dló motivo a que su 
esposa «a enterara de lo que ancedia, y en
tonces se apresura.-OQ los do* a reconstruir 
lo* billete* eon los pedazos que habían de
jado la» ratas. 

Puesto lo ocurrido en eonoclmleoto de 
la primera autoridad administrativa de la 
provincia, »e ha Incoado el oportuno ene-
diente para que la» seis series del billete 
sean »au»feohas por ai Tesoro. 

I Bueno I Cuando nos caiga el gordo ad-
qnírlremos un gato. 

N O C O M P R E S U G A B A N 
s i n v e r l o s cgue s e o f r e c e n p o r d e s o c u p o f o r z o s o d e l l o c a l d e l a 

R a m b l a d e e a t a l u ñ a , a , I N T R I O I * (SlM» 
a l p r e c i o ú n i c o de 8 5 p t a s . e n c i a s e s u p e r i o r 
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D E P O R T E S 

E c o s d e C a n a l e t a s 
(ESO... NO VOLVERAI 

El partido Barcolona-Eepaflol volverá. La 
flgura airosa de Saml, con uus emoelonan-
tog drlbbllngs, volverá. 

Desaparecerá la lesión de Alcántara y 
•a completa salud volverá. 

Pero... la calderilla vertida a Serrano y 
y los miles de pesetas depositados en la ta
quilla del fútbol federativo por aquellas 
treinta mil victimas ya predispuestas a sa-
arincarse por segunda vez... rao volverán I 

|DB VERANO! 

Contemplando estaban el lunes varios es-
pafiollslas una hermosa fotografía publi
cada en la primera página de nn semanario 
frállco deportivo en la quo se permite ad
mirar un magntDoo plongoon de Zamora. 

—jDe verano t — exclamó un chusco que 
cruzó por el lado de los admiradores de la 
foto. 

— i Qué ouiere usté decir T — retaron al
go Indignados los espaAolistas al Intruso. 

—Que se fijen bien en el plongeon de 
Ricardo y verán ustedes que es .. i de ve
rano I — contestóles, sefialando los cientos 
de sombreros de paja que se destacaban en 
el gráfico. 

ALA EXPULSION DE SAMI FUE 
UNA VENGANZA? 

Ignoramos nosotros si al realizar la úl
tima toumée el equipo BspaCol por tierras 
tortefias entablarla relaciones amistosas eon 
í e r r aao "el fatal". 

No queremos ni siquiera suponer que 
hubieran mediado "mi l lindas alabanzas" 
para inclinar la balanza arbitral, como ge ha 
anunelado por un semanario deportivo. 

Poro, i "es cierto" que el homónimo del 
más acreditado Jamón blolera un voto contra 
al "hombre-langosta", despechado por ha
ber declarado éste en una Interviú que el 
irbllro peor de Bspafla era don PelayoT 

LOS BORDILLOS DE LA CALLE 
DE BILBAO 

Durante los últimos días han sufrido un 

Irán desgaste. El Inusitado tránsito de fe-
sratlvos que ha tenido lugar oon motivo 

del accidentado partido Baroelona-Espafioi 

5 1a extraordinaria concurrenola al "momio" 
a las "mil beatas" mensuales han atdo la 

sausa del desmoronamiento do los citados 
bordillos. 

Pero todo llena remedio en la Fede. 
Cabot, el maquiavélico hombre que no 

en vano es calvo, ya tenia previsto el des-

Rste de las aceras "federativas" y |oh 
Imo de previsión! en técnico para arre

glarlas. 
Rosell, el mago de las componendas más 

Inverosímiles, tan Injustamente tratado por 
la Prensa deportiva, va a cuidar, por en
cargo de don Ricardo, de la oonservaclón 
y arrecio de los bordillos citados. 

• Nadie ose dudar de la capacidad técnl-
•a de Rosell 1 

Al osado que a esto se atreviese le eon-
fundlrlamos en el soto, exhibiendo un do

cumento que habla "muy alto" del sefior 
Rosell. 

Y no un documento " f u l " , sino garan
tizado oon las firmas de la Comisión muni
cipal permanente de Mollet de Vallés. 

DEL AftBmyUE SABADELL-
8AN8 

El entrenador Jack Oreenwell ha decla
rado a un redactor de "i-a Semana Depor
tiva" lo siguiente: 

—Bs vergonzoso que olertos árbltros pue
dan conceder peimltys como al que con
cedió Aramburn al Sabadell. 

LOS LIMITES DE LA INDIG
NACION 

La nefasta laboriarhltral de Serrano fué 
premiada con una lluvia de caldeiilta. 

La tndlgnaoióa tomó un carácter metá
lico. 

Ni sillas, ni piedras, ni botellas. Calde
rilla, sólo calderilla, fué lanzada alrededor 
de don Pelayo con la piadosa intención de 
lastimarle levemente. 

Nadie se sintió indignado hasta el punto 
de darle fuertemente eon un duro. 

Ya la Indignación tiene sus limites. 
[Oh. elocuente psicología de "tribunos" 

y "esteves"! 

EL RESTAURANT DE LAS BO
DAS 

I I banquete que eon motivo de las bo
das de plata celebrará si V. O. Baroelnna 
tendrá logar en el restaurant Patria. 

iQaó grande eres. Perla I 
D1CEBE... 

Sae el Espafiol ha solicitado el arbitraje do 
serano para Ios partidos que este equipo 

debe Jugar próximamente en San Sebastián 
contra la R. Sociedad. 

No queremos dar crédito a este rumor 
porque entendemos que. más que al Bar-
oelona, la fatal suspensión del último match 
perjudicó al equipo Espafiol, qne debido al 
desarrollo del encuentro y a la ventaja del 
número de sus Jugadores tenía el noven
ta y nueve por oten de probabilidades de 
calzarse la vicloria. 

Mirando al Barcelona el arbitraje fué pé
simo; pero, mirando al Espafiol, fué peor. 

Eso es todo lo que el once del sefior 
La Rlva debo al Insigne y ya popular don 
Pelayo. 

UNA FRASE DE SERRANO "EL 
FAT*L" 

En a] Centro Vasco, rodeado de unos 
amigos y algún que otro periodista, exclamó 
don Pelayo: 

—Yo no sé qué pecado he eomelldo. 
O yo me he metido oon Dios, 
o Dios se ha metido oonmlgoi 

Serrano el fatal confesaba Ingenuamente 
su desastrosa labor arbitrarla. 

PERO EN BILBAO... 
11 sefior "Calderilla" ya no piensa Igual 

que pensaba en Barcelona y ante un re

dactor del diarlo "Excelsior". cambiado ra 
estado de ánimo, hace las siguientes estra-
ordmanss "veraces" afirmaciones 

Véase el "calibre" de sus "verdades'' v 
admírese su grado de frescura: 

"Iban qulnoe mlnnlos de juego cuando 
Alcántara esperaba un pase, vuelto de es
paldas al marco Mpafiolista; Saprisa. sn 
una entrada enérgica y rápida, rechazó el 
balón ds cabeza, y Alcántara, por el golpe, 
oala. Ea esta caída so encontró oon la 
pierna da Saprisa, que por la poeielón en 
que se encontraba estaba entonces levan-
lado. Y Alcántara recibió el golpe. Fuií re
tirado del terreno y el match siguió. 

Y vino la expulsión de Samilier. El de
lantero centro del Barcelona avanzaba se lo 
con la pelota, cuando Ceicedo, cruzándose, 
se apoderó del balón. Pero, por la posición 
gue hubo de adoptar, cayó al suelo. Así, 
SamiUer le pegó una patada descarada. Yo, 
cumpliendo oon mi deber, ordené la expul
sión de Samltler; vinieron ruegos y pnti-
oiones de perdón y hasta Platlkn me negó 
a sgarrar. Por fin salló Saml del rsnipo. 
Y continuó el partido. 

Faltaban cinco minutos de! primer tiem
po y hubo un córner contra el Kspafiol; 
fui a colocarme en el lugar oportuno para 
ver bien el juego y comenzaron a aaer a 
mi alrededor piedras y hasta una botella. 
Bntooces. dirigiéndome hacia el lugar en el 
qne se hallaba el presidente de la Federa
ción Catalana, le tndlquó que si la actitud 
del púbUco seguía de tal íorms, el match 
no podia oonllnuar. 

Entonces, desde las tribunas, comenzó 
una lluvia Imponente do monedas. iQu¿ 
barbaridad I 

En vista de ello y do que el púhlioo 
cada vas estaba más excitado, di por ter
minado el encuentro y ms retiré eon el 
presidente del Colegio de Arbitros de Viz
caya a la caseta. Kn mi retirada continua
ron lanzándome "perras gordas". 

Esto es todo lo que pasó en el campo. 
Fuera de él, y una vez en la caseta, Ka-
mora vino hacia mi, protestando respetuo
samente de la suspensión del match, toda 
vez quo el Espafiol ge encontraba oon ven
taja sobre el campo. De todo ello rosolvei'á 
quien pueda resolver. Nada más ." 

jLa frescura da Serrano complt > con la 
del jamón l 

A.CASAJUANA 
ai «no ITOVXWAI S i P w T A C t á N , £ 7 9 

UN ASIiaO DE ROSELL 

Par las pellas futboleras circula el ru
mor de que un club de primera categoría 
piensa otorgar sn representación en el Co
mité regional a favor del sefior Comenge. 
conoeldo eon el sobrenombre de "O terror 
d'as Asambleas". 

Felicitamos al sefior Rosell. 

PAULINO Y EL "FUTBOL" 

La revista deportiva que con esto titulo 
se publica en esta, y que "ignoramos" por 
qué fines en la edición da Barcelona, al 
referirse al equipo azul-grana, le designa 
por su propio nombre, mientras que en la 
edición de provínolas le destlngue oon el de 
"separatistas", ha publicado una inteeviú 
con Paulino Alcántara, cuyas manlfcbUeio-
nes nos han dejado asombrados. 

Alcántara, de cuya gerledad y amor al 
club no dudamos jamás, ha dado un paso 
en falso al Ir a desahogarse retando al se
fior Ganrper desde "as columnas do una 

» a o , 0 0 0 P A R E » r e a l S : s K - T « o s i a z n e n o s 
5»eS c a s £ < é c £ e t a t o r l c a c s ó n . A p r o v e c h a n 

tocSosesia grandiosa oporíunlciad 

ÍOEL, C E N T R O , 2rt 
° Í Sucnrt-.ies AKA'íON. 140. - KI-ISAltlCTS. 7. — PLATKKIA. 
a 6ÁS AHTOMJ ABAD, U. r RVNUA 8A£ ASXOMO- « •'4 
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revista que tan pocas pruebas de afecto al i ' B l j T n n i 
Barcelona Ueae dadas. ílf 

Podrá, si desea conseguirlo asi, quizás 
aumentar su popularidad oon sus estridan-
clas desde el citado semanario; pero aquel 
ejCrdto de admiradores j CHIS ocios que ts 
luanlfislaroa su regocijo de manera Ina-
iiuivoca at reaparecer en el campo... ahora 
va a creer que la última carta ds Aloia-
lara, mejor que osa artltod de rebosante 
liignldnd, parece una mueea de despecho. 

Cuanta reflexión9 Paulino cobre el paso 
que acAa de dar, sufrirá la misma pena 
qus iu>7 embarga a sus mis leales amigos. 

I 1 
Recortamos de "La Vo« Valenciana" los 

siguientes párrafos: 
"E l match Barcelona-Español : i 
El arbitro suspende al Juego a 
mitad del partido por Incorree-
elóii de la mayor parte del p0-
bMco, adicto a| Barcelona :: El 

• ' V A Barcelona haca una «splándlda 
drmcstrao:ón (>• JlMfo : : El Es-

!•"<* iwAol no ,upo ni «pro»echaría 
da las circunstancias : Una das-
califlcdción muy Justificada 

I i t i frases hirientes restallaban por las 
trlbuaos contra uno y otro club. Las pro
fecías de los partidario» de cada bando 11a-
>aban envuelta, cuando nn una injuria, una 
morUflaaciun. En poco rato de coaversa-
cions» cntxadas entre nuestro* oompafie-
flo» de tribuna hemos deducido que loa 21 
jugadores habían cometido actos ton bo-
clioraosus, que merecían estar en ta air-
aol. Y. por el contrario, hemos nido opinio
nes que dan a entender qua son 82 4n-
geles. ;Cómo entenderse ante tan dispa
res «piñldnes? 

Pero empieza et partido... 
Desde lu;co, hacemos una observaoldn. 

No |«og«n f l contra 11. Juegan 80.011 
contn» 11. De aOIOOO osp-ctadoros. 20,000 
son, mas que adiotoe, entusiastas Inond l -
•'loa ales del Barcelona. Y ayudan a sus 
«quiplen ¿orno pueden. Apostrofan « los 
del B f p a M c ída ves que avansan o cada 
vez que quitan el balón a lo» del Barce
lona; le grllon en snn de burla a Zamo
ra porque para los balones Inofensi
vos, y si las decisiones del árbltro son fa
vorables al EspaQoí se meten oon el arbi
tro. De njanera, que del Barcelona juegan 
tbdos, eqOlpicrs -y socios. Y no quieren co
rrer al riesgo de todos los qne Juegaa. 
Creen que, por derecho Olvlno, lea corres
ponde el triunfo. Y consideran intolerable 
todo lo que tienda a mermarlo. 

Y no quieran ustedes saber lo oourride 
su el campo del Barcelona. Baste decir 
que los tendidos de las plaia3 de toros 
han quedado rclrindieados. 

Primero, al disputarse el balón Alcán
tara y el defensa del EspaSoi, Saprtsa, del 
enaoni raaazo cayó al suelo lastimado el 
prim'- ;. leuol pudo caer el otro. La misma 
- • • i - 11 ílovabaa ambos. Pero a Saprlsa 
le dijerpa más que si hubiera robado un 
reloj. En cambio, luego, Samitier le (Hó 
una pitada, estando el balón a dea Is-
suas a un jugador del Espoflol, que cavó 
al suelo; y cuando el Arbitro le repruonó 
aa acción, se insolentó con él, • Is obse
quió oon un ademán nada parlamentarlo. 
Y isaben ustedes el público a quién gri
tó. . .? Pues, al árbltro, que expulsé del 
oaiupo a Samitier... 

Y. a partir de este momento, el juego, 
*n el campo, careció de importancia. La 
jusha ya no fué entre el EsnaCol y et 
Barcelona y los barosloaistos. Fué entre 
tas 20.000 barceloalstas j el árt)ltro. Y fué 
una lucha tan repugnante, tan estúpida, auo el árbltro decidió suspender el par

do. 
Los barcelonlstas han sido descalillcados. 

Braulio Solaona." 
Sia oomeatari^s, 

MOT DE LA n n 
1.4 ültlma "corla" jugada por Paulina 

N as" ha sido "fallada" con ua "triunfo" 
d|il Borcelooai 

RAF 

CASSPEONATO OB CATALUM 
Mafiona deben celebrarse los siguientes 

partidos de campeonato: 
Orupo A, primeros equipos: 

U. S. de Hans-Europa, campo I I . S. Sana. 
Baroelona-Tei rasa, campo del Barcelona, 
Martinene - Gracia, campe Mortlneno. 
Espafiol - Sobadcll, campo del SabodeU. 

Grupo B, primeros equipos: 
Reus-Júpltcr, campo del Rens. 
Aveof-Atléllo, campo del Avene. 
Lérlda-Portbou, campo del Lérida. 
Iluro-Badalooa, campo del lluro. 
Todos estos partidos deben empezar a los 

8-60 de la Urde. 
EL EQUIPO DEL BARCELONA 

La Comisión deportiva del F. G. Barce
lona, en lo reunión celebrada ayer, a la que 
asistieron el capitán . Mibcapltáa del pri
mer equipo, teniendo en cuenta la ausencia 
forzosa de Torraloa, como consecuencia de 
las lesíAes que padece; la Imposibilidad en 
que se bailan de jugar Sagl Barba y Marti, 
lesionados seriamente ol pasado domingo, y 
las forzosas ausencias de Samitier, desc.illfl-
cado por ta Federación, y de AlcántnrS, por 
Inhibición, ha decidido que el once que de
berá representar al Barcelona en el partido 
de maflana coa el Terroso F. C. este cons
tituido por Plattko—Como, Wolter—Bosch. 
Sancho. Garulla — Vlflals, Piera. Llobet. 
Planas, Pal*. 

LOS FUTUROS FARTIDOS DEL AVEN9 
Para el día 1.* de diciembre no* anuncian 

un Interesante partido entre el R. 0. D. Gs-

tiafiol y el club de San Andrés, que tendrá 
ugar en el campo del Aveno, con motivo de 

lo fiesta mayór de aquello barriada. 
En dicho match se disputarán uno va

lioso copa de i.iata cedida por el Ayunta
miento de Barcelona. 

Para los diaa 7 y 8 de diciembre anuncia 
el Aven; otros interesantes partidos con loa 
primeros equipos del C. D. Europa y Gra
cia F. C. 
LAB BODAS DE PLATA DEL F. O. BAR

CELONA 
En la neoesiddd de que tanto los atletas 

como los. futbolistas que han de portlcipav 
en los certámenes organizados por el F. C. 
Barcelona pora solemnizar sus bodas de pla
ta puedan .•.inctirnr en forma adecuada ol 
esfuerzo que habrán de rellzor, con plausible 
aeuerdo se ha decidido que lo función de 
galo en el teatro Tivoll se celebre el dio 7 
por la noche y el dio 8 el banquete en el 
restaurant Lo Patria, en houor de cuan
tos hayan contribuido o dar mayor realce o 
las grandes fiestas deportivas que han de 
tener por es cenarlo el campo de Lat Corta. 

OTRA CARTA DE ALCANTARA 
Hemos recibido una extensa carta de Pau

lino, como réplica a la publicada por el pre
sidente del F. G. Barcelona. 

Alcántara en esta carta explica con más 
detalles las causas que le indujeron a pre
sentar lo bajo de su club, la cunl no pu
blicamos hoy pjf falto de espacio. 

I gularidades. Que aceptó este enouentro o pa
sar de una desventaja de «tete kilos, o rue
gos de su manager y que el motivo de oboa-
rtonar «a el segando round fué a instancias 
de éste y de la molestia que le causaba la 
hemorragia de so herida; pero de ninguna 
manoro ñor eneontrarse vencido, ni siquie
ra en dlfieultad. 
^ Queda complacido el boxeador. 

EMR1QUEZ. 
CiGUSMO 

SPORT CICLISTA CATALA 
Para mafiona tiene scfialada esto entl-* 

dad una excursión matinal al Puente del l.la-
doner y fuente del mismo nombre, en lo ca
rretera de Ordal. La salida será o las seis da 
la mafiona de la Plaza de ¡a Universidad, 
marchando hacia Pedralbes. Esplugas, Mo
lina de Rey j Vollirana. 

— Taufljifin paro las próxlnias fiestas del 
7 y 8 de diciembre ha organizado el Sport 
OioUsta CataU una fácil y atractiva ex
cursión de ilos días por bellos parajes de 
esta comarca, siendo, el principal objetivo 
hacer una visita al castillo de San Martín da 
Centallas. 

Para ello se saldrá el primer dio en tren 
hasta Cardcdeu. en donde oumciizará lo ex
cursión por carretero, hftola Llinás, Vilama-
jor y Cáaoves, donde se almorzará, siguien
do luego hacia Samolús, Lo Corriga, Kl-
goró, Ayguofrcda. Hoatole*», Centellas j 

San Martín, donde se comerá, regresando 
luego a Centellas para pernoctar. 

Al día siguiente se saldrá do Centellas ha
cia San Fellu de Codinas, para almorzar n 
San Miguel del Fay y de allí, por Galilfa, a 
San Llorens Bavau para comer, regresan
do por la tarde a Barcelona por Castellar, 
Sabadell y Col! de MoacifTIo. 

Los que quieran tomar parte en esta ex
cursión y utilizar el tren, pueden ir a alis
tarse en lo secretaria de la entidad. 

BOXEO 
RUIZ-PAUL QAY 

El aplazamiento h u t a el día 8 de la ve 
leda que debía efectuarse hoy en el Iris 
Park, será un motivo más paro que el com
bate que el campeón de Espada del peso 

Eluraa, el formidable vallecano Antonio Rulz, 
o de disputor a Paul Goy. seo llevado a un 

tren formidable por .abas partes. 
Del notable portero del Barcelono Plattko 

hemos recibido uno carta opadinondo a su 
compatriota «I campeón de Hungría del peso 
welter, José Horv-th. el cual lanas un reto 
a los boxeadores espsfiolee de su peso, pre
ferentemente a Jim Moran, ea las condicio
nes que éstos filen. 

Preferirla que la distancio del combate no 
fuera menor de doce rounds. 

Transmitimos el reto con gusto. 1 Quién 
recogerá el guante T ^ 

Hemos recibido la visita del boxeador 
Arillo, que en lo velada del posado miérco
les combatió «on Armengol. Quiere que ha-
nmos constar que durante el combate su 
adversarlo M hizo llamarla atención porlrre-

FESTIVAL EENSFIOO 
Ha quedado definitivamente fijada par* 

el día 1 i de diciembre "la fecha escogida po
na la celebración del festival a l-.eneflcio d*I 
Asilo Maní , organizada por el Club de Na
tación Barcelona en su pit^daa. 

i.a actividad que por dicho motivo se há 
dado a los trabajos de organización se ve 
eficazmente ayudada por el entusiasmo que 
ha despertado en todos, tanto por los ele
mentos activos del club que han de tomar 
pnrio en el festival como por los que se 
proiiouen contribuir oí fin benéfico del mismo. 

Por noUcias que tesemos del programa, 
pedemos aoelantar qué será de un altísimo I n 
terés deportivo. 
CAMPEONATOS ESCOLARES DE NATACION 

Mafiona, a las diez de la mañana, en ta 
piscina del Club Natación Barcelona, que con 
el funcionamiento permanente de roletad-
cióu conslltuve uno delicia para sus so
cios, proseguirán los campeonatos escola
res comenzados el domingo anterior. 

Corresponden celebrarse las pruebas da 
100 y f.00 metros libre, saltos de paloneo f 
trampolín, 250 metros relevos ( 5 x 5 0 ) 7 
partido final de water polo. 

El interés del programa, acrecentado des
pués de las pruebas del primer dia, haca 
creer se verá la piscina del C. N . B. asistida 
por los aficionados a lo natación, que no que
rrán desperdiciar ton propllia ocasión. 
CONCURSO INTEROLUB POR EQUIPOS 

DE SIETE NADADORES 
Al llamamiento del Club Natación Barca-

lona, organizador de este concurso, que en
cierra gran novedad, dado la reglamentación 
y número de pruebas de que consta, han 
respondido oeho equipos, detañe sumamenta 
halagador que rodeo a esta competición na
tatoria de una importancia extraordinaria. 

El número de orden les ha correspondido 
por el mismo con qua se citan: 

C. N . Arenys, G. D. Masnou y los sais 
equipos del C. N . B.. capitaneados por J. 
Trigo. Ludwlg, Majé, Vives, Moas y Basté. 

Con doaeo de ocuparnos con mayor de
tenimiento de este concurso, podemos ade
lantar dará comienzo el día 7 de diciembre 
poniendo frente a frente Aíeo,'a-Rii.&nou T 
/quipos M»jé-V.voa. 
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Dna importantísima mejora iirhana tpie es ya un hecho real 

i 
l i o que es y lo q g e s i g n i f i c a p s p a l a c i u d a d 

Ventajas de carácter general 
Uno de los más graves y urgeutes pro

blemas que afectaban a nuestra capital y 

Jue requería apremiaiUa resolución era el 
e dotarla de lineas oc transporte que so

lucionasen las dificultades del Inmenso trá
fico que el crecimiento de la urbe recla
maba. 

Barcelona, cuya densidad de población es 
enorme y cuyo perímetro lo e también por 
razón de las agregaciones que ha experimen
tado en su antiguo término municipal y lo 
populoso de li'S barriadas obreras, proci-
oaba poseer vfas de comunicación modernas 

5 rápidas que enlazasen, en el menor espacio 
e tiempo posible, el centro y la periferia: las 

8rondes arterias y ios núcleos industriales y 
abriles, resolviendo, de este modo, amén Ce 

la Insuficiencia actual de los elementos do 
tráfico, aspectos de la economía ciudadana, 
como el del abaratamiento del coste de la 
vida, el de la morada y otros quo con éstos 
tienen íntima y estrecha relación. 

A remediar y resol/or tan importantísi
mas cuestiones ha respondido la obra reali
zada por el Gran Metropolitano de Barcelona, 
S. A., y para conseguir el propósito no ha 
reparado la Empresa en sacrificios de ningu
na especie; un alto y noble Ideal de inejo-
ramleato urbano ha presidido sus decisiones, 
supeditando el interés industrial al de las 
necesidades generales de Barcelona, para do
tarla de un ferrocarril subterráneo, que, cons
truido con todos los adelantos olentlücos de 
seguridad y comodidad del público, es mo
delo en su oíase y, por lo racional do su 
trazado, llena el fin perseguido poniendo en 
rápida comunicación las Ramblas^ y el puer
to, centros de activ.dad de la capital, oon las 
barriadas de Gracia y San Gervasio, tan po
bladas hoy y hasta el presente oón insufl-
oientes medios de enlace para poder subve
nir a las necesidades del gran movimiento de 
estos importantísimos núcleos ciudadanos. 

El metro" es ya un hecho y dentro Je 
pocos dtas podrán utilizarlo los barcelo
neses, en el recorrido Plaza do Cataluña-Lee-
seps convenciéndose, por si mismos, de las 
múltiples facilidades y de las JO menos efi-
oaces ventajas que -•freoe. 

La oontlnuaclón de las obras en las Ram
blas se halla adelan' dísima, y a no ha
ber sido por las trabas de carácter admi
nistrativo surgidas en ol emplazamiento de la 
estación del Liceo, hubiera ya podido nau 
gurarse este trozo a la par qi¡e la linea que 
va a abrirse próximamente al público. Tam
bién se trábala muv activBmeiite en el ramal 

Sie, por la Granvla Layetana, ha de llegar 
puerto, y en fecha muy pióxima se dará 

eomtenzo a la línea 111, Horta-Lesseps. La 
red" del Gran Metropolitano ofréoerá. en sus 
distintas combinaciones de tráfico la reso
lución del problema del tránsito rodado en 
las calles de la ciudad, ya que éstas, con el 
ferrocarril suhterrSneo, completlslruo y per
fecto, se descongestionarán, permitiendo ma
yor y más cómoda rapidez en el movltnlento 
industrial y menor peligro para el de pea
tones. 

Trazado de las líneas I y II 
Arranca la linea número X en la estación 

de la Plaza de Lesseps; baja por la calle 
de Salmerón, siguiendo el eje de la misma 
pa-a alcanzar por una curva y contracurva 
de 500 metros de radio el andén de los 
números impares del Paseo de Gracia; si

gue el eje del mismo bosta la Plazo de 
Cataluña, a la que liega por otra curva de 
250 metros; atraviesa a esta en diagonal y 
por otra nueva curva de 200 metros de 
radio emboca las Ramblas, cuyo eje sigue 
hasta el Llano de la Boquerio, donde, por 
ahora, se establece la estación de término. 

La linea 11 tiene común con la I el tra
yecto comprendido entre Lesseps y la bi 
furcación, cuyo punto preciso correspondo 
a 2,473 metros de longitud a contar del 
origen, dirigiéndose por la Ronda de San 
Pedro y Plaza de Urquinaona a la calle de 
Bilbao y por la Reforma, cuyo eje sigue 
hasta el Poseo de Colón, que atraviesa, con 
una curva de 120 metros, para alcanzar ia 
que, por el momento, será estación-término, 
(ienominado "Puerto". 

La longitiKl' do la linea I es de 8,600 
metros y la de la I I de 4,500, eomprendl-
das las vias de maniobras. 

Las rampas medias de estos Uneos son, 
respectivamente, Í 8 0/00 y i5 '6 %. La 
separación máxima entre estaciones, de 912 
metros, y la mínima, 459. 

Estaciones y sus accesos 
La línea I dispone de seis estaciones dis

tribuidas de la manera siguiente: 
LICEO.-—Lo estación "Liceo" en el Lla

no de ia Boqucrfa, con salidas ubicadas en 
el centro de la Bambla, sirviendo oada uno 
el andén correspondiente. Esto estación es 
de construcción completamente metálico, y 
tendrij en su día, otras dos salidas en la 
parte que mira hacia el Norte. 

CATALUÑA En la plaza del mismo 
nombre; su bóveda, de hormigón moldea
do de 1-i metros de luz y 75 metros d? 
largo entre piñones, dispone de andenes de 
cuatro metros de ancho. Tiene, por el mo
mento, treg vomitorios: uno, el principal, 
de cinco metros de onchura, quo na frente 
a las Ramblas; otro a la entrado de la 
estación de los Ferrocarriles de CataluQa, y 
el tercero en ia calle de Rlvadeneyra. Estos 
tres entradas afluyen ol vestíbulo central, 
de nueve metros por trece con luz zenitol, 
que pone en comunicación, a su vez, los 
dos andenes de la estación. En el pifión 
Norte se establecen otros dos salidas que 
darán comunicación a la Plaza de Cata
luña, en su centro, y servirán de enlace 
con la estación del Transversal. 

ARAGON.—^La estación de "Aragón", en 
el cruce de la calle de este nombre con el 
Paseo de Gracia, de las mismas dimen
siones y sistema constructivo, dispone de 
dos vomitorios en los andenes del Paseo 
de Gracia, cuyos túneles de acceso con
fluyen en el vestíbulo de siete por nueve 
metros, cubierto por una bóveda esquii-
fada con iucernarlos, que permiten su i l u 
minación zenital durante el dia. En esta es
tación, como en la de Cataluña, los túneles 
que enlazan los edículos o vomitorios con 
el vestíbulo permiten el paso de ano a otro 
sin que se exponga al público a los peli
gros de atravesar vías y avenidas de trá-
floo rodado, tan intensísimo como el qne 
so desarrolla en los cruces de la Rambla 
oon Fonfanelia y Pelayo y Paseo de Gracia. 

DIAGONAI Las dimensiones de la bó
veda y vestíbulos de la "Diagonal" son las 
miSmaB que las de "Aragón" ; pero dispone 

por el momento de una sola salida, 
en el andén de los números Impares, aun
que se boya dispuesto la acometida del 
túnel que, atravesando el Paseo de Gracia, 
dé salida ai andén de los nümerog pares. 

Está ubicada en las proximidades de la 
plaza que forma el cruce del Paseo de Gra
cia con la Gronvla Diagonal. 

FONTANA. — Ubicada en el cruce de la 
Rambla del Prat oon la oalie da Bal-
meróa, también abovedada, y que, por «u 
profundidad, bajo la rasante de la calle, 
está servida además por un ascensor capaz 
para treinta y cinco personas, con una ve
locidad de un metro por segundo. Bsoalera 
y ascensor serán ubicados en la planta 
baja del edificio social de la Compañía 
que ha de erigirse en la calle de Salmerón, 
esquina a la do Asturias. 

Y, finalmente, 

LESSEPS. — Situado en la plaza de su 
nombre, en el origen de la futura linea D I 
(Lcsseps-Horta}. Está servida por el mo
mento por un vomitorio cuyo desembar
que está al final del andén de la citada 
plazo y un ascensor de las mismas dimen
siones que el de la estación "Fontana". 

La caja del ascensor está cubierta por 
un templete que, a su vez. dispone de un 
vestíbulo que cobija a los viajeros •» au 
entrada y salida por el ascensor y escalera 
de servicio, y mientras toma los billetes, 
a fin de que no queden expuestos a la» 
nefastas influencias del viento, del sol o 
de la lluvia; dispondrá, al abrirse la linea DI, 
de dos salidas más : uno en los proximida
des del Torrente de la Olla y la otra en 
ia futura Avenida del Príncipe de Asturias, 
hoy en proyecto. 

Todas las estaciones antes citadas están 
ornamentadas con azulejos blancos bisela
dos y anuncios policromos en sus bóvedas 
principales, túneles de intercomunicación y 
vestíbulos, recubriéndose ios piñones de las 
estaciones con azulejos .policromos de di
bujos distintos, muy bellos por cierto, para 
cada estación y para cada pifión. En todas 
las estaciones, además de los rótulo» que 
Indican el nombre de las mismas y qne se 
repiten en uno y otro andén cada ilete 
metros, provistas de grandes rótulos Indi
cando la dirección que sirve oada uno de 
los andenes, las entradas y salidas res
pectivas, y en la de "Aragón" la "corres
pondencia" con la linea I I . 

En todas las estaciones, a excepción ae 
lo de Lesseps, cuyo despacho de billete* 
está sobre la superficie de la calle, los des
pachos se encuentran en ¡os vestíbulos a» 
las mismas. , 

Iluminación 
El alumbrado de las estaciones, sus aca

sos y túneles está servido por dos punto» 
distintos; si uno de ellos fallase, la au
mentación de la red de alumbrado 'a ve-
rificará por la otra, que quedaré ooneoiao» 
por la maniobra de un "reíais", suionw-
ticamente. . . . 

Via 
El ancho de vía es el normal earofeo 

( l ' iSSt metros), carril Vignoie, de i» n"" 
tros de Tongifud y 49'600 kilogramos por 
metro lineal, oon eontracarrit en toaa» > curvas de radio Inferior a 180 m*'™*-Jíg 
juntas encontradas, en recta, y a escuaut» 
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«B l u eurvM. Para las agujas y ooruones 
«• ha «mplaado aoero man^oatao, para al
tan tar mayor duraflón. Las traviesas esca-
lonadai, de roble, utlllaindose onloameote 
tirafondos. Las Juntas eMctrtcas son sol-
jadas, quedando aislados los Irosos de Tia 
bloqueados, pero dando paso a la eorrlente 
ds retorno per medio de las bobinas de 
reaotancla que enlasa las seocloncs aisladas, 
tetas bobinas permiten el paso de 2,000 
•mperloa por vía. 

Linea de alimentación 
La línea de alimentación u por suspen

sión eatenaria eon vanos en los trozos en 
recta de treinta metros. Esta formada por 
dos alambres de 25 m/ra y se alimenta 
por dos "feeders" de aluminio, de sección 
variable, que corren al largo del túnel y 
que con la linea de trabajo se suspenden 
«e la bóveda del mismo. La tensión media 
m el alambre de toma de corriente es de 
,i,ÍOO TOlUos;'"*Af|R:-

Señales y agujas 
El sistema de seflalea adoptado M el de 

"Block automático por olrouito de vía", no 
interviniendo para nada la mano del bom-1 
bre y, por tanto, imposibilitándose en ab
soluto todo peligro debido a negligencia o I 
falsa maniobra. El tren mismo hace Impo
sible que pueda encontrarse, dentro del 
mismo trozo bloqueado, m&s de un convoy. | 

El sistema de seQales está estudiado, pa- j 
ra la frecuentación, de dos minutos. 

Las agujas de la bifurcación son accio
nadas a distancia desde el punto de en-
elavamiento, situado en la estación de Ara-

Íin. Se emplea, como para las seQales de 
loek automStloo, corriente alterna trifá

sica de 50 periodos y i 10 voltios. La po
sición de las agujas queda enclavada con 
las séllales de las mismas y las de las es
taciones de "Urquinaona" y "Plaza de Ca-
talufia", en donde, como en la de Aragón, 
quedan registrados en cuadros luminosos la 
posición de los trenes al llegar a las esta
ciones anteriores a éstas, o sean "Jaime I " 
y "Liceo", y la posición de vía cerrada o 
alto, haciéndose, por otra parte, absoluta-
mentó Imposible cambiar la posición dada 
« la aguja hasia que el tren haya rebasado 
la estación de "Aragón", que es la de ca
beza de enlace de las dos ilneas, y, por 
tanto, se imposibilita todo peligro. 

Todos los coches van provistos de freno 
neumático. Lias cajas son completamente 
metálicas y, por tanto, absolutamente in
combustibles. Descansan sobre carretones 
de dos síes, con suspensión triple y travie
sa establlizadora. Los ejes, en su totalidad, 
son frenados. 

La diferencia entre loa automotrices y 
remolques consista en que los primeros tie
nen cuatro motores de 120 HP., de po
tencia uni-horarla 600-1,800 voltios tetra-
nolarcs, con polos auxiliares de conmuta
ción y ventilación forzada. 

Los equipos de maniobra, "sistema de 
unidades múltiples", son eleotro-neuméti-
oos, con controller de mando de "mano 
muerta" y aceleración automática. Este sis
tema es el más perfecto, no sólo porque 
presenta las mejores condiciones para la 
explotación, sino porque reduce al mínimo 
la intervención del conductor, y, en el caso 
de que por cualquier causa éste abando
nara la manivela del controller do mando, 
el tren se pararla, porque aquélla, al volver 
íutomátlcamente a la posición cero, corta 
la corriente simultáneamente en todas las 
unidades automotoras. 

Subcentral y cocheras 
La subcentral, erigida en la Travassera 

de Dalt, está prevista para toda la red y 
dispone en la actualidad de dos grupos de 
rectificadores de mercurio y dos conmuta-
;rices, en total, 3,000 kilovatios, sin sobre
cargas, siendo éstas de 100 por 100 en" 
¡os convertidores y de 200 por 100 en las 
conmutatrices. Esta estación transforma la 
corriente alterna 6,300 voltios en corriente 
continua a 1,300 voltios. Para la ampliación 
para nuevas lineas basta nfentar los grupos 
necesarios do transformación sin tener ne
cesidad de hacer obra alguna, ya que su 
capacidad, como decimos, es sobradamente 
suficiente para la red prevista. 

Contiguas a la subcentral se han erigido 
¡as cocheras provisionales, cuya capacidad 
es suflolente solamente para el material 
móvil de las lineas 1 y 11. Estas cocheras 
serán levantadas y transportadas cuando se 
lleve a efecto la construcción de la linea I I I , 
LessepS-Rorta, cuyas obras darán comien
zo de un modo Inmediato. 

La intercomunicación de las cocheras con 
los túneles de la linea se hace por inter
medio de un potente ascensor de 50,000 

cuatro y medio minutos en varlfloar la ope
ración de subida o bajada de los ooohss 
por el pozo de 16 metros de largo, cuatro 
y medio de ancho y 18'gO de profundidad 
que enlaza las cocheras con el túnel. 

Horario y composición de trenes 
El horario estudiado permite estableeer 

trenes cada dos minutos durante ¡as horas 
de gran afluencia, de dos y medio en las 
horas ordinarias y cada tres en las horas 
muertas. 

El "tren tipo" está formado por un co
cho automotor y un l-emolque, y la com-

f oslción máxima de ios trenes está por dos 
renes "tipos" correspondiendo, por tanto, 

500 y 1,00o HP. de potencia. Durante el 
primer periodo de la puesta en explotación 
bastarán los trenes "tipos" para las horas 
de afluencia y los trenes automotores para 
las horas muertas, aumentándose la compo
sición a medida que lo requieran las nece
sidades del público. 

Con la frecuentación máxima de dos mi
nutos en la estación de Lesseps. trenes 
"tipos" solamente y el horario estudiado, 
pueden transportarse 600 viajeros cada cua
tro minutos, bien al L' cío de la Bnquerla o 
a "Portal del Mar", haciéndose 856 tre
nes en las dies y ocho horas que dura el 
servicio diario y transportar anualmente 
26.000.000 de viajeros. 

El tiempo empleado para el recorrido de 
Puerto a Lesseps será de 10 qlnutos 45 se
gundos y del Llano de la Boquerla s Les
seps, oono minutos y medio, empicándose 
en log mismos reowidos, bajando, nueve 
minutos 45 segundos y siete minutos, r t s -
peclivarabnte. 

Los trene» harán servicio de lanzadera 
entre las estaciones extremas Llano de la 
Boquerla y Portal do Mar. Es decir, saldrán 
del Llano de la Boqiipria para alcanzar a 
Lesseps y llegar a Portal de Mar, econo
mizándose de este modo material móvil, ya 
que las lineas l j 11 son de longitudes dife
rentes. 

El horario en la linea I comienza a las 
siete de la mafiana y temiina a la una de 
la madrugada. 

Su frecuentación será distinta y propor
cionada a las necesidades del servicio, sien
do ésta entre tres minutos únicamente de 
doce a una de la madrugada, de dos y me
dio en las horas de afluencia, a la que se 
llega por la frecuentación de tres, tres y 

Teléfonos 
• i 

Las estaciones pueden comunicarse en
tre si, en todo momento y autimáticamea-
te y eon las ofleinas centrales y subesta-
«Mn, pudiendo entrar simultáneamente eo 
oomunicación una estación con las demás | 
de la red. 

Material móvil 
Para*la explotación de las lincas I y I I 

se han construido veinte coches, de los 
euales diez son automotrices y dlea remol
ques. Los coches tienen idéntica disposl-
ílún y las mismas dimensiones: 14'75 me-I 
«os entre topes, 13"I0 entre frentes, 2'60 
de ancho y 3'50 de altura, sobre carriles. 
El número de asientos es el de 40 para , 
•os automotrices y de 42 para los remol
ques. Estas dlmenstones superan a las do 
'os enipieados eü los demás metropolitanos , 
"el continente europeo, mejorando en ele- ¡ 
firt11'ia' comoJ'dSd y dispositivos d? segu- j 
ridad y facilidad para la entrada y evaona-
C'GD a los del Nord-Sud de Parts, que eran 
oaata al día los mejores concebidos. 

Todos los vehículos tienen doble aium-
oraiioi cabrnas plegables, enganches auto-
««i'iíos, mecánico, neumático, slmultánoa o ! 

kilogramos do fuerza, que tarda solamente I medio y cuatro. 

El precio de los billetes es proporcional al del servicio, disminuyendo aquél al au
mentar éste, cómo puede verso por el adjunto cuadro: 

ESTACIONES 

LICEO . . 
CATALUÑA, 
ARAGON . 
DIAGONAL 
FONTANA. 
LESSEPS . 

Liceo 

0'I5 
0'15 
0'20 
0'25 
0'30 

Gatalofia 

0*15 

0'l5 
0'20 
0'25 
0'30 

Aragón 

0'15 
0'15 

0'15 
0-20 
0'25 

Diagonal 

0'20 
0'20 
0'I5 

0'i5 
0'20 

Fontana 

0'25 

0'20 
O'IS 

0'3O 
0'30 
0'25 
0'20 
0'15 

t™, vo " f " * 1 " ^ . 'a cMrta de viejerqs al 
'mar o dejar el tren en estaciones.. 

Comentario fina! 
Con la anterior especiflcaclón queda evi-

lenoiado lo que -es en si y lo que significa 
para nuestra ciudad la gran obra realizada 
por el Oran Metropolitano de Barcelona, 
3. A., desde los puntos de vista de mejora 
urbana y utilitario, aspectos ambos que for
talecen el crédito sólido y merecido que 
doy disfrutan los valores tnoblllarios do la 
impresa, cuya privilegiada posición en el 
norcado es la mejor garantía que pueden 
-'Oseer sns tenedores. 

La Sociertad proyecta, Y llevará pronto a 
.'las dé rfai'Mcidn, otras expanSidncs ^le su 
re!'., como la de Hort^, que por la zona que 
atraviesa y el servicio que ha de prestar 

constituirá otro nuevo triunfo que aüadlr 
a los ya conquistados y la explotación de 
la cual ha de constituir ua ingreso saneado 
c imporUnle, 

Barcelona, pues, ha de sentirse orgu-
llosa de lo que representa para ella el es
fuerzo realizado por la Sociedad Anónima 
Gran Metropolitano de Barcelona al abrir a 
la explotación, dentro de breves días, su 
primer trozo de ferrocarril subterráneo, de 
construcción perfecta y cuyo material fijo 
y móvil está avalado por las primeras Ar
mas del continente y de America, lo que 
le perlblto ofrecer a los barceloneses un 
servjcio cómodo, rápido y perfecto, ya ouc 
la obra cea!iz.;da está a la altura de los 
Melropolitanos europeos y an.ericanos, tan
to en confort como eo d*Uali?s. 
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L a c o n f e r e n c i a c u l t u r a l 

d e d o n J o s é O s é s 
El prestigioso maestro naotonal don José 

Osés Larruuibre (lió anteanoche, en la Casa 
del Pueblo, una conferencia sobra "Psloo-
iogla de ia infancia. CarocterísUea» reglo-
nales del nao español y partleularments 
del uiGo catalán", que fué un éxito for
midable para el orador. 

Asistieron al acto númerosog maestro» 
nacionales y parttoulares, médico*, oboga-
dos y eiludianics, que tomaron nota de las 
obserracioucs que, en el curso de U dlasr-
Lieidn, brío el conferenciante, quien, con 
galanura da frase, resumió las formas 7 
cwaotarea que a través de los siglos habla 
tenido la ens^flanza en cada ano de loe 
pueblos importantes del amado. 

llnhió de Oréela, de Atonas, da Esparta jr 
de Romft, dornostrando profundos conool-
rolontos biElórlco-dlosóficos sobre la mate-
rit, y exponiendo el punto de Tista qne par-
Ucutarmpnle habla tenido rada una de 
aquellos civilizaciones en la adupdón de loe 
planes de ensmUaiiza, haciendo remarcar 
prinoipalmenle la diferencia enorme que en 
los métodon edoeatlvos de entre ellas exis
tía, j el resultado que dieron los dirersoe 
sialeroa, &egún que las naciones opluasen 
que el nifto era una especie de propiedad 
OBI Estado que debía cuidar especialmente 
<le su euliura física-para eiiscflarle 7 utUl-
aarls en la guerra, y de aquelloe otros 
«jua, con un eoucepto dianMtralmeste opues
to, arelan que ei niño era un ser que debía 
vivir DrfaKipatmcnte en pas y en sociedad. 

Hablé de loe fllésofos y de lo* tratadla-
tos moderno», citando entre otros a Platón, 
Clisar 'Lombroso y Max Nordau. exponton-
do el distinto criterio que cada uns tenia 
del njfio, fijándose especialmente en si los 
actos primaros de éste son (nslintivoa, co
mo tanatos, y si te rtxón de herenel» ha 
de obrar fatalmente en ellos o si te actúa-! 
cióa da úale, comDinadá con I i acolón de; 
la madre y del maestro, puerta rectificar, 
pueda «odlUoar los instintos naturales y 
hacer que predomine en deQtiitira el Im
perio de la raión. 

Por lo que respecta a tes oaraeterlslicaj 
regionales del nloo espafiól, el seflor Osés, 
que lia servido durante cuarenta afiog en 
el iD.igisteMo. estando al frente de escuelas 
d i distmtas reglones, y conoce como pocos 
te oatur i leu infantil, trazó un cuadro 
••squomátlco de tes cHferencte» qne por ra-
cones Iilstúricae, étnicas y geofráficas ha-
m observado que ofrecían loe chlqulllns, 
cuyas diferencias, por fortuna nacional, no 
ncuSsn gr.-.nde» variedades de fondo, ya qne 
el señor Osés aflrraa que ha podido com
probar qu^ los nlfiog espaSoles. sin dUUn-
cton aprcciable por el lugar de so nael-
mifnto, ofrecen una vivacidad, una Inteli
gencia, una comsrcnslóa y un amor al te
níalo y al trabajo que, unidos e su resls-
l encía física, a su ooblexa y a tro altruismo 
ingénito, hacen esperar días de gloria para 
la nación hispana. 

E( señar Osés fustigó con duroza a quie
nes quieren elasifle&r y dividir los niños 
rapafiole» como si fuesen dos castas dife
rentes y no tuviesen una sola alma y un 
solo lastiato, ya que, al reuolrlos en oíase, 
procoiüenao mucho» de ello» de diferentes 
regiones, se hermanan y convivan, dando 
la nota á- una unidad espiritual que no 
puede rompen* ai se romper* fácilmente, 
aunque en lo exterúo las luchas políticas 
más acentuadas pretendan establecer dlfe-
renolas que en el tondo no existan, no de
ben ni puf den existir. 

El público escuchó con atendfin Inusita
da te vibrante y persuasiva frss* de don 
José Oáfia sin demostrar cansancio, a pesar 
de que la disertación duró mis da dos 
horas, y al terminar la misma fueron en 
gran número las persona» doctas que se 
acercaron a estrechar la mano del orador, 
suplicándole qne ampliase, en otras con-
fareoolas, les conceptos qne habla Inicia
do y que te premura del tiempo le Impi
dió dessrrollar oen amplitud, ya aue con 
su vastísima «altara, su facilidad de pala
bra 7 su larga prtotíca profesional, podía, 
no sote Ilustrar al público, sin? oontrlbulr 

efleozment» a qoa se desterrasen cierto» 
procedimientos Je enseñanza qu» te peda
gogía moderna tiene desoallfloado» y que 
uontribulrlan al avance de te Instrucción 
pública y de la educación ciudadana. 

Notas políticas 
Un detenido por llevar un libre 
de Blasco Ibftñer. 

En Irún, da regreso de Franola. fuá dete
nido un Ingeniero de Sevilla por llevar el 
libro ds Blasco Ib&ñez recientemente publi
cado respecto de la situación de España. Se 
le decomisó el libro y fué más tarde puesto 
en libertad. 

La Unió SoelalteU ds Catalunya. 
Se dice qae Oabrtel Alomar ha anunciado 

que en el próximo número de "Justicia So
cial" publicará un articulo de&nlendo te ao-
tttud de la Unió Socialista de Catalunya ante 
la posición colaboracionista del socialismo 
español. 

Monumento a Pl y Martali . 
Se encarece la conveniencia de que cuan

tos forman parte de te Comisión nombrada 
en el mitin de la tequíenla del Eosanohe pro 
Inmediato emplazamiento paseo de Oracia-
Uranvia Diagonal del monumento a Pl y Mar
gal! no dojen de asistir a te reunión qu* 
para hoy, « las nueve y media de te noche, 
se haüa convocada en te calle de Tres-Ults, 
número 3, principal, va que ante el anuncio 
de una próxima resorocloo en el pleno del 
Ayuntamiento se Impone hallarse dcuidamen-
te prevenida la opinión en este asunto. 

Oonfarenola suspondlda. 
Contra te voluntad de la entidad organi

zadora ha tenido que ser suspendida te con-
fererela que en te Asociación de Autores da te 
Pluma tenia que dar don Carlos Sanabuja. 

La vida del trabajo 
El trabajo en la» panadertea 

En te Jefatura superior de policía facili
taron aver a te Prensa te siguiente nota: 

•Habiéndose partlciuado a esta Jefatura 
que en muchas panaderías no se daba al 
obrero el descanso reglamentarlo nocturno 
y que en otras trabajaban menores de edad, 
se ordenó a todas tes seccionas comproba
ran la certeza de estas manifestaciones, v i 
niéndose en conocimiento que en todas las 
panadarias se da al obrero el descanso noc
turno de seis horas, pues te que más tem
prano comienza su trabajo lo hace a las 
dos de te mañana, y, respecto al trabajo 
da los menores, en dos de ellas trabajan dos 
hijos de los dueños, mayores Se i» años, 
y en cuatro más tienen aprendioes, el me
nor de los cuales ha cumplido ya 14 años, 
hallándose, por lo tanto, dentro de la ley.* 

SolloKud 
El Sindicato libre profesional mercantil 

de empleado» y obreros da los canales del 
Ebro, de Tortosa, que cuenta en su seno 
con el personal da la Compañía ds Canali
zación y Blegos del Ebro, Comunidad de 
Regante» v sindicato Agrícola, de aquella 
localidad, na solicitado la constitución ur
gente de un Comité paritario para regianun-
lar las condiciones del trabajo. 

OonsttUwlón de Comités parito
rios 

Se procederá enseguida a te práctica de 
las ioformaclones públicas qne son precep
tivas para te constitución de los Comités 
paritarios da eamareros, limpiabotas y co
cineros de esta capital. 

Cuestión zanjada 
Anta el delegado regional del Trabajo ha 

quedado felizmente resucita una cuestión de 
abono de horas extraordinarias trabajadas 
planteada ñor ocho músicos del Apolo Con-
cart, que fueron despedidos por al empre
sario olas pasados. 

BI pago de las horas extraordinarias de 
referencia s* hará en fecha próxima, en 
cumplimiento de lo dispuesto en tes leyes. 

Loa aoeiallsUs 
Mañana, a las oualro de te tarda, te Agrá» 

pación Socialista celebrará asamblea gene
ral extraordinaria para trutar de asuntos 
ds suma importanola Kara su organiza-* 
olón. 

Loa namarsroa 
En te última reunión general extraordi

naria celebrada por la Sociedad ia Nueva 
Alianza se acordó dejar en suspenso hasta 
el 1.* de enero el articulo i.a de sus eala-
tutos, a fln de facilitar la entrada a mucho* 
compañeros que por dichos efectos no lo 
han podido realizar. 

Asimismo se acordó que ios derechos d« 
entrada pan 1.* de ano soan 20 pesetas 
para los camarero» y l í ' 5 0 para los ayu
dante». rV, -i^SSaS 

La cuota mensual, a partir ds este fecha, 
será de 3'10 pesetas los camareros y l'Ofl 
ios ayudantes. 

Cámara Mercantil 
La presidencia de te Cámara MeroantJ 

^iftfrr o* cursar 10» siguiente» telegramas re< 
latlvoo a cuestione» actúale» y de Tlvo Inte
res para los comerdantss: 

La prórroga del real decreto sobre a l -
qallaraa, 

"Presídante del Directorio miUtar. — Ma
drid. La Prensa de Barcelona publica na 
telegrama dando rofereneia» de un presunto 
real decreto, prórroga del de t i de Junie 
de 1P20 sobre alquileres, y si bien dice 
que modificará el proyecto los alquileres d» 
las nuevas casas destinadas al come-do, aun
que sin precisar «1 sentido de la reforma. mOt 
ma en otro apuntado que ios propietario» 
de lo» locales cuy» alquiler exceda de 6,000 
o saeta» quedarán en libertad, rigiéndose pof 
la ley de la oferta y te demando. Aunque es
ta noticia e s té dada sin ningún carácter ofl< 
olal, apresúreme a exponer a V. E. te In
quietud producida por dicha referencia, so
bre todo por si en ella estuviesen com-
prendldo» los locales ocupados por estable
cimiento» mercanille», ya que Son en gros 
niimero los que exceden de dicho tipo de al
quiler en capitales y poblaciones importea-
tes. Esperamos eonuadainente que la nuev* 
prórroga tenderá, por el contrario, a asegu
rar los derechos flel arrendatario y de los es
tablecimientos mercantiles conforme al espi
rita y al texto del preámbulo del real de
creto de SO d» Junio último e informaolód 
subsiguiente. Le saluda afectuosamente -< 
El presidente. Cabré." 

• I Impuesto del timbre sobre los objetos 
envasado». 

"•Subsecretario de Haoleada. — Madrid-t 
Conocedora la Cámara Mercantil ds Barce
lona de te Instancia elevada a V. E. por M 
Asooteolón d» ferreterías de esta ciudad } 
por el gremio de ferreteros de Madrid, coin
cidiendo las aspiraciones formuladas con 1U 
d» esto Cámara, asi las relativas a la exen
ción del timbre en los paquetes que se ven
den fraccionados como en te que deje da ttí 
Indispensable ia separación de locales par» 
tenar la consideración de mayoristas a ios 
efectos de la ley del timbre, ruego a V. B. 
se sirva tener por adherida esta Cámara 1 
bichas peticiones, conOaado varias atendkKI 
en Justicia. Le saluda afectuosamente — • 
presidente. Cabré." 

luí prohibición «i» expedir paquetes co
merciales. 

"Presidente del Dlreotorio militar. — W*; 
drid. — Gottforme prevé te exposición d« 
real decreto ds 14 de este mes aprobandow 
ordenanzas generales de Aduanas, ofrec» 
raro contraste con tes facilidades que »• 
quieren dar al comercio la supresión del ser
vicio de paquetes comerciales, tan útil P1™' 
clpalmente para los dateUlsla». y euyo» M* 
neflclo» no pueden euplír en absoluto lo» P»' 
quetes póstale» hasta 35 kilogramos. A » " ' 
lamente te Cámara Mercantil de Barccloni 
suplica a V. B. te rélmplaataclón del exP" 
sado serrtclt». Salúdalo —. El prcsIdeoM. 
Cabré."* 
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A f i r m a c i ó n g r e m i a l 
D« todas UB reglones espaQuits (cabao 

de llegar • nuestra oladad reprasíntantes 
de las alases detallistas del ramo de comes
tibles para tratar de la eonstltuolito de una 
Federación nacional del mismo, 7 con ellos 
tan venido caracterizados eloiusntos de la 
Confederación Oremlal Espaflola que, co
mo su presidente don Tose Carrillo Pdrez, 
ex alcalde de Córdoba, y su secretarlo se-
fior Ajate, entre otros, eon compendio y resu 
man de una erganliaolón nacida hace algunos 
ellos *a condiciones modestísimas 7 que en 
eu desarrollo va adquiriendo una pujania 
y robustez no Igualadas hasta ahora por or-
Mcl tutón similar algún 1. 

CoBOclda ee la apatía demostrada en todas 
ocasiones por el modesto detalllsla, que has
ta ahora habla creído suficiente horizonte el 
4e las paredes de su comercio 7 hasta don
de alcanzaba la visualidad de su establecl-
mianto, dedicando a su trabajo de servicio 
pftaioo con la honradez y laborloíldad pe-
tallar en la clase, todoa sus afanes, sin preo-

Sparm de la vida exterior que lo rodeaba, 
la oíase detallista quizás la mia numo-

I tosa después de la obrera, 7 Jamás sintió 
Bis aspiraciones que las que da su trabajo 
w deducen, cumpliendo religiosamente sus 
«bllgaeiOMa pata con el Estado 7 sus ellen-
1 tw, procurando sortear pasivamente loe com
promisos sociales, recluido en sus reales, 
lin más norma que su trabajo, sin más am
bición que procurar para sus hijos un nom
bre honrado 7 un «rédito diáfano. 

Guando alguna vez el tendero o doUliista 
te hecho sjRuna escapada hacia la loca 
«entura, no busoueís en su proposito ni el 
Icero, ni el afán de bienandanzas materiales; 
b ha hecho siempre como un romántico, en-
mlto en 1M i i w l i i m s de un* causa, más 
fas Insta, muchos veces sentimental, 7 aquí 
podríamos estampar gran número de hom
bres célebres en la rica historia local en 
«da población que han merecido Infinitos ve 
<M ¡ee hicieran figurar los grandes Uteratot 
ntre los héroes as sus más afamadas pro-

I toeoiones. 
Y el público, esa masa abigarrada que 

I neoeslta siempre victimas pora eu entrate-
slmiento, escogió un día al tendero como a! 

I wototlpo del ruin avaro, del sórdido acapara-
l w , del explotador sin conciencia del nam-
|br«, v so le reconoció nunca las Inmensas 

' ndes de que está odornado, a tal extre-
loo, que «ata visión del tendero, agranda-U 
l í adornada", ha oído argumento de inflnl-
Ine esoritores qua, con desconocimiento ab-
iMiato de la vida del detallista, han ayudado 
lie un modo formidable a aumentar la ou-
Ifcola que hoy la adorna, 7 esta Injusticia 7 
I Mía burla oontra la que lucharon denodada-
I nenie ofios atrás abnegados Individuos de la 
I «ase, ha repercutido por fin en la cultura 
IWiblente que rodea codo día más, afortuna-
I «méate, a toda la sociedad, 7 se han dado 
lEV"* <*9 I110 debían salir al palenque so-
|«U ea denodado 7 bizarra campana de rei-
iTOdieaclón ea defensa de su moral, ton In-
1 ratamente puesto «1 solfa. De aquellos Hem 

pos en que el tendero maltrecho 7 derro
tado 50 refugiaba humildeineate en su ho
gar, victima de lo Ira populachera eu cuanto 
se inloiAb* cualquier suceso, 70 no quedo 
ni recuerdo; el tendero es un Individuo 
útil o la República, él crea riqueza 7 difun
de el bienestar propagando lo nuevo 7 lo 
útil en leal competencia 7 presentación, 7 
esto, que 7a emplaza a conocerlo, le haoe 
pensar en un porvenir más venturoso, en 
busca de la Igualdad que para él no existía, 
mereciendo el escarnio despectivo de los de 
arrlb», 7 el salivazo 7 el odio Injusto de los 
de abalo. El hoce eon su trabajo lo que ho
ce cualquier otro olese social, pero en for
ma ton activa como la que más ; con su es
fuerzo 7 su ingenio produce nuevas fuentes 
de riqueza 7 se haoe Imprescindible o lo 
vida ciudadana más que ninguna otra for
ma de trabajo, 7a que de no existir el de
tallista, la misma fuerso 7 necesidad de la 
producción lo orearla, a pesar do las uto
pias que desarrollan algunog sociólogos, ad
venedizos que bailaron lo panacea de todos 
los males sociales en lo supresión de tan ne
cesaria e Indispensable clase. 

Y para todo esto ee oreó lo Confederación 
Gremial Espofiola, poro unirlos, para ease-
Oarles el camino de su digno reintegración 
al puesto social que les corresponde. Incul
cándoles la necesidad de una mayor cultu
ra, demostrando o los gentes que lo base 
de sus operaciones son la honradez, el or
den, U moral, en suma, que es su blasón, 
pues sin ella no existirían, y propagarlo, di
fundirlo, gritar también hasta que se les oi
ga y considere. Afortunadamente los tiem
pos cambian. 7 eon ellos han entrado tam
bién en la consideración pública los detallis
tas, que no pueden abandonar la labor sana 
y sonta, atacada aún de eontlnuo por tra
dicionales prejuicios. 7 esta labor la desa
rrolla la Confederación con verdadero acierto 
7 o ello responden los elementos afectados, 
sunrtndoso en sus Olas, que hoy forman un 
contingente que posa de 140.000 adheri
dos que se engrosé diaria mente con el en
tusiasmo y el fervor que producen las oaji-
ms Justas. 

Afectado también continuamente por el 
Poder público que, aunque razone, muchas 
veces signe los Impulsos de su eonvenien-
eta o atiende en demasío los desconocimien
tos de algunos detractores que se permiten 
hablar en nombre de la opinión y reclaman 
por ello medidas excepcionales sin dar en lo 
causa del malestar gRneral, han apretado 
sus filos por Instinto de conservación 7 acu
den al mitin, a la asamblea 7 o la confe
rencia para desvanecer equívocos 7 explicar 
al pala en Intervenolín en las cau-,as de di
cho malestar. 

A todo esto responde el actual movimien
to gremial. Iniciado hace algunos afios 7 
para el que deseamos el espléndido desa
rrollo que el bien del país requiere. 

NOEL LLOP1S BERTRAND 
Presidente de lo Unión Gremial. 

Pro Nakens 
L Lp* distinguidos periodistas Roberto Cae 
I SIi • ^Uln Oulzé, Javier Bueno y Abrahom 
l^-inoo han tomado la Inlolotlva de arbitrar 
i^-ureos poro quo el veterano publicista / 
l i c ú e n t e político, don José Nakens, pue-
lat10<!™nu*r las eampafias desde los colum-
IS . 151 Motín", de antigua 7 gloriosa 
lirm!,nJas luo' 'M por lo República 7 por sus 
I rtí5?s , 'on,r' « teocracia. 
luríí í?10 tl0 18 circular que dirigen o la Es-
IWa liberal, dice asi: 
l»o•nh^3uS l̂mo,, 61 « o c u r s o de usted en 
lion . "0 109 principios liberales que no» 
I*IITI,,„ !1C', y "a los amores quo elfos dea-

• •hV ' 1 . , i , ' ^ -a Patria. 
¿V i . ^r,'>0* ''e todos conocidos paten-

'» Mcctjda*! de luchw « t o por el Im

perio de Ideas que creíamos consagradas 7 aue en todos los pueblos civilizados lo es-
in, el deber primero de quienes las profe

san es evocar y agradecer el heroísmo, la 
oonsecuencli 7 lo honradez de los paladines 
que de uno u otro modo —• o veces el In
cruento es el más penoso 7 siempre el mis 
duradero — entregaron lo vida por su triun
fo. Y es el coso que neo de los caudillos 
más tenaces y valiosos de nuestra causa, el 
Ilustre perlodlsto don José Nolens, que o 
los 83 oflos, enfermo 7 ciego, continúa en 
la brecha, ncoeslfo la OTuda económica do 
los libéralos espaBolos paro que a los em
bates dsl tiempo — único eontendionto que 
lo doblega — 7 de la furiosa pasión enemi
ga, no tonga qué ofladir la amargura de 
abandonar el puesto desde d quo defendió 
toda su vida la honra nacional y 1' Indo 
pendeacia espiritual do lodos nosotros. 

Por dignidad y por conveEiencia <lel a-

beralismo patrio 7 paro eatoblaoer un olto 7 
obligado ejemplo de gratitud, admiración 7 
«olldarlclad con el anciano campeón, cuyo 
gloria nos envidia el adversario, hemos de 
acudir en eu auxilio 7 en el de BU periódico. 
Y el medio más decoroso y adecuado que 
ae no; ocurre es el la facilitarle a "El Mo
tín" cien suscripciones de o 26 péselos 
mensuales, «oa cuyo total pueda cubrir sus 
gastos y permitir que su director, exento de 
menudas preocupaciones, dedique todos los 
esfuerzos a lo propaganda 7 campafia acos
tumbradas. Oreemos que rápidamente — 
entre Casinos, grupos de amigos. Socieda
des, Centros obreros, etc., de toda Espafla— 
se cubrirá el número de suscriptorea Indi
cado. Por eso advertimos que quienes o tal 
fln no lleguen a tiempo, pueden aportar su 
adhesión 7 su dinero a la compra de libros 
editados por Nakens, con lo cual se consi
gue el mismo propósito. 

Y nodo más sino hacer conslor que .a 
corrospondcoclu 7 encargos deberán mandar 
•edlreotomente o don José Nakens, calle de 
Alberto Aguilera, 52, Madrid." 

Abuso intolerable 
.Ayer uo amigo nuestro de Portbou se 
dirigió o una Lotería sita eu la Rambla de 
las Plores. 12, para adquirir unos vigésimos 
que le hablaa sido encargados, no pudiendo 
llevar o cabo su cometido por decírselo que 
hablan agotado los billetes. En cambio, en 
IB misma puerta del establecimiento le fue
ron ofrecidos vigésimos con seis pesetas de 
prima, no obstante estar terminantemente 
prohibida la reventa con sobreprecio.' 

Serla de desear que el gobernador civil 
llamara la atención de sus subordtnaJoa rés-
pecto de lo reventa do vigésimos con prima 
y proceder, en su caso, con la energía ne
cesaria. 

En esta nuestra Barcelona son siempre 
legión los que actúan ol margen de lo ley 
paro explotar oí público merced a la com
placencia de las autoridades. 

Rasgo oportuno de 
una dama inglesa 
Mrs. Hannah H. de Perrero es inglesa 

de noolmiento, pero espaflola por razón do 
su matrimonio. En diferentes ocasiones ha 
tenido que pasar por las molesllas que su
fren quienes han de certlflcar cartas en 
nuestra Administración do Correos. 

Sobra público 7 falla personal quo le 
atienda. Por mucho que sea el buen deseo 
de los empleados, no les es posible hacer 
frente a todas las necesidades dfil sorvldo. 

La' seCora de Perrera formuló anteayer 
una reclamación onte el Jefe de Correos por 
habérsela hecho perder muohlsimo tiempo 
al Ir a oertitlcar una carta para el extran
jero. Y a7er, como tuviese que ccctlflear 
uno carta paro Espafla, personóse en la 
Administración do Correos provista do una 
sillo portátil para permanecer sentada todo 
el Wempo que fuere menester. 

Llegó lo dama, armó el asiento, se sentó 
7 muy tranquilamente pusó^e a hacer cal
ceta. El hecho llamó la atención dol pú
blico, quo elogió el proceder de la dama, 
quien, como buena inglesa, no se aviene a 
que la traten como generalmente se trata 
aquí o los ciudadanos. Los extranjeros, y 
muy especialmente loa Ingleses, se asom
bran de ver la paciencia con que los espa-
floles soportamos los abusos más escanda
losos. 

El rasgo de lo doma inglesa dió resul
tado, pues o los pocos momentos abrióse 
la ventanilla próxima a la en que despa
chaba al público uu empleado, y, a la vez 
qua éste, empezó a prestar servicio otro 
funolonario ric Correos. Y el público vlós^ 
mojor servido que do costumbre. 

Será convenionta que la sefiora do Pe
rrero menuifrf su» visitas a la Administra-
olóD de ¡Correos, , x 
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A m i s a m i g o s d e l P a n a d é s 
sgA todos os pido calma j prudencia. En 
el camito de U legalidad me encontraréis 
siempre; en el aecdero de la violencia ja
rais. Cuantos eeAis vlettmas ' 
. . . .-• - venida mi casa a exponérmelo con 
imparcialidad y .-ia apasionamientos. Con 1% 
ley en la mano acudiré a todas las antort-
dades. llamaré a todas las puertas en deman
da de Justicia. Jjff^ 

Regreso de Madrid satisfecho. Por media
ción del general Hermosa he presentado al 
DIr*dorio la Instancia que me confiara el 
pueblo an masa de San Juan da Mediona 
pidiendo la reapertura del local de la 
Cooperan va Agrícola, adverando que son 
(Mementos do orden sus componentes, con
tra la fulsa informaelón del Jnes municipal, 
dasoonooedor de la santidad de la ley y de 
U grandesa augusta de la verdad. Ante la 
abrumadora prueba documental entregada se 
rae aseguró infleTlblemenfe proveer en Jus
ticia. 

No es posiUSe retroceder un siglo. El po
der absoluto fué destruido en España por 
el pueblo y el ejército unidos. La libertad 
dep ensamiento s consustanoial con ta v i 
da humana y el derecho de flsoallzaoión 
representa el oxípreno de la vida colectiva. 
Me aseguran abora que en otro pueblo del 
distrito, San Pedro de Riudevitlles. el "no
venta por ciento" de sus vecinos desean la 
sustUuclón del Ayuntamiento por no ser 
apto para administrar los bienes comunales, 
produciendo su gestión alarma al vecindario 
al no comportarse con el Celo y probidad 
exigidos con imperativo eategórleo por el 
Estatuto rauniri.'fcü. Les he contestado que 
"la faente originaria de toda soberanía mu
nicipal radica en el pueblo", según la ex-
poaldóo del decreto ley de 8 de mano d l -
Umo, principio democrático traducido en de
recho establecido en el articulo 147 de di
cho código, rogándoles que, a tenor del mis
mo, guseribsn la oportuna instanrin que dé 
cuerpo de realidad—única verdad posible— 
a eiis afirmaciones y con dicho documento 
probando semejante aserto no dudo que el 
seflor Mllans del Bosch. de espíritu reotlll-
ceo, anta una evidencia de tal naturaleza se
rá el prlmfiro, a Juicio mío, que resolverá 
en JuatloU. 

La Urania feroa y egoísta de los tiempos 
protérilos del máximo oaelqulsmo da Pla-
oaa y Cásala, sepultado antaño por todos 
los partidos unidos, no debe reaparecer de 
sus cenizas cual ave Fénix en al Panadés. 
A todos laUreaa truncarlo en au cuna. No 
admito que regiooalistas de la libertad Ideo
lógica oomo Olnrella, Martoreli. Ralg, etc.. 
dirigentes en el distrito de la norma política 
de la Lliga prohijan tamaflos desafueros. 
Tarapooo concibo que el partido federal his
tórico, «o la actualidad dentro del sector 
lerrouxiata que cuenta con intelectuales oo
mo Juan Nuvé, batalladores cual Ferrer Ca
bra y austeros del calibre de Masaohs, acep
ten resignados este atropello a la democra
cia. Por más rozamientos habidos en nues
tras luchas secundarias debemos aolidarl-
sarnos en lo fundamental pera la vida co
lectiva: "en defender la Justiela". 

El golpe de Estado de 13 de septiembre 
de IStS no alentó la resurreolón del caci
quismo, esto es, el predomialo autoritario 
de loa menos, fundado con violaciones a las 
leyes del sufragio contra la Ubre voluntad 
de los más; según el manifiesto que le dló v i 
da política, piitrootnó todo lo contrario, o sea 
acabar con dicho perturbador poder oligár
quico 4 n t i pxlstiera para depurar respon-
í.aMlidadcs y "administrar Justicia". 

Esta es nuestra obra: hacer Justicia. "La 
Justicia—dijo Pascual—sin fuerza no existe, 
y la fucr*i sin justicia ea tlrílalcaa. Contra 
esa tlranfs. Imputable no a la fueras en si 
moma, sino a ta Inercia ciudadana, actuare 
noche y d!a. Drge, por respeto a nosotros 
mismos, recoger cuantos datos verídicos pue
dan formar elementos de Juicio y llevarlos al 
Gobierno para que la fuersa no cometa 
crores Juridioos de lesa humanidad. 

La justiola ea el tesoro de todas las oivt-
lliacior.es que no han podido destruir enan
tes barbárica han pasado por sobre la fes 
de ia tierra. No pertenece a ninguna claae. 
a ningún partido, a ninguna naelón. Es co
mún a todos los hombrea y a todas las ra
zas. Es Inmanente y universal. 

J. FTJSTBH Y r,Ai.VEZ. 

irlos de la República, ateniéndose a las FU. 
(Udades de la política. 

SI triunfo de los loolallstaa, oenlro e». 
túllco j demócratas asegura ai eumpllmieaU 
del plan Dawes y con ello la paz de Eu-
ropa. 

Otros partidos de menor Importancia lu. 
oharán en las próximas elecciones, eotaí 
loa populistas, aararios y comunistas: cero, 
por su slsrolfloación, adío representan la ex
trema izquierda de Ies otros grandes par. 
tldos en lücha. 

m Puerto y m m 
MOVIUiENTO DE EMBARCACIONES 

Dia 28 de noviembre.—Entradas: 
De Las Palmas, vapor correo "Bomeu", 

con cargo general y dics pasajoroa. 
Da Palma, vapor "Saguato". con ganado 
De Alicante, vapor "Menorquin", con car 

go general y 70 pasajeros. 
De Mahón. vapor "Mabón", con cargo 

general y 20 pasajeros. 
De Candía, vapor "Cullera", con cargo 

general y SO pasajeros. 
Da Newport, vapor noruego "Brik L u i 

dos", con 1,S&0 toneladaa carbón. 
De Aleadla, balandra "Herminia", «on 

corteza. 
De Ibiza, vapor "Teodoro Llórente", oon 

cargo general y 14 pasajeros. 
De Trlastre y escalaa, vapor Italiano "An

ua Oorch", con cargo general. 
De San Antloco, corbeta italiana "Theo-

dores L . " , con carbón vegetal. 
De Verafcrur y escalas, vapor correo "A. 

Lópea", con m í f t general y 30 pasajeroa. 
Salidas: 

Vapor "María Dalmé de R.", para Hnelva 
Vapor "Camproa", para Valencia. 
Vapor "Plus y Tanlet". para Idem. 
Vapor "Cervera", jara Marsella. 
Vapor " í i n a " , para la mar. 
Vapor ".Mediterráneo", para Palma. 
Vapor "Mallorca", para Idem. 
.Vapor '-Maíión", para Iblaa. 

Las eiecciones 
alemanas 

El dia < dal próximo diciembre el cuerpo 
electoral de Alemania va a ser nuevamente 
consultado. Su resultado es esperado con 
gran Interés ea todas partea, pues afeetará 
a laa relaciones de Alemania con los aliados, 
por estar Intimamente relacionado oon el 
cumplimiento del plan Dawes. Será el tercer 
Parlamento de la República alemana. 

El primer Relchstag, elegido después de 
la calda del Imperio, se eligió en septiembre 
da 1920, terminando su vida legal a pr i 
meros del corriente aflo. El segundo Relch
stag fué elegido en mayo último, teniendo 
que ser disuelto, tanto por ia falta de una 
mayoría homogénea que asegure el eum-
pllir.lento del plan Dawes. oomo para plan
tear ante el cuerpo electoral la aprobación 
de la polflica de conciliación que representa 
el actual cancilier del Reich, jefe del Cen
tro católico. 

La opinión hoy en Alemania está concen
trada en cuatro grandes partidos: soeialls-
las. nacionalistas, centro oalólloo y demó
cratas. 

El partido socialista ea republicano por 
principios; loa nacionalistas representan el 
polo opuesto, alendo recalcitrantes monár
quicos, que aspiran a ia restauración de loa 
HohenzoUern, en la persona del kronprtnz; el 
centro oatólioo se dlatlngue por la Indife
rencia respecto de laa formas de Gobierno, 
si bien se Inclina boy al campo republi
cano; ios demócratas ra maolflestan parllda-

E N ESPERA DE UNA S E N T E N C I A 
: : DEL TRIBUNAL INDUSTRIAL t i 

J u s t i c i a y c o r t e s í a o b l i g a n | £ 
Una vez más, y quisiéramos de verdad fue

se la última, hemos de ocuparnos de la sin
razón oon que los encargados de la ges
tión de la ultima Exposición Internacional 
del Mueble procedieron con el subdito Ita
liano Ambrosio Alroldl, al que, después d« 
nombrarle Intérprete, dándole loa distintivos 
del cargo, y de haber utilizado sus sarvloU» 
como tal, negaron la retribución convenida. 

Los lectores conocen »a la odlsc» de Al
roldl. 

Digamos tan sólo que, dcscuiiB de ¡arjoi 
trimítes y de andar de lleiodes a Pílalos ea 
busca da loa obligados al pago de sus Hi 
larios, tendrá lugar boy en el Tribunal Ln-
tiustrial la vista de este pleito, cuya aen-
tenota no dudamos ha da ser favorable s 
aquél. 

A la razón que le asisto une Alroldl su ca
lidad de extranjero, que hará extremar a los 
Juzgadores, ai ello fuera posible, la reotltuí 
de su resolución. • i ¡nyt ' 'níwtt 

Justicia obliga. 
Y también la cortesía, en esta oaso. 

I n a u g u r a c i ó n d e u n a m e 
j o r a p ú b l i c a e n S a n s 

Anteayer por la nuche, ea la calle i% 
¡Mego, tuvo lugar la inauguración del alum
brado eiébtrloo, costeado por los vecioot 
de la misma para suplir el deflotentlsims 
del Municipio. 

Con tal motivo celebróse un lunch «l 
honor del ex concejal don Francisco Bf I 
lafiá y PahI por haber conseguido del Ayun
tamiento actual, para loa vecinos de la r«-
ferida calle, la exención del total abono i» 
laa cantidades que por derechos de Instala
ción y eánon anual aquél lea Imponía. 

Asistieron al acto más de cuarenta Invi
tados, la mayoría Industriales y oomerciao-
tea de la misma calle. Entre los concurres' 
tes figuraban los sefiorss don Antonio Au
nó*, abogado, y don Perneado Moo tafia, se
cretarlo general del Banco Cooperativo Bar- | 
celonás. 

Usaron de la palabra los señores B** 
Irada, A. Gasas, A. Planas. J . Sabaté, P 
Bendioho. A. Aunó* y A. Bonat. 

Finabnante, al seflor Bailafiá (Ule qa< 
estaba sumamente agrodeeido por al honor 
qne se le dispensaba, pero que él entsacll' 
que sólo habla cumplido oon su deber. 

Todos fueron muy aplaudidos. 

D e l m a t c h d e b a i l e de 
d i e z y s e i s h o r a s 

s e g u i d a s 

Esta noche, a las dlea. an al salón U 
Bohemia, se celebrará el anunciado msi» 
de bailes da salón de 16 horas entre 
tres campeones de íepafia. Bélgica y 
gentlna. 

La expectación entre al público aa en--
me para proaenelar al match. 

El público tendrá derecho a bailar a i " 
dedor de los célebres ballarlnoa durante "» 
boros que dure el maloh. 

http://lliacior.es
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
Lo que será nuestra ciudad por allá el año 1999, cuando 

sea un hecho la importante mejora de desviación 
de las rieras 

Indudablemente, nuestro pueblo, eon al 
«amblo habido, ha ganado Infinito en au parte 
urbana. A todo lo hecho haata el presente, 
que ya de por sl representa un esfuerzo ex-
tnordtnuio por parte del ilustre Ayuntamien
to actual, hay que afiadir el brillante pro
yecto de desviación de rieras, oasi oonse-
yuldo ya, gracias al "influto" de nuestro al
calde y a la valiosa presión—¿por qué no 
¿«oírlo?—«ue los propietarios de la Avenida 
del Oaadn&o Bar añera han hecho en vista 
de los beneficios que la mejora ha de re
portarles 

Habrá que ver, sefiores, á Badalona sin 
«ios arenales íanganosos que hoy constitu
yen las desdlob&daa. Cuando el agua siga el 
otuse marcado por los ingenieros hidráulicos 
encargados de la realización del famoso 

proyeeto, nuestra ciudad, sin sus tradicio
nales pasaderas, será un oasis delicioso. Un 
oasis sin palmeras, pues ya saben los lec
tores que las ideas de modernización que 
ttonnentan a nuestros ediles han llegado 
tasta el ponto de elegantizar la arboleda de 
lea paseos páblleos, sustituyendo las pro-
laicas palmeras por estilizantes arbustos I I -
•ea renacimiento. 

Ya que hemos tenido la suerte de desahu-
(lar t í InoUto Abd-det-Amigó — mago de 
los trucos arquitectónicos más sorprenden-. 
tas—, la alineación de las calles será un 
hecho. Desaparecerán esos desquicios que 
restan perspectivas y daflan la visualidad 
«zquisita del transeúnte. 

Bs Avenida del Canónigo Baranera, por 
nnanlmidad t r / ca r i su nombre en Boulevard 
Diana, aludiendo a la marca de fábrica que 
slrrtí de meriüsimo peldafio al insigne pro-
motor de tantas dichas. El subsuelo, asfalta
do a la neoyorquina, con el metro... y me
dio corriendo velos • seis palmos bajo tie
rra, completarán el grado máximo de euro
peización aue en este alio de gracia se per-
Bgue. 

Sabemos inclusive que el estudioso Jo-
tea munloipe señor Barbará anda atarea-
dlslmo buscando la fórmula urbana pora 
impedir los atropellos automovilistas. Sus 
conocimientos vegetarianos hacen esperar un 
lellz éxito, que representará una estocada 
t fondo para el Dispensarlo municipal, pues 
ptonoes, sin "clientela", los doctores podrán 
IDgar libremente a la manilla. 

ho que todavía no se ha acordado es sl 

Er aquel entonces el uniforme actual de 
• munlolpales será el mismo. Sobre este 

f̂ nto seria conveniente que no profundiza-
tas mucho los ediles, pues, no obstante el 
Hempo que habrá de transcurrir, de seguro 
íne «ón los pobres guardias no habrán pa

gado del todo el terno comprado esta tem
porada.' 1 si encima se les viene con la 
moda del calzón corto y la peluca a la Fe
derica tendrán que estar empeñados hasta 
después de muertos. 

Sin duda alguna, los más beneficiados con 
el desviamiento de las rieras seremos el pú
blico de Infantería, a quienes nos parecerá 
Imposible, por aquel ¿fio de 1099, llegar 
a casa con los zapatos sin mojar. 

IBI llanto que verterán los virtuosos zapa
teros al ver mermados sus Ingresos por las 
reformas bienhechoras de nuestro inoUto 
Municipio 1 

C a s o s y cosas 
iHurra, eurekal Ahí va una nota, y so

nada por demás. Ayer, desde las cuatro, a 
cada Intervalo de quince minutos, un sonido 
seco, fuerte, retumbaba por los ámbitos de 
ta ciudad toda, haciendo trepidar ios cria-
teles. Cundió, como era de suponer, la alar
ma general, porque nadlo sospechaba la 
causa de ello. Y total no era nada. Es de
cir, tanto como nada, no. pues se trata de 
algo que debe celebrar la ciudad, ya que 
ésta lo encontraba en falta bacía muchos 
días. Me refiero, por sl no ha caldo el lec
tor en la cuenta, a nuestro célebre reloj 
del campanario, que desde la hora ya indi
cada da las batalladas y sus saetas mar
ean la hora exacta. Y como yo me había 
preocupado de ello más de uña vez. cen
surando el que nuestra ciudad no fuera 
a la hora, debo asimismo dar la oportuna 
publicidad pora que se sepa que ya podemos 
codearnos con Greenwlk. 

• • • 
Con esos días de lluvias han quedado 

nuestras calles que son imposibles. Y si 
nuestro alcalde, en lugar de ser «sabater» 
de nombre lo fuera de hecho, yo creería 
que celebra el fango que nos ahoga para 
salir beneficiada eon so negocio. Pero como 
no es asi, como el alcalde es Sabater de 
nombre solamente, y, por tonto, el fango 
de nuestras calles es forzoso que le estro
pee los zapatos, bien valdría la pena de 
que se preocupara de ordenar a los sefiores 
de la brigada que cuanto antes y a mar
chas dobles limpiaran nuestras calles, ya que 
no podemos contar con potentes mangue
ras y chorros de agua en sustitución de las 
palas «brigaderas». Pero no se Olvida el 
alcalde, caso de atender mi ruego, de que 
una vez amontonado el birro hay que pro
curar no se pudra y hacerlo retirar ense
guida. 

PADRE CROSPIS. 

Noticiario local 
COPIAS, circulares. Instancias y toda cla

se de trábalo a máquina, (tazón: en la Oe-
iBflBdón de EL DILUVIO, Centro, 3. 

Denuncia. — El vecino de San Adrián 
José Fralxiuet Miquel ha presentado en esta 
Comandancia una denuncia contra el carro 
número 25, de Barcelona, por haber sido 
atropellado por éste dentro nuestro término 
municipal y haberle ínutitizaiJo una bici
cleta que montaba. 

SE ALQUILA espacioso almacén con pa
tio y local para portarla.—Razón: Avenida 
Canónigo Baranera. 170. 

Multa. — 8e ha impuesto una multa de 
cuatro pesetas al vecino de la calle de 
Magatsem, 5", por haber faltado al bando 
de buen gobierno. 

ANTRACITA INGLESA para calefacción. 
Entregas a domicilio. CASAS, Prat de la 
Riba. 119, BADALONA. 

Nueva entidad. — Con el nombro de Ca
sino Victoria se ha fundado en esta ciudad 
una entidad recreativa, cuya Junta ha que
dado constituida en la forma siguiente: 

Presidente, don Antonio Vives; vicepre
sidente, don José Novell; secretarlo, don 
Mateo Pafielia; vicesecretario, don Ginés 
Sarabla; tesorero, don José Codina; conta
dor, don Jaime Mans; vocales: don Agus
tín Forcadell, don Antonia Abella y don Ra
món Cañáis. 

REPARACIONES DE FONOGRAFOS por 
operarlos de la gran fábrica Odeón. Razón: 
calle Dentro, 6, y Vergara, O 

Mutualidad escolar. — El Ateneo Obrero 
de nuestra ciudad, dando mía nueva prueba 
del afán que tienen sus directores de que 
los alumnos que acuden a las clases de la 
mencionada institución alcancen un mayor 

ferfeocionamiento moral y material, ha cons-
Ituido una mutualidad escolar, bajo los 

auspicios de la Caja de Pensiones para la 
Vejez y de Ahorro, en ouya mutualidad es
tán ya inscritos 184 alumnos de ambos 
sexos. Para estimulo de los Bifios. y a pe
sor de ia escasez de medios materiales con 
que, desgraciadamente, cuenta el Ateneo, 
se inicia la Inscripción de cada mutualista 
con la cantidad de 25 céntimos. 

Felicitamos a la Junta directiva del Ate
neo por su bella y meritoria obra. 

Enfermedades de OASOANTA, NARIZ V 
OIDO. Clínica de los doctores Adolfo Azoy 
y Lula Tomás. Consulta da 7 a 8 tarde y 
festivos de 11 a 12.—Prlm, 126.-BADA
LONA. 

VIDA REGIONAL 
B A R C E L O N A 

BERGA. 
De acuerdo con ¡as autoridades, los em-

P'eaarlos de espectáculos han suir.cntado en 
«woo ctetimos el precio de las entradas, des
l e í d o el producto del aumento o los sol-
™'l03 de esto población que se hallan en 
arriba. 
v T" Ha salido para Madrid el delegado gu-
{ l ' ^ i t lvo , con objeto de gestionar asuntos 
""•portantes de esto partido. 

Don José Vündot ha sido nombrado 
¡j'^esor del colegio de segunda ensefianza 
^ « l a población. 
Un . *' eoarte' de San Francisco se es-
'v> efectuando Importantes reformas a fin 

de destinarlo provisionalmente a escuelas 
nacionales. 

El corresponsal. 
IGUALADA. 

El niüo Juan Servitjo Mlgueres tuvo ta 
desgracia de caerse en una balsa sita en el 
término municipal de Odesa, llamada de 
Magi de Viadas, pereciendo abogado no 

obstante lo presteza eon que se acudió en 
su auxilio. 

— En el coliseo Mundial Cine nos anun
cian para el domingo la exhibición de la no
table película "Los hijos de nadie", que 
es esperada eon interés por lo afición. 

El corresponsal. 

fl E R 0 H A 
Por el Consejo permanente de la Manco

munidad ha sido nombrado director del Ma
nicomio de Salt don Joaquín Capduix. 

— En un pajar de la casa de campo Lten-
sá, del término municipal de Sa.i Juan de las 
Abadesas, se declaró un Incendio, calculán
dose las pérdidas en 3.000 pesetas. 

— En el oafé Toni Cbieh, de Caiupdevá-
nol, rlfieron por cuestiones de Juego Juan V i 
llas Puig, de Ripoil; Juan Chaves y Joaquín 
Gasas, vecinos de Campdpvánol, arrojando 
este último una piedra al Villas que le pro
dujo una herida en un ojo. 

— Ha sido encontrada muerta en su domi
cilio lo vecfaia de esta ciudad Conchita Ma-
líorqul Oliveras, de 48 aftos, casada, natural 
de Solíus. Por orden del Juzgado el cadá
ver fué trasladado al depósito Judicial para 
roceder a su autopsia. 

— DoQa Dolores Robert, do esta ciudad, 
fué mordida en una mano por un perro, en 
el vecino monte llamado Las Pedreras. 

El perre lia sido puesto en observación. 
El corresponsal. 
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A N U N C I O S 

CCMLDOHE5 

Pft£CIO 
r i J o 

SALONti.tTC 

C B A N O t i 

ENTRADA 1.1 B a E 

K M H o s p i t a l ^ O ^ 

TODA L i CLASE 
OBRERA Y EMPLEADOS EN GENERAL 

ESTAN CONFORMES EN OOE U CAUBÜ) T BA84T0E1 DI 
NUESTROS HQEBLES OFRECEN U MATAR GARANTIA 

I 0 4 - H O S P I T A L - I 0 4 
A V I S O S 

P A S A P O R T E S 
C E D U L A S 

. loil» ana* <Iucuiiit-iilui. « til» 
AStINT'•> i:(VII.K,> V U l I . l l'AUIiS 

Rda. 8. Afii. ,55. prai. , ! / 

i VIAS URINARIAS 
I Cur»ciOn do n i>i'.iniirrai;iii. Va 
j nereu, Sifili- Piol. Impi.toncia. 
1 por li» frat.TinlontiiB más rapiilcw 

I Clínica LA CORONA 
I Conif lu A s a i l o . OS b i s . 

('^iisatca una ituscux. 
Encáreos y asuntos serios 

I allers I." • «upachv«lo'i Sr. üadia 

Facturas- ieíras 
i ;» > tlenian .• •<•(,- ii>nierc:X(»' 

íplir.ani'.eniov i nr.-rcrsudoin» del 
;'»i>ro *iiIiu:|io su importo BD el neto 

Bbla.ckaliiiiar^O. .Z / 
I M P O T E N C I A 

j Vigoi .-«atua., lapido > sin pcilgiu. — ! 
! CLINICA Iji.vUaO, ni*<Sicu especia-
Uita. n'aintla Uanu UoquerU, iiúm. 6 

\ calle c-.ik-> Hospüii > M r r.-blo).— ; 
I COIOU»ÍI auriar Uc «i U y de i a 8. • 

CSiauffíeurs 
uS motores joaUactorei salen de 
caá» .Vlleiioleua. por SKK I I , PEOK 
U A t S ' l i t i i > etuoOx ron loa FEO-
KRS AU l'os. i;oy lección 'llar no 
ote. '1 antarantua. S. 

La regla sespeudiia 
reanaroci- Diuuicmaji coi- pildora 
• DULAS» l i l i Í-KOIAHJAUU UÍB 
I;EO Auomja. aublildad. .l 'roban B 
oto», eala. ^cgll^a Rambla Floree. 11 

¡ A t e n c i ó n ! 
Todo el mnndo CHUFEE por 200 pe-
setaa. — En la acera esencia calle 
da t>vis. Qúmoro 3U. 

CONDUCIR AUTO 
"Oulcre ser un buen ehefsr 3 te
ner una verdadera práctica mocá-
ulcaT V<¡ dejaran eairafiar, sin an
tes Tlsltar el taller del Saroje P»-
rlnsular, eoIU é* V: j i l , 30. 

\ Casarse desea soltero i 
S con capital con soltra o riada K , que también tenca canUat. — K , 
; C a u MaiUn. <^er ran t« , 7. g 

CALADOS 
mArjulna, real metro. — Calle de 
n^couiir, número A. i . * 

L a b e b i d a d e r é g i m e n 
debe porlfleM ta saos re, f i c t l i u r U digestión, 
destruir la bilis, salnsrí i iear el Intestino » oe 
coatfntr nioyün producto químico. • • • La 

T i s a n a V 0 6 I S 
comptiutA únicamente 6* p ' i a t u dcpuri t lr ju» 
aatibilícsai, es la bebida cotidiana «ic todo* 

los que sufren dt 

Eslrepimiento - Mala digestión - Nervio
sidad - Varices - Obesidad - Almcrraass 

Un» lata de loinslóa de TISANA VOBIS d«pcí» d* ca-
d* comida, conricnc « lodo*. Le-» CLUM paedoi toaikrU Ipul-
cnenu »!• c i : ; , - - i . pefifro. S* »abc U iaip«rta.ncáa qu< ümt pw* 
ello*. «I cfAcau re^uUmirnK. S< ditnüxwdfA Itccratnrslt U d«nfe 
UJUUIIC «.^pícanJo U dotlt depuntiv». AuiuiUado U euit!i«d 
d< e»U •( n necnuto. L u penotus msyoxci y f oxand* d« fcu«u 
•AKUÍ. I d (otrrctA lomar rriuÍAinc£t« despatí de cada comida 
•o* taca da Tltaaa VOBIS. La frea variedad dt plan'u qw« 
ectrao en la c^mposI¿J4d d« rtla ftiaju, »u ctcofimlínto íufdaaa 
T doilflcacl^o prrfrctat contltvrcn el meiat IratarnlCfttO det 
Ofgaeuimo. El precie mddlca d< ola rzcclrntr TUsm VODU. 
U pona «1 alcance dt todai laa (ortveaa. 

La ca|ai l'Gf. - L a d r a l o rio LiCBT • PARU 
OB^U fBMni: Establecnits!** OILAUO OUVESEl S & 

fíSw lfl¿ottH«. 14 ftlrcslMa 

« i Í á í « W M * l » t 4 

A H O G O 
r u ración do anoto (ofec), asmi, 
cansando, bronquitis, tos y n i 
causas, por tm nuevo «"""•t, Tn-
tamiaoto rspeeiu de la tula. Doc
tor AWTICH. visita de i t y mMii 
a l y media. Pelayo, T, I.» On-
t u , de 3 a 4. 

Hiutimnini i i 
u 

c e : , : . 

v í a s o r i n a r í a s 
Klenorraaia. llagas, slRIIs, maini. 
Impotencls, pérdidas s^cil nales, se 
curan radlctlmente .» en pocos dlat 
por nuestros proccdlmioutos «¿pn-
clsles. EXAMEN HE PliS, Om.-«A 
r SANCHE Clolci VuUcrua de la 
«creed. Ancha, f t , r.sjos. Oe I I 
a is, Ecouúaiici de t a a. 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
CBílA PK.líECrA 

en tudas RUS turma? v , dr-.i* 
co.i M Oriloo y acreditado tm • 

lamtento oxciUetTonat '* 

i a v C o n d e tími A a a l i o , i - * 

D E S A H U C I O S 
l'ramltaclóo rápida j eroaí;inlca, 
ilereiii» de propletarlcs. inquilino» 
y realqulisdos. i'onsulias arat!» de 
8 a 10 y de A a 8. ranarit, 
priocipu, Jmoto r.ooda. 

ÍAOO tS 

ea. PROF. -

0 ! FLORENCIA 

LA MEDICINA 06 U>4 
PADRES 0E FAMlUA 

• • 
«DASE EN TODAS PASTES: 

11,4o Om 61^» • t 

«oeirreS es asf ARAI 

J . UR1ACH S t C 
BEUCH. « - BARCELOí»* 

CURACIÓN PERFECTA DC L* 

S I F I L I S ^ 
A P L I C A C I O N del «Of 9í4 

PURG AC ION B 9 
GOTA MILITAR, ÚI.CERA?. 
en 10 a «dis t . - I>in«i>»t«l*l?'r 
Ero COWSULTOKIO CLI^.CO 

»inJ>U Cín.lotM. IS.-P» I " 
i a ».-Cou«alW I PUK.-Ksiwe'"1 
Ohreri.i I nin» - r M t l w t i ' I " » . 
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LINDA JOVEHCITA 
tr«bAj» «a eos . >• n u r f a MB 

8LANDULAS 
oetra «Mde 11 pt i f . Dr. Muaot, 
fraab. U . Brompüos, oídos, a i r i i , 
rarstnta. T. •eonéHiiea: rntrn* 7 
ílerne». as 1t s 1 y ds 8 a • noctw 

E C D P U E O S 

y e o l o e a e i o n e s 

Editorial Querrí 
Solicita corraspontaieí para (or

nar repartos en las oro vínolas Bar
celona. Lér ida y Gerona v poblaoio 
sea Importauted de isa miarnaa de DO 
Telaasemaiiales por entro^ai. I ' l r i -
glrse por escrito a softnres Montero v 
Bauclica. cail'" Marearit. número 18, 
pito a. ' . L*, Barcelona (P. S.) 

MHiEfiVSSTA 
medio oficial, falta. — Calle <M 
ECTIQUO Oraoadai, número 40. 

APKENDiZAS 
Faltan en ttlírlcs do pasadores, 
tra&ajo ríel l , ganando esserulda. 
MsMM Wsvarro, calle de Marsi-
rtt, Í 3 , tienda (Pueblo Seco). 

FALTAS 
aprendices y mircaJor en blanco 
Iltografl». Calle del Brocb, W. 

FALTAN 
aprenatces himplstas. Bloaca Her
manos, P í seo de Oracl», M . 

SASTRE 
Faltan oficial y oficiala. Calle Igual
dad, 58, S.-, 3.' (Puebld Nuevo;. 

Electricistas 
Precisan buen-» instaladores. Inútil 
pres-ntarte sin aer práctiTO-< en el 
tuno Baigmsn. Vlemee de 8 a 10 y 
ei « ibado .lo 8 a l í en la caite Cortep, 
númeioSK). S 

~ TALLES DE CALZADO 
Hacen m t a maqclnlitas. — Gane 
fl« Espalter, número 5. 

13 altos, para recados, ralis. Ibe
rio!. El Comercial. Psrls, te 5, 

Pasapones a i día 
F x p e c S I e v a t e » ciulnt#«R cía 
e x c e c c K ^ r i y de* ttottrmza. 
C e p t U i ^ n d o a p e n a l e s , h a 
c e I n s t a n c i a s v d o c a u n e n t -
I i - i i 9 t r l z n o n l 0 i e 8 . Acla
r a d a d a s p o r d i f í c i l e s a u c 

s e a n . 
EL, C O N S l M - i O R 

G I V M i O ¡ W H - I X A I i 

ZAPATEROS 
«üclales zanatlilaroa, tacOn madera 
laltaBy-Badaa,67. tienda. 

ENCUADERHADOR 
medio oficial para Imprenta y I I 
broa rayados. Rarún: Taller», T. 

KEGESíTA 
"na Uvandcra. ganando 10 duros 
U mea, a iodo estar. — Calle de 
• allers, número 11. I.» 

fct l fan c h i c a s 
Para vender caramelos en cine» y 
«alón de baile de Vi Bohemia. Ron-
M San Antonio, 3S. ».• . . . 

L A H E R N I A 
C u r a d a p o p 

"PESFECT madiania.0. nuevo ' t D D D B H ' P T " "ate como-
Tendajearnerloano IliBrCiUl ao y préo-
tloo aparato eiaattou sin resortes, qne so amolda 
al cuerpo como un guante no adolsoe de los de
fectos ae los sistemas frsncesea, supe rándo le s en 
calidad, comodidad y en ios resultados positivos 
de contonc lún y curac ión radical de ia hernia que 
bradurai. 5.000 ptas. »e rega lan al que demuestre lo 

oaatrario. Ho comprar n i n g ú n otro vandaie n i Tiraiíuero ato antes ver y 
fiawvar tan matavUloso aparato. KNSAYOS GRATIS; d e S a l j a e B a ? 
aa»a R A 1 . A U . - Calle Ancha 14 -nato a ia Uriesla de la Merced 

C O N S T R U C T O R D E M U E B L E S 
DE TUDAS CLASES 

M E S A S R K D O N O O S A U T O M A T I C A S 
Oran Premio en te Exposición Internacional del Mueble. A plazos y al contado 

M a r c j u A s d e l D u e r o . 111. 

L a s u p r e m a c o n c a u i s t a d e l a c i e n c i a 

LrOS SORDOS OYEN 
Se qoodara muaTillado de ios resultados que obtendrá ai poco tiempo de 
usar « A U D I C U R " . Unico eepeclCoo del mondo preconizado para la 
car»olón de todfw-las enfermedades del aparato acuático, talas como zum
bido», eatarroa, sordera, etc. líe reata: Vlnda Alsina. Casa Ser ra. Vicente 
Fe r r é / Casa ^alos y en todas las principales farmacias. DcnosltarlD 

ceneral: Seeate. Rambla de las Flores. 14. 

BBSMB 

Quien quiera sanarse 800 ptas. 
c o n p o c o t r a b a j o p u e d e c o n s e 

g u i r l o , m o l e s t á n d o s e e n e s c r i b i r 

a l A p a r t a d o d e C o r r e o s , 8 i 3 d e 

M a d r i d , d e d o n d e r e c i b i r á i n 

m e d i a t a c o n t e s t a c i ó n d i c i é n d o l e 

l o q u e t i e n e q u e h a c e r p a r a e l l o . 

• 

BORDADORAS 
Slnger, tallan. — Calle de AvllW, 
número 17. Izquleifla. 

_CHieA~PÁRA~CUíOAR 
nicas, falta. Claris, 1 , tienda. 

ZAPATEROS 
ds seaora, faltan ds primera. Calle 
íé Balrt, iiúmcra l í . í.», i .» 

OFICIAL 
I«mpitl« y electricista, falla. Calle 
da Laurla, número »4. 

FALTAR APRENDICES 
pasteleros de i s > i s aflos, ga
nando 3 pesetas al día. — Calle 
del Bot. número l í . Horno. , 

EHm££î AO0R 
Talla medio oOctal. Cúrooga, tSS. 

FALTA ÉUEN 0FIC¡AL~ 
eajlsla remendistt. — a a r l » . Sé. 

CAlXISTA 
mltj oAclal. mit». — Carrer del 
Bou de Sant P»re, número .9. 

SASTRERIA 
Panas medio oficiales y medio ofi
cial a». Salmerón, 64, pral., i . ' 

Zapateros 
Falten oficiales y maquinista para 
sapalülas. Calle de Martínez de la 
Rota, número 60, 1.», í.« (Oraola) 

CORREDORAS 
para trabajar asumo fácil, buen 
rendimiento, necesitamos seflorltaí. 
Da * a >. — Calle del Conseja 
de Ciento, é é i . principal. 8.' 

"REMALLAIRAS" 
Faltan qut sean buenas. — Calle 
de Premil. número S (3tns), f i -
brlea ae géneros de ponto. » 

" c s j i s t i r 
medio oficial remínfllsta. Virgen 
de Oracia, 80. detris Bnsque. 

SASTRE 
Pillan aprendices y aprendí zas. ga-
o«nao 19 pía. M»Uorc». ia8-».»-4. ' 

SE íjEDIS-TAN 
chica» psta coser. -— Can» de 
Lnl» S-iRuer. número Si (Gutnar-
OO), Dual tranvía 15 céntimo». — 
Presentarte por la maOana. 

ZAPATERAS 
Pallan maqiilntílas para dentro. — 
Calle Se RamOn y Cajal, núm. C?, 
zapatería (Gracia), 

SASTRE* 
faltan aprendlzas muy aúe lao l tdu . 
San leronímo, H , S.", 4.» 

FALTAN 
oficialas y medio oficíalas, modis
ta». Fomanella, l i i , 

SASTRE 
Desea medio oficial y medio s á 
nala. Fernando, 47, t.* 

MINERVISTA 
aprendiz, falta. — Plaza de mus 
y Taulet. número 17. 

Falla pala, memo oficial, inhalo 
seguido. Recü condal, «, 4.\ 

Encuadernador 
para cortar, coser, tolear. etupaqno-
tan medio onclai. falta en BAUA-
LONA. - San Joaquín , S9. 

Medio oSciai hojalatero 
pe nece.-ltaen la I N l t U S I l i l A L ME
TALARIA. Caí IP it» Tnact, número 1. 
Grada lAslIo Dnrás). 

S a s t r e r í a e i 2 1 
Paitan oficialas, medio oficiala» r 
aprendlzas trábalo todo el año, buen 
Jornal. Salmerón. 11,8.». 1* 

Se ofrece chófer 
para taxis o mozo de almacén. — Ks-
orlblr a EL DILUVIO. IM. 

Propagandistas 
de noTolas por ontre^as. faltan.— 
Baseilún. á 8. 

C o F P o e e p í a s 
Necesito un buen forjador e oficial 
gnarnicloucro. Inútil si no buenos 
olfclalee. Vllsdomat. 149. 2 

ebanista como socio. - Calle Lladú, 
nám, 7. patio. 

R i e c e r o s 
para unlforiuaa mimare-, fa lún en 
clase fina en la Oran Sastrería 
Layetana del Reloj, Vía Layetans, 
número 40. 

/ W L i f i e r v i s t a -
medio oficial. — Arsgdn, man. 197. 

Pieceros 
Faltan para trabajo de paisano, que 
bagan camidad, trabajo todo el alio, 
•n la Sastrería Lsyctana del Ra-
lOÍ, Vía Layetana. SO. 

Fábrica de calzado 
Palta pasador de rueda. — Calle 
de Valencia. nOmero 191. 

FALTA 
un oficial tallador en tallerls de 
cristal. — Calle «e Wad-Ras, nú -
mero 131 (Pueblo Nuera}. 

FALTAN 
zapateros sonora, clavado, o 
úa Crebuet. 18 i l iu i i .v , . 

Cine 

Paitan pieceros 
para medida en la Sastrería "Laa 
Oportunkfoges'*. Ronda de San An-
loalo, 49. ¡'rescatar mueetra, 

APRHBteES 
de 14 aflos. tallan. — Calle d» 
RoaeUún^núiaero 194. T; 

- SASTRE .„ 
Hacen falta oficial y oficiala. Cali* 
da l'oniente, 30, í.*, i . * • 
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S A S T R E R I A 
PelUB bueuos pleccros y guerre-
rlJU» pira tr íbaju de inllltsr, pre-
seniar mueatr», Rood» umversiaail, 
Diliij«ro_»», pnnclpU. 

A p r e n d i z a d e l a n t a d o 
Imprente. — Corte», número J8S. 

F A L T A N 
cajletal Unleioi, medio oflcial re-
menílata y mtreador, en la Tipo
grafía IBERIA, calle del Tigre, it . 
(De « • 8) . 

V E N T A S 

E S T A B L E C I M I E N T O S 

h i n c a s e H i p o t e c a s 

G U A L , m. 51 . isa. Boaáa. y 

M í a las FIMÍO. 13 
C o m e s t i b l e s y v i n o s 
con moecrador. eattocerls. botas. 
b.iianz&L tra'p.iso eúlo por el al
quiler, para a) daros. - Rezón: Calle 
•le San Luía, ut-mcro 7, portar ía 
(Graclai. 2 

M O T O - t N D i A N 
c.na sald. perfecto estado barata.— 
Graoclsco ti iner, S3. l . " 

Lechería y chocolatería 
do eran porvnnlr, bien aitaada, 
por 6.000 peselaa, ae vende.-Ea-
aóo: Casa Martín, «. errantes. 7 
travesía Arlfió. 

T R A S P A S O S 
Toclasrta y Carnicería acreditada, 
por 15.000 p ta i . TAUOI oa y Comidas 
por 4.1)00 litas. - Tlendaa do todos loa 
artiemus uéBtrica.s de lodos precios. 

I .A COMERCIAL.-Aragón, «11. 

G A S A 
Recta 2 800 ptas. mes. 225 000 pesetas, 

G A S A S 
Renca 8 r medio ° | . 20.0)0 pesetas. 

FINCA 6 000jornales. 
Terreno enl t l ro y Monte I80.CO0 dra. 

Finca coren Vlllafranca. 
Cantina y monta mucha caza, por 

16 000 dnros. 
Torras, Casas y Terrenos en barrios 

dentro y fnorade la ciudad. 
_ L A JXJMERi l A L . - A r a g á o . 811. 

Verdadera ganga 
Traspaso tienda con muebles por 490 
pt. o tienda sola, alquiler 13 daros — 
Calle San MePanián. núm. 6. esquina 
caí le Mas. (L« TorraaaX 

CARPINTEROS 
y EBANISTAS 

Maquinarla modorns. l'alleres y 
l 'atento» propias. ¡A IMS obreros que 
q o l e r u ser todnárrtaleal K l u u u 
UOSSKR. Arlbaa, Ua 

iúfl verin 
Solares al contado y a p nres. trato 
directo i mlnatos t ranv ía liordeta. 
iíatóni Calla An«ol Uuiu ior í . 1Í9. 
Bar Marina de S a A fSríu yPlaza 
del Uaqna Medlnacell. 7 Har Cailaa 

d e 9 a W 

O R A N L O C A i : 
taberna o comestible», vendo cerca 
.••almerta. Iros puertas, ijsnn'T:». tra
to directo. - Calle Mojuseny. & . 

E N B A D A L O 
eeica tranvía, ta venden solares a 
plaiot y al cantado, desde SO cén-
ttmos palmo, n . : Urrel , 106, lien* 
da. De 7 » ». 

G A N G A 
Se traspasa bojalaterla acreditada. 
Calla de Vllaptsclna. número i t l . 
Santa Eulalia (Horta). 

¡ O J Ó ! 
Bar comidas, frente mercada, pa
sólas 0,000. Razón: Cabras nü-
mero n , ».«, s.» De IS a t . 

S E V E N D E 
todo el equipo de un soldado del 
8.a ligero. R.: BorreU, 61, bar. 

¡j l i a n z a II 
LA BDENA SOMBRA 
Ulngnl, 3 itrente a la «ambla} 
Alquilo con ana Instalaciones 

completas o traspaso 
Visiten ol local todos ios d i n 

:>« 10 a I I 

frales y abneos para caballero. Re 
churas desde 40 pesetas 

C o n s e j o C i e n í o , 9 1 

C A S A E N S A N A N D R E S 
recién construida, vendo por i 8,000 
ptas. BorreU, 55, 3.«,_l.» J, Pérez. 

P R O P I E T A R I O S 
SU FINCA O INDUSTRIA sera ven
dida con la mayor rapidez y re
serva aportando datos a LA CO-
MEKCIAI., deOlcada exclusivamente 
a la compra-venta de terrenos, ca
sas Indusirlales J ESTABLECI
MIENTOS; la que por au procedi
miento hace las opersclones más 
r¿in>laa. OJO, no se cobra anticipo. 
Aragún. S U . junto Arlbao. 

m m m jm Curase en IQm 
J fe ^ 9 Wwmm /Bí untos eon S u -
h a I l o r » . - Asa! i oSfr Farm*-Bartia 

B Á S C U L A S D E I 0 0 
300, 300. 4U0 y 500 auca, a pre
cios de verdadera ocasión. Alma
cenes Ciiselias. Ursa!, 32 y 34. 

R E Ü O Q f l 
Y TODA CLASE DE DOLOE 
So cara radicalmente osando la 

A K I a s I n n P a r r l o l . de uso eH 
temo. Pruébelo sin vacilar un ro* 
meato y se convencerá do sa maravl' 
llosa curación. - Venta: t n Cbutro 
de específicos y farmacias: Uop^it0 
eencrnli Piaza Santa Ana, 25. farm.* 

n p t f K T m 
a precios Increíbles com-
•osturav al ola. Casa dn 

l.is más aiitiguas. A. PE 
RIS Calle Santa Ana, 21. 

T A P I C E S P I N T A D O S 
l<a casa más importante de Espafia. 
l>pcclalidad en tapíeos relleloao». 
Kxposlcidn contlnna de enadros al 
óioo. (trabados, oleozraf ias etc. Fa
bricación de marcos y molduras. Ko 
comprar fila visitar antas esta caya. 
P . v t o n t l a i c A n . Uotora 4 tlnal 
• le la Puerta fe rrisa. 

T R A S P A S O 
Por usencia del dueño se traspasa 
tienda de ultraicarlcoi, local es-
¡•acloso, con siete puenaa en tros 
calles, sillo céntrico, casco antl-
suq, con toda clase de maquina
rla moiíri-ni del ramo. Módicas pre-
tcnslbho. Sin lotermedlsrlos. — 
inrormes: UTÍCI, 88, tiendji. 

SÉ TRASPASA 
slingcCn por 1,000 pesetas, con vi -
vtenaa. alquiler 14 duros, n i r lp i r -
sei Callo de Santa AL; 

V E N A C A F ¥ 

ia, 16; } • 

Y B A f t ~ 
con facilidades de pairo. — Razón: 
Nueva di> San Francisco, ndm. 8, 
fabrica de biliares. — De • • t t 
y a e . í _ » j . . . . 

L a m p i s t a s 
y H o j a l a t e r o s 

Oran desastre: Vendo por io qua den 
turno con bancada y embarrado pu* 
l:dora. máquina ai:a:crar. maquina 
aserrar, corlador, punzonadura, yon-
qaa bancos, torolllo^.berramlnctaa. 
material rerjulado, mtitalea y otros 

eusores. 
Forzoso desalojar el local a en de 
mes: Hov v mañana de tres a sala y 

domingo de diez a una. 
Francisco Ulner. 19 (antes Cnlabra) 

Gracia. 

T r a j e s u s a d o s 
en buen oso para caballero, vendo 
desda & pesetas y abrigos desde 15 
ponas . Hay gran surtido de trajea 
ue smoking y frac para etiqueta y 
camareros, casi uñeros. San Pabla 
núm. 136 piso prtncljSal. 1.* 

F á b r i c a d e c a m i s a s 
A . C A S U U L B U A S 

Cam baa franela clase recta. 7 50 pta, 
» » fiintaida. . 9'— » 
> otuman da seda. .11 '— » 

Cuellos plqud fiao . . - . 0 «3 • 
Ventea al por mayor y detall 

Grandes descuentos n revendedores. 
Calle S. Pabio. 13. lado Uotul España 

V e n d o a b r i g o s h e c h o s 
dejados de cuenta a 4 0 o ^ s « c a s 
en todos colores. 8 ASI HE. ASALTO. 
10. ont" . 8.», Imito Rambla. 0 

S e v e n d e c a f é 
o!en situado y nar do mucho 
porvenir. Razou: Casa Mart in 
Cerrantes. 7. corea calle AvifiO 

Comestibles v carnicería se ¿ 
traspasa por no podena aten- g 

p e r . - R a x ó n Casa Martíu.—Cer- I 
van tos. ;. corea calle A vifió. % 

SÍOrPBl ' ía enel Clo taa t l sna l 
i n S l l i ü U a » acrodliadadu Tal 
ntas. alquiler se traspasa p o r l 
1.010 ptas.—K.: Casa Martin, calle i 
da Cerrantes numoro " S 

O r a n l o c a l 
con r i r ienda. cerca P. Palacio y 
Reforma. Razón: Casa Martín. 
Cerrantes. 7. travesía Avino. 

C a f é c a m a r e r a s 
ron ni-r. alqnll. 19 dra., 12 años 
niíatnoduofio, por marebu* a n i 
país ee vende. — Itartou Casa 
Martin Cerra o lea. número 7. 

S E T R A S P A S A 
tienda en la caile de Sans, 15. 

Í T i o n r i ü Jocoiuosttblos. trrsno^ i 
i l C l l u a cacbarreria y aceite E 

y jabonas en ol Onfnardó, setras- I 
a pasa por 1.000 duros. - R.: Casa I 
B J iar t ín . Cervantes, nitinero T. s 

C a r b o n e r í a 
an Uraela. céntrica, buena pa
rroquia, alquiler 65 pe-cfas.so 
vendi} . -R: C a s n I M c i r t i i i . 

Cervantes, niimero 7 

Taberna con cartp do rosario 
120 clientes a domicilio, buen 

local y buena vivienda on?. M. 
se rende. Razón: Casa Man.n 
Cervánte» 7 travesía Avifló. 

S E V E N D E 

S E T R A S P A S A 
loeal planta bala, eon ruarse 
trica, mareta, 94, portarla. 

T r a s p a s o d e 
ESTAUI.ECIMIEN TUS 

C a s a M a r t í n 
Calle Cervantee, uumero 7. 

t ravesía calle Avlfió 
Teléfono 630 A. 

C o m e s t l h l e s y T a b e r n a 
buen ponto uoiH.), 2.500 nesetas.sa 
rende. Verdadera (tanca. 

C o m e s t i b l e s S d « ¿ 5 t 
na. i puertas, unen cajón, se rende 

C o l m a d o 
cerca calle Fernando calón t ío ptas 
diarias, ae rende 

C o m e s t i b l e s 
mesa de leche alq. 75 ptas., per 

|) 000 ptas. se ruado cerca Ramblas. 
Urire vendor. Verdadero oogocto. 

en pueblo agregado, renta mensual 
2.000 patetas, a prueba se rende. 

C o m e s t i b l e s 
Carne c i l t i n v ennefo y pato: atcinl 
iflr 60 pCfloUis 4,UJU pesetaa &e rende 
C o m e s t i b l e s a V ^ o K 
75 ptas- gran viviouda. se vende. 
'Telenda Comestibles. Vinos y Mesa. 

de Pan alquiler 70 ptas. calda 
'¡00 ptas. día. so venda. 

C o m e s t i b l e s 
en buen punto do Saos, por 3,000 
pesetas -e vóndo. 

C a f é y C a s a d e v i n o s 
coa cuatro baidtaclones amoebisdas 
cerca C Asalto, por9.C0O pe, se veude 

B a r - C . C o m i d a s - C a f é 
buco punto del i-usancUe^' i<iiena 
clíoDtel.v se ven^o 
B a r - G a s a C o m i d a s 
d i l l o n trahajAndü muebo. 

C a s a c o m i d a s ' b a r 
¿oa tiabit^cioneA ro::: • a<: -~ 

B a r - c a s a c o m i d a s 
en AI iiio,«ir ••unir deS- i i . . aiq. tí) p i 

T a b e r n a e n L a S a g r e r a 
Gran locat. por d,(XS) ptns.; c > can^a 

H o r n o d e p a n 
de MaureiUi. f>>) rendo por n.CCGptiu. 

buena vivienda 1.950 pta?. alquiler 
90 pesetas 

Todos los compradores a la 

C a s e s A t a r t í n 

\ H i m K 5 Z D A 
con 

CHEAP50Í 

Wvt-cta (KJ t&íaslaí dreasr 
y ulfriraM-inoa a 

illa. 

Jaca y carro, propio para reparto, 
calle del Mediodía, pOmere 2 1 . 

SSar en «lucras, por lalta 
» d e saltid « vendo, muy acre 
dlfndo. Ka/.on: Casa MAlíI lN. 
Cer/nntea. J cérea «Ki llcli-íu» 

S E T R A S P A S A 
tienda en Sins eon vivienda, carro 
nuevo y, Jaca Joven, por 2,0uü pe
setas. — Raión: Calle de Blay. nu
mero «7, tienda (Pueblo Seco). 
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TEA PARA VENDER 
al por nMjor y menor. — O l l a 
Ce Ltunzao Uitó, mlraero 1S7 
tHospltalet ae U o D r e í « t ) . _ _ _ _ _ 

6RAÍÍFICARE 
irispaso piso de 8 • IB ds. de al
quiler. Esc. a KL DU.UVIO 733. 

MESA CAFE Y LECHE 
cedo por 500 plts., l i t io de por-
Tenlr. Escribir El. DILUVIO 7 « l . 

A cunea, - iiiu» y j£uüuds. ou p& 
'•xetaa alquiler, buen local. 
por 6.000 pesetas !e rende en 
Gracia.-K.: Caaa Martin. call< 
Cerr.tn**»* " irnro*Í3 ATÍSÓ. 

Bar-bodega 
con cauip.i do lot-ball. ce ¡rasi a-
na Daraiúima, uree. - K Casa 
Uartln «Errantes, < 

Dar casa comUlu. •r.-in vlvlou' 
" . l a . frente morcado, «etraspa" 
- i ae dejará a proeja- K.izon 
t̂ a.<<a Martí o. Córrante^ • 

Taberna y comestibles 
cerca al mnelie con olso alonlier 
90 otas, buen noirnelo. se vende. 
R. Casa Martín »*r»anto«. 7. t r» 
flaia Arlíió. 

/VI e rendero 
vltoado en la barriada Fari;a 
por 3 000 peupta». ae rendo.—Raa 
rAn: Casa Martin. Cervantes. 7 

C 0 | V I P R A S 

COMPRO 
Ubcrna. — Escribir 
Vio número t « a . 

• EL DILU-

A ü Q U l i i E H E S 

S A L A A L C O B A 
Indepanilionte con ualcón callo, doa 
amip-v-t dormir. 

SE ALQUILA 
babiur lón a caballero, sólo a dor
mir. Hiera .Vita, 51, 2.*, 1.* 

"ALQUÍLolriEHDÍr 
dos babllacioncs, 18 duros. Paseo 
de San Juan. 59, portería. 

Salón decorado 
M alquil» sóW pftra tardos y nochoa' 
Pasa;ü Crédito. 7, reaUiirant 

íSe p a g a r á 
bneu Alquiler y ocqaeAo traspaso 
por piso errando, permitan hoéap» 
des. - Kaxón. Wlfred<it número 8. 
principal. 1* II 

Se desea cab. solo dormir 
VUa íomal, ti. 

Habit. a cab. iodo estar 
p. económico. - üun, 17, Z°. 2.* 

Se ceden 
bonitas taabiiaciunes sin mnebiea con 
derecho cocina y amaenladas, a ma-
ttlmunlo o caballero a dormir o todo 
estar casa con ascensor. KApoles, 
número Í55 bis. 3.° I . * 

A MADRE E HIJA 
o familia reincida, realquilaría más 
de la mlta.i piso prinelnai. Jonto 
Mercado San Antonio, pur ST) duros 
mensualoa. - Escribir: E L DILDVIO, 
número 710. 

ALQUILO 
grande taabltaclón, con dorecbo • 
cocina. Flores, 5, principal. 1.* 

Deseo 
un joven, fólo a dormir. — Calle 
da Poniente, Í9 , I » , 1.» 

CASA PARTICULAR 
termal, cede dos babllaclones dor
mir y dos caballeros a toda pen-
llón. Cluina, í , 3.*, 3.» 

SE DESEA JOVEN 
a matrimonio, con derecho a co
cina. Hendlxabsl, 10, 3.*, i . ' 

Bajos 13 duros 
mes, ten dos dormlturloa, cocina, 
comedor, ama, electricidad, en Las 
Cons. R.: Calle Sans, s i , s.«, f.« 

CERCA RAMBLA 
se cede buena babltaclón • 8r., 
Srta. o matrimonio. — Raxdn: V i 
rreina, escribiente t. 

HABITACION 
caballero, sólo a dormir. — Conde 
del A tarto, 97 bis, g.», 2.» 

CASrrARtlCülAR 
Necesita Joven a dormir. Calla del 
Olivo, 10, tienda (Puebla Seco). 

FALTAN 
jóvenes a dormir. — Calle Per-
landlna, número 84. ?.», 

HABTTACÍOH 
para dos amigos o matrimonio sin 
hijos. Angeles. 6, 4.», t . ' 

HOMBRE 
Mito a dormir. — Calle de la Ca
dena, 13, entresuelo, I . ' 

H U E S P E D E S 

SE DESEAN 
huespedes a todo estar. — Pasaje 
de liernardioo, S, 1.*, 

Abonos mensuales 
do tíú cnblertoa a SO y 7b ptaft. y de 18 
y 31 semana. Valldoncelia. VS. bar. 

Habitación 
Íara auo o ilua ami^ua. todo eatar. 

or mesos. 1*1 peaetas y por sema
nas .̂ 5 pesetas, con balcón a la caile. 
Hazón V'alldcrcella.25. Bar 

La Goncepciói, Yiajeros 
(Tetuan mima. I< y 1», 1.'. Madrid) 
Babiiacionusean calefacción, cuarto 
de baño, teléfono. PAnuMn -omplot» 
desdo seis pesetas 

BONITA HABITACION 
a todo estar o sólo a dormir. Calla
da Margarit, 41, a.*, 1.* 

Plaza del Beato Oriol, ?, 
principal. — Se desea todo estar, 
balcón ralle. 

Se desea • todo ottar 
1 ó S eaba., 7 d i . semana. Petm-
xbi, 14. 3.*, 1.» Entrada por 1* 
couiltcrla. 

Pensión económica 
Abonos aeiuanaiea U y 17 paaeias 
TVxIa pensión n > 
lapinena. 83. - BAR QABHIPO 

HUESPEDES 
a todo estar I3U ptaa. mas. 80 ptas. 
21. 80 y 15 semanales, por día 4'Sü y 

solo dormir 7 pesetas semana. 
t*lalasrla.JS7 5 

Se desea joveiTa t. estar 
eo Tamliia ib <lur<>» mee. Bellos Nne-
Toe. U Um. 1, tupio Feroamle. 

SE DESEAN 
huéspedes iodo estar o sólo dormir.— 
Principe Vlsna. i a l . " 8» 

24 DUROS 
Joven t. estar. Semoleras, 9, I . * 

. CASA P A R T I C U L A R -
desea un matrimonio a toda asis
tencia. MendliSba], 4, 3.* 

~ SE DESEAN 
dos o tres cshalleros a todo « s u r . 
Calle de Grassot, número 101. 

SE DESEA 
Íovcn todo estar, trato familiar. 
:alle del Carmen. 7 4, s.«, l.« 

HUESPED 
todo estar. Rasón: Calle de Pe
dro IV, número 814, panadería 
(Pueblo Kuevo). 

S I R V I E N T E S 

¡ S i r v i e n t a s i 
¿Queréis colocaros..? 
Klnu i r se» is Casa MARTIN. -
llniada Corvantes ' - Serloilad 

» rapidea. 

COCINERAS. CAMARERAS 
3 criadas, «a colocaran sin pagai 
adelantado. Ronda de San Anto
nio. 88, EL MODELO. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

Esta ñ o c h a «a e s t r e n a r á " L a Carrera" an 
ai Ooya. — E l Ilustre escritor Luis Gabal-
<1ÓD, en oolaborac ióu con Enrique O u t l é r r e z 
Rolg, ha buceado en Jas escenas Inieresanll-
« nías de una obra alemana de reconocido 
éxito, y eon du p r o i » l impia y sonora han 
«ons t ru ldo una comedia d r a m á l l c a que t l t u -
ían " L a Carrera", y la que hoy, por la no-
<be, o f rece rá Mana Palou a sus asiduos 
« i m i r a d o r e s del Qoya. 

Ya es fama que en " L a Carrera" se sos
tiene en los cualro actos de que consta no 
(41o ei extraordinario i n t e r é s del original , 
•Ino el pensamiento mismo de ella, aüop lan-
co ú n i c a m e n t e la d i s t r i buc ión episódica y 
«ecénic» a nuestro modo de ver y sentir el 
teatro. • • • 

Kn el T ivo l l nos d a r á n hoy a conocer 
'Sangre azu l " . — Por la Indole especial de 
u zarzuela "Sangro azu l" ba cre ído conve
liente la dJreaclóa arl is l ica madurar los en-
" í f 8 y . como oonseouenola, ha decidido 
sP'izar el estreno per veinl lcnatro horas. 

tilo ha dado tan ' n lugar a otras alte-
'«cfaaeg de loa programas ue estos d ía s . 

w foncldn da hoy por Ta tarde la oons-
j i t u i t i n " t o s Osv.Ilanea" y "La Vaounr l la" . 
j o r la nooíie c a u l i r á fiíutl-BiPlia "PQr una 
•"UJar'» x dospuO» teudnl lugar el eslrono 

de "Sangre azu l " , zarzuela en un acto da 
Romero Lorand D'orbok y ei maestro Ro-
•iUo. 

" L a pura verdad" en al Barcelona con
vence cada día m á s . — Antonio Paso y R i 
cardo González del Toro, autores de reco
nocida sorveneia en el géne ro ligero, al mar
gen de toda tesis intrincada y abrumadora, 
han dado en " L a pura verdad" otra muestra 
de su ingenio y de su m a e s t r í a para entrete
ner p l á c i d a m e n t e unas horas a cuantos de 
ello necesitan a fin de alejar preocupaciones. 

" L a pura verdad", comedia de farsantes 
y embus-leroB, como la t i tu l a» sus autores, 
tiene tal fuerza cómica que »u éni to se pro
paga y el públ ico acude al teatro Barce
lona para confirmarlo. 

La Emprosa lia decidido ponerla todos los 
dias y hoy y mafiana, tarde y noche. 

Elogiar la In torpre tac ión , figurando en el 
reparto los primeros actores Ramírez y Z o 
r r i l l a , serfa repetir !o que lodo el públ ico 
llena olvidado. La gracia de Ramírez y Zo
rr i l la es tan personal que no admite com-
paraclo'nes. 

En " L a pura verdad" tienen loa dos an
cho campo para demostrarlo una vez m á s , si 
do ello hubieren menester. 

MUSICALES 

El concierto matinal de mañana en al tea
t ro Barcelona. — El eusrto concierto de la 
serle oreanlzads para las tnafianas de los 
días festivo» en el lindo teatro Barcelona 
por la Cmproaa Arta e s t á oonflado al l a u 

reado Orfeó d", Sans, dirigido por el maestro 
Normando Solé. 

He aqu í el programa, a cargo de sus tres 
secciones de hombres, ñiflas y nifios, for
mando un conjunto de más de ochenta eje
cutantes : 

Primera parte. — Por las tres seccio
nes: " E l c.i i l de la seoyera". M i l l o l : " E l 
r u é enlrcmolla t" , Mora td ; "L'bereu Riera", 
Cumellas Hibd; 'L 'ap lee de l 'e rmi ta" , Bard ; 
"Muntanyes rcgalades", Sancho M a r r a c ó ; 
"L ' enyor" , Cumellas R lbd ; "La mor t de l'es-
eo l á " , Nloolau. 

Segunda parte — Por la sección de nl&os 
y n i ñ a s : " L a can?d deis nens pet l ts" . Mas 
y Serracaot; "Esoarbat, bum, h u m " , Cume
llas RIbó : "Cargo! t reu banys". Mas y Se-
rracant; "Can<;<J de Vhivern" , Morera; B lm , 
bom" , "P lou y fa so l " . " A r r l . a r r l . eava-
DBt", Cumellas R lbd ; "Revct l la" , Morera. 

Tercera parte. — "L 'emlgran t" . Vives ; 
" E m p o r d á " . More ra ; "PeN oamiis", Men-
delssohn; " ¡ O b . Jesuer i s l l " , Bach ; "Oee-
l lada", Jannequin. 

P u b l i c a c i o n e s 
La popular publ icación "La Novel-la d'Ara 

publica en e l n ú m e r o correspondiente a 
esfa semana tina nrifflnaltsima n ive la del 
escritor ontalán Ps" Oriera I Cruz con el 
Ululo de "FIns a l ' ab lm". 
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Noticias de Marruecos.—Mitin de InquHinos en /Vladrid.—Proyecto para construir en Madrid tres 

mil viviendas higiénicas y baratas.—Traslado del genera! Sarabia.—La «Gaceta».—De los 
sucesos de Vera.—Vista de ana causa por asesinato.—Un alcalde encarcela a su padre. 

Conferencia científica. — Reunión del Directorio. — Nota de la Presidencia. 

ley 
Romanones defiende la 

de contabilidad 
Madrid. 28. 

í'.l "Simiarua-io KnAJii-tero Eronómlco" ha 
pregunlaflo al conde de Uomanoaes su par«-
oar sobre ios problemas económicos de Es-
apfia, y lia contestado con esta declaración: 

— L a espoalcidn de los temas que en es
te momento sen de mayor interés no pueden 
coateners» en una cuartilla, pero hay uno 
ijue finpera en alteza a todos tos dem&a que 
os la necesidad de que vuelvan a ser respe
tado.? los sabios preceptos de la ley de con-
UhUldad. 

Despacho 
Madrid, 88. 

E l mamués de Magaz despache esta ma
ñana üon los subsecrelarloí de Trabajo, Oo-
berriafilóp y Eutado. 

Viaitaroa al presidente interino el general 
Aizparu y el gobernador de Gerona. 

Dice Magaz 
Madrid, 28. 

Con'eFi;ondi6 hoy despachar con el r«y 
al p m i i i i interino, marqués de Magas. 

Mftnif?-»'i al salir que habla sometido a 
la flema regia decretos sin importancia. 

— I V de Marruecos'/ — le preguntaron 
los periodistas. 

•—Ce .ATrioa — contestó — las notloias 
son de que el temporal sigue imposibilitan
do iaj op&racinac¿. 

Decretos 
Madrid. Í 8 . 

Los decretos firmados hoy por ei rey son 
los «iyAlentes; 

Presidencia. — Haciendo extensivos a los 
suballePDoa del Estado que llevan cinco aflos 
inieiiaúndo el destino, los boncllclos del 
datrelo fle 10 de mayo -último. 

Nombrando ve cal de la Junta de asuntos 
uúicialcá de MaiTuecos a dou Eladio de ü r -
claogarin e Ictaai, abogado flseal del Tribu
nal Supremo. 

ilacicnda. — Cqacedieudo honores da Je
fe «!e artminis'.raclón a don Salvador Sa-
ba&er. 

Iiijponicode tpa el crédito de 78.000 pe-
spías por real decreto último para la ad-
(¡ulalcioo do coches aotomóvflea para la guar 
día civil, rtcsUuados «1 servido de escolta, 
tíi» eensidarar fie carácter permanente has
ta Ja reaiizacWii del gasto. 

Idoni dog transferencias fle crédito sobre 
el 'Agente presupuesto de gastos de las 
socpiones sexta y onceava, -mlBlsterio do la 
Gobomacióii, da gastos de la coatrlbuclón 
de renta pública. 

Idem dos suplementos de crédito. Impor
tantes ea Junio pesólas 4,618,087'78. en la 
siguienta forma: uno de 3.480,409'58 pe-
.setas a la sección cuarta, ministerio de la 
Guerra, servioios fle substetenolas y aeuar-
iclárolftnlos, y otro do I.ISS.GSS'IS pese
tas a la socclón treceava, acción eo Marrue
cos, tamiiiéM por los mismos servicios, am
bos con desüno a la aUquleioióu de BUtleflal. 

Tres mil viviendas higié
nicas y baratas 

Madrid, M . 
Bn el Ayuntamiento se recibió mía pre

posición de don Gonzalo Iglesias, arquitecto, 
en que ofrece construir, en un periodo de 
tres afies, 3.000 viviendas higiénicas y ba
ratas en Madrid, tipo familiar, tomando co
mo base los auxilios ofrecidos por el Estado 
en la reciente ley de Í0 de octubre último, 
oon presupueatos de 10, 16, 80, 25 y 38 
mH pesetas. 

A cambio de ello pide al Municipio Ma-
drileQo que él determine las zonas que de
ben ser edifleadas, las expropiaciones, y se 
comprometa a su urbanlzaclóa, seDalando el 
número de casas de cada tipo coa que de
be formar los diversos grupos y señalando 
tas zonas oon extensión sufloleute y precio 
reducido, bien catendMo que ese mismo pre
cio figurará en los puestos y. por tanto, el 
sacrificio que el Municipio ae imponga sera 
única y exclusiva meo le en favor de los be-
nefletarios da las casas. 

Recibida la proposición, el alcalde ordenó 
pasara a la Comisión especial, que entiende 
en la cuestión del extrarradio, a fin de que, 
de acuerdo con lo determinado en las oa-
•ses aprobadas por el pleno del Ayuntamien
to, fije la zona que ha de destinarse a la 
cuostión de viviendas. 

lina vez cumplido este trámite y en cuan
to ios autores de la propuesta den las ce-
cesarlas garantías, el Ayuntamiento prose-
derá a la expropiación de los terrenos. 

Visitas 
Madrid. 28. 

E l general García Merino Tieftó en la Pre 
siduncia a los vocales del Directorio, gene
rales Rodrigues Podré, Vallosplnosa y Jor-
daaa. 

También visitó al general Nouvilas. 

Cavalcanti a Mallorca 
Madrid, 88. 

E l marqués de CaTalcanti estuvo esta ma-
mafiana en Patéelo, y después en la Presi
dencia, para dospedlrse del rey y de tos 
generales del Directorio, pues se propone 
salir esta noche en el eipreso de Barcelona 
coa abeto de tomar posesión de sa cargo 
en Palma de Mallorca. 

Un infundio 
Madrid, 88 

Minutos después de las cinco Hegó a la 
presidencia el presidente Interino, marqués 
de Magaz. 

Ho tenia noticias nacras que comunicar. 
Preguntado sobfe e l fundamento de un 

rumor circulado acerca de la suspensión de 
las Comisiones del eslastro tfbano por falta 
do consignación para viajes, transportes y 
gastos de material, contestó dlclende que 
no «obla absolntamcntc nada de ello, pero 
creía Be tratahá de un infundio, porque 
eses Comisionee eran de una evidente ne
cesidad para la propulsión de la riqueza. 

Vista de una causa por 
asesinato 

Madrid. 18 
Ante el Supremo de Guerra y Marina te 

ha visto hoy la causa contra Prsneleoo Ve-
lega Lozano. 

Constituían la Sala como presidente el 
almirante BsIrada y como vocales el v i 
cealmirante Bulgas, el general de división 
Cómez Barber y los consejeros togados 
Valoéroel, Trapaga, Aleooer y González Ma-
TOtO. 

Ha actuado de relator el auditor de la 
Armada don Femando Berenguer y ds de
fensor el teniente de infantería de marina 
don Luis del Valle. 

Los hechos son los siguientes: 
En la noche del 8 al 9 de octubre de 

1922, mientras eil vapor "Vlllagarcía" na
vegaba prooedente de Buenos Aires por las 
proximidades de Santa Gros de Tenerife, 
el pasajero de tercera Manuel Blanco. qu« 
se encontraba en aquel entonces durmiendo 
en una liiera, fué muerto da un disparo en 
la oabeja por el también pasajero de ter
cera Francisco Belega. qnlan habla sosteni
do oon Blanco la noche anterior una reyer
ta de la qne resultó con lesiones en una 
mano el Belega. 

Nadie presenció el atanlado, pero al mo
mento fue señalado por todos los pasajeros 
como autor del homicidio el Veleg*. 

Este, antes de cometer el crimen, cam
bió de ropa y, arrastras, subió a cubierta 
del buque, sin duda para arrojar el revól
ver al mar. lo que hizo, aunque olvidándose 
de la fundo. 

En 19 de febrero de 1924 compareció Ve-
lega ante el Consejo de guerra en San Fer
nando, y el Consejo, de acuerdo eon la pe
tición tlscai, apreoió un delito de asesinato, 
cuallflcado por la alevosía y sin olrounstan-
clas modificativas, por lo que condenó t 
Velegaa a cadena perpetua, oon aooeeorlal 
y pago de indemnización de 10.000 pesetas 
a la familia, de la victima. 

Por la naturaleza de la pena vino la oau-
sa al Supremo y en la vista, el fiscal dt 
este alto T-'bunal se mosttd conforme 00a 
la «entencJa. „ 

Se oree que la aentenela será de acuerw 
con la petición fiscal. 

Solicitud 
Madrid. 88. 

El seflor García Guijarro estuvo en la Pf*1 
sidenofa para entregar al Oti^ctorio nume
rosos telegramas de exportadores de W 
tas de Levante en que ee sóllclta sea con
certado un tratado comercial oon Bélglcs » ' 
vorcble a los productores lavantlnoa. 

Mitin de inquilinos 
Madrid. 88, 

Organizado por la Asoelaolón oflolal d» 
vecinos e Inquilinos de Madrid se celebrar» 
pasado maflíha. a las dlw de la tnafiana. en 
el teatro del Cenlro. un mitin para traw 
de la prórroga del decreto de ¡ilmniere»' 
subsistencias y fomento de la haoleiroa. 
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Traslado del 
general Sarabia 

Madrid, 28. 
S* h» ordenado que I M trasladado al 

•altillo ds Santa Engracia, de Cádiz, el ge-
nrnU Barabla, que se halla cumpliendo «I 
arresto de seis meses Impuestos por haber 
Mlatldo ai banquete del Palace. 

La "Gaceta" 
Madrid, J8. 

La 'Gaceta" publica i u siguientes dis
posiciones : 

Real orden do U Presidencia, disolvien
do la actual división naval de aeronáutica en 
la forma en qua está actualmente constitui
da, sustituyéndola por la Escueta do areo-
náutloa naval en Barcelona y estación trane-
oortabla de aeronátlca naval, Instalada en el 
taror Dédalo. 

neal orden disponiendo se consideren In-
«h-.ldos en el número quinto de la real or
den de 14 de Junio del alio actual y se abo-
•ea directamente a las eorporaclones pro-
Tlnolales y monlolpalee, sin sujeción de la 
prorrata «stabloolda en el articulo V del real 
deacreto de 12 de abril último, aquellos cré
ditos a favor de dichas entidades, que aun 
•lando anteriores al primero del referido 
mea da abril y procedentes de liquidaciones 

E,eticadas por diohu eorporaclones, y eo 
que éstas hayan resultado con débitos, 

eo exceda del dos por ciento de la cifra que. 
•amo «rédito a favor de la misma, baya re-
•ultado de la correspondiente liquidación. 

Real orden de Gracia y JosUola, separan
do a don Manuel Llerans y Fernán del car
go de ayudante del Laboratorio médico le
gal de Bareelona. 

Os Hacienda. — Real orden disponiendo 
(roe los funcionarios de los ministerios en 
iltuaolón de excedencia foraosa por hallarse 
cumpliendo rae deberes militares, tenga la 
MOMderaclón de activos a los efectos do ser 
idmiUdos en las oposioloaee que se realicen 

También publica el siguiente avlao del ml-
Witsrlo de Estado: 

Anunciando que no será permitida la en
trada «n los puertos de » República de 
Costa Rica a las personas que no estén pro
vistas de pasaporte debidamente visado por 
t i respectivo cónsul de Costa Rica, o, eo 
n defecto, por el do una nación amiga. 

Los propietarios 
Madnd, 28 

DI seOor Pi«b y demás seflores que, en 
wpresenlaolón de las Asociaciones de pro-
Cletarlos de Bareelona, han llegado a Ma
drid, se mostraban altamente satisfechos de 
I» atenciones de que hablan sido objeto en 
*»r«goxa. 

'-os actos alli celebrados han revestido 
•«peclal importanola. 

| Maflana, en el local de la Cámara de la 
Propiedad se celebrará la sesión prepara-
M u y el domingo la primera sesión pú-
ollea en la Academia do Jurisprudencia. 

Estadística 
Madrid, 28 

Según loa cálculos heobos por la Jefa
tura superior de EstadlsUoa en el mes de 
*ctubre, ofrecen las siguientes Tarlaclones 
•on relación al promedio da 1923. 

So 1928 los alimentos animales se co-
"Mron a 191 pesetas jen octubre a 220. 

Las materias Industriales de textil y eue-
Jto a 184 en noviembre y a 194 en oo-
wbre. 

tos materiales de construcción a 286 pe-
•«ws en 1923 y a 210 en octubre. 

Advierte la Jefatura superior de Esladls-
'=» la constante progresión en los Indices 
j™ los precios principalmente de los pro-
«actos alimenticios entre los que silben 
'uatro pontos los deo rigen vegetal. 

Bn lo que respecta a las materias In-
ah i 'e9 e' '"orcracnto del taíliee parcial 
°D«dece exclusivamente al 'alza «xperlmen-
l*d« por los mcta'ee que saltan nada menos 
^ t 18 pontos. 

De los sucesos de Vera 
Madrid, 28. 

El lunes se celebrará la vista de ta causa 
de V e n en el Suprema. 

EL FISCAL PIOS TRES PENAS 
DE MUERTE 

Por enfermedad del ñscal togado don 
Carlos Blanco llevará la acusación contra 
los cuatro Individuos Juzgados en Juicio 
sumarlslmo por los sucesos de Vera, uno 
de los tenlentcg fiscales del Supremo de 
Guerra y Marina. 

Este, en su escrito, pide la pena de muer
te para tres de los procesados y 20 afios 
de reclusión para el cuarto. 

El sel unes celebrará ta vista. 

Conferencia científica 
Madrid, 28 

En el Colegio de Farmacéuticos de Ma
drid ha dado una conferencia el doctor don 
Roberto Cárcamo, de la República Argen
tina, acerca de Las Investigaciones biológi
cas y químicas en los laboratorios farma-
oénUeMv. 

Comiensa agradeciendo las (Ustinoiones 
que se le han tributado por parte de la 
Junta de gobierno y de la Comisión direc
tiva del Colegio, las que consideraba In
merecidas, manifestando que las aceptaba, 
no eomo un nomeuaje hacia él, sino como 
otras tantas demostraciones de simpatía de 
los farmacéuticos espafioleg bada sus com-
pafleros los argentinos. 

Se oeupó con elogio del notable adelanto 
que se observa ds poco tiempo a esta parto 
en las Instalaciones de los laboratorios ee-
paQoies. 

Habló de algunos en particular j reiteró 
de nuevo las opiniones que pocos días antes 
habla expuesto en aquel mismo sitio ase-

Sorando que los laboratorios de Espafia y 
B ta Argentina se hallan hoy a la altura 

de los mis Importantes del mundo. 
Dijo, por Do, que el verdadero desarrollo 

cultural y clenUfloo culminará en España 
cuando cada farmacia espofiolat enga eomo 
anexo un laboratorio especial destinado a la 
Investigación, pues su trabajo en los labora 
orlos desarrolla el amor al estudio, crea 
aptitudes nuevas y coopera de manera di
recta al progreso general del pols, no de
biendo olvidarse de que es Justamente en 
los laboratorios de farmacia y de química 
donde se resuelven la mayor parte de los 
asuntos que afectan a los problemas más 
vitales relacionados con el adelanto de las 
industrias, con el perfeccionamiento de loa 
sistemas sanitarios y, en resumen, con el 
mejoramiento de la salud y el bienestar del 
pueblo. 

Terminada esta parto de su conferencia, 
el disertante habló largamente de los tra
bajos que en primer término se podrían ha
cer en esta elase de laboratorios, y habló, 
con gran acoplo de detalles, de vacunas, 
snstituolón de coloides y diversos productos 
químicos. 

Finalmente, recomendó que iodos auna
ran sus esfuerzos para cooperar a resolver 
d Inmenso problema de la curación de ta 
tuberculosis, y expuso algunas de las nota
bles Investigaciones que desde hace varios 
aHoa se están realizando eon esto objeto 
en los laboratorios biológicos do La Plata. 

El eonferncianto fué moy aplaudido. 

Reunión del Directorio 
Madrid. 28. 

La reunión del Direotorio terminó a las 
nueve y cuarto de la noche. 

A la salida el general Vailespinosa dijo: 
—De Marruecos, nada de particular; apar

te de la buenlslma noticia de que ha mejo
rado mucho el tiempo, sin que todavía haya 
podido empezar a evolucionar la aviación, 
pues es lo que se espera para continuar las 
opera clones. 

A la reunión del Directorio asistió el sub-
seeretorio de Guerra, que dló cuenta de di
versos asuntos de trámite. 

—En ía reanión del Directorio — terminó 
diciendo el general Vailespinosa, se trató de 

; una combinación de gobernadores quo afec-
; ta a algunas provincias y el traslado de 
' otros. 

Para el Parque 
Zoológico 

Madrid. 28. 
Adquiridos por el Ayuntamiento, con des

tino al Parque Zoológico de Madrid, han lle
gado algunos ejemplares, entre ellos dos lla
mas del Perú, dos osos blancos, dos antí
lopes, dos elefantes, dos ocas de Magallanes 
y dooe cisnes blancos con cuello negro. 

Movimiento bursátil 
Madrid, 28 

El negocio en Bolsa está paralizado, per-
meciendo la partida de Interior a Otf'70. 
Las acciones bancarias varían poco y t n 

las Industriales, tampoco se produce mo
vimiento digno de anotarse. 

Los francos pasan do 38'80 a W i b ; las 
libras ouedan a 83'80 y los dólares a T80. 

El tiempo 
Madrid, 28 

Nota del Cbaervatorio: 
Persiste en Espafia el régimen de agua-

oeroc. 
La temperatura máxima de ayer fué de 

18 grados en Málaga y la mínima de hoy 
ha sido de dos grados balo cedo en Tcruc!. 
En Madrid, la máxima de ayer fué de 7 
grados y la mínima deh oy ha sido de 8 
grados bajo cero. 

Nota de la Presidencia 
Madrid, 28. 

En la Presidencia han facilitado la siguien
te nota: 

' A fin de evitar que la opinión se extra
vie en su Juicio al examinar loa resultados de 
la recaudación de la Hacienda pública, y aun
que ya se dló en el mes de septiembre nota 
explicativa eon el mismo objeto, es conve
niente hacer constar que la baja de veinti
cinco millones quo en el concepto de utilida
des acusa dicha recaudación en los meses 
transcurridos del presupuesto en curso se 
originó por el cierre del anterior en 30 de 
Jumo, ya que en el referido mes lucieron las 
formalfzaclones del descuento sobre Intcro-
ses de la Deuda pública y sobre haberes del 
personal. Los primeros, qué Importaron cer
ca de 19.000.000 de pesetas hubieran figu
rado en meses sucesivos de no Imponer su 
fonnn.'lzaclón el expresado cierre y los se
gundos de tres a cuatro mlUonos por Igual 
razón. Otros conceptos. Loterías y cerillas, 
se vieron Influidos de la misma manera. En 
realidad, la enorme alza que ofreció el mes 
de Junio, Importante 80.000.000 se hubie
ra reducido a menos de la mitad y los 
41.000.000 roslantcs, realizada o formoll-
sada en meses sucesivos, seguiría dando la 
sensación de un alza cuya eootlnuldad Inte
rrumpió el referido elerre del ejercicio. 

No existe, pues, la baja oue afecta la su
ma por tenerse que presclnolr do un suman
do en el eorte de fechas que Imponen la cro
nología eontable. 

A pesar de esto, y según pueda compro
barse por la lectura de los estados publica
dos en la "Gaceta" de 28 dol corriente mes, 
el total recaudado en los cuatro meses trans
curridos del ejercido en curso, acusa satis-
faotoria gestión representada en la cifra de 
R61.806.449, eon un alza sobre el mismo pe
riodo del alio anterior, aun sin deducirse los 
41.000,000 de referencia, oué alcanza la su-

{ma de 31.780,381 pesetas." 

Un alcalde encarcela a 
su padre 

Granada. 28. 
El gobernador olvll ha manifestada que 

a consecuencia del expediente de responsa
bilidades que Instruye el alcalde de Castril 
por deUto de falsificación y malversítdón de 
fondos, dicho alcalde ha enearcelado a los 
principales vecinos del pueblo, entre ellos a 
su porp!« padre, don Pedro Monzón, caci
que quo ha sido mucho tiempo de Castril. 

El becho está siendo oomcntadislmo. 
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Las modificaciones 
en el arancel 

Madrid, S8. 
Esta tarde, la sección d« ar&noeles, bajo 

la presidencia dal marqués de la Kroatera. 
ha terminado la ae»',ón oomeszada el Tl«r 
nes di la semana anterior para oouparse je 
la revisión 7 repartición del arancel, cuyas 
modlicacione» han de empezar a regir el día 
1.* del próximo enero. 

Haa asútido un buen número de vocales, 
habiendo llevado el peso de la tUsauslón el 
vizconde de Cusó, secundado por los voca
les que representan inlereses catalanes, se-
fiorea Bordad Tamburlni e Jzaguirre. 

Se aumentan las citas on productos quí
micos, metales y maquinarla. 

El vlsconde de Ousó ha saUdo en el ex
preso para esa a Un de Km:.. ;iarle eu la 
asamblea que ce reunirá en el Vomento de 
Traoijo N'aeisnai para tratar del proyectado 
Banco de Exportación que estudia la sec
ción de defensa de la producción del Con 
sejo nacional y del cual es ponente. 

El Consejo Superior 
Ferroviario 

Madrid. !8. 
Ayw J antosyer se ha reunido el Consejo 

Supetlor Herroviario con objeto de dis
cutir distlntus dictámenes presentados por 
las secciones de esta Compafila. 

En la primera sesión se discutió ana pro
testa de la Comisión nombrada al efeoto 
sobre solicitud de la Corapaflla de Madrid 
Zaragoza Alicante para hacer una emisión 
de obligaciones para atender a los ga3to> 
que se han de ocasionar en los años de 
1925 y 192S por obras en curso de ejecu
ción y contratos de adquisición de mate
rial móvil. 

Fué aprobada una propuesta favorable 
limitando la negoolaclón a los títulos lodls-
penaablés para las necesidades da 1925 y 
estableciendo la previa autor.zae'.ón para ne-

5ociar el resto, si fuese necesario, para 
926. 

Don Nicolás Sánchez votó en contra por 
ententtor que ia caja ferroviaria del Es
tado es la llamada a realizar esta opera
ción de crédito, que asi peeurla menos so
bre las tarifas y en un plazo mis largo. 

El bcñor Qil Clemente también votó en 
contra y presentó voto partloular por esti
mar que antes de acceder era necesario 
Ujar el valor del establecimiento para su 
ingreso en el régimen y ver si la Compafiin 
tenia o no medios para atender a las nece
sidades, sin apelar al cré'llto. 

Se posa a discusión' un dictamen de la 
sección de explotación comercial proponien
do las Instrucciones y detalles a qus han 
de ajustarse las CompaDlas para hacer la 
Uquidaolón de los atrasos que efin sos 
agentes tengan, provlnente de la Implanta
ción de la Jornada de ocho horas. 

La delegación de los usuarios presentó 
una enmienda proponiendo quedase en sus
penso la discusión del dictamen hasta aw 
se aclare si proceda o no el abono de esto» 
devengos y la aplicación da la Jornada on 
lo sucesivo, anticipando su Juicio de qus no 
procede ninguna de arabas cosas, porque 
la Industria no podría soportarla. 

Convocatoria 
Madrid, 18 

E l tribunal regional del Norte, había si
do convocado par el día 24 dal corriente 
oon el fin de u-alar dei abono de derechos 
pasivos a los agentes qus sean llamados 
a Días segi'm previene el articulo 11 de la 
ley ds reclutamiento militar y de la su
presión ds los exámenes para empleados 
pnnclpaleü por entender que estos exáme
nes no conducen a nada práctico, ya qui
los atientes que siifr(»n este examen signen 
desompffinnrln d ml<!mo I n b o j o que ¡«nlís 
de «¡er fcrnilnadn?. 

represcntaoMn obrera pidió que se 
suspendieie la reunión par» tratarlo fia 

I n i ñ a c H p ' c n n a r ^ f i H í i c •0OD,Jm!c08 T** 00 s**» absolutamente Im-
L t t ó l l l l i d d U C b a p d l C U U d b prescindible» e Inaplasabls pera la subsl*. 

teneia de la nación. Lo oontrarto podrá oom 
plaost a las impetuosidadss da unos o a lai EL CALVARIO DC (JIM MUJERES 

Madrid, <8. 
A causa ds una desgracia de familia qus 

aqueja a don Mariano MuOoz Rlvero, abo
gado de las madres de las nlQ&s desapare-
cids, no pudieron pracUoarse boy las d i -
ilgeuclas preparadas. En su defecto, so ve-
nflcar&n maAana, sábado. 

María Quirado y Carmen Gullláo, madres 
de Maruja Ortega y Angalita Cuevas, res
pectivamente, est&.n recorriendo estos días 
un verdadero calvario. 

Gomo es sabido, la casa número T I de la 
calle de Hilarión Eslava, donde viven, fué 
destruida por un incendio. Sin embargo 
romo habitan dos cuartos de la planta bija, 
en los que no llegaron a hacer presa las 
mamas, allí han continuado hasta ahora 
en la Imposibilidad, dada su penuria, de 
trasladarse a otra nasa, pero las l l l u T i a s 
han agrietado la techumbre, inundando los 
cuartos y exponiendo a estas miserables 
familias a sucumbir aplastados por los es
combros. 

Afortunadamente no ha ocurrido todavía 
un hundimiento, pero sobrevendrá el día 
menos pensado. 

Las madres ds las ninas desaparecidas 
han acudido a la Asociación Matritense de 
Caridad. 

Un articulo de "La Epoca1' 
Madrid. 88. 

Dice "La Eooca" en su articulo de fondo: 
"Una revista madrilefia ha abierto una 

formación sebrs la siguiente pregunta: 
"¿Cuáles son ios temas económicos más 
iruporlantes para Espa&a en el momento ao-
lual?". T j e n esta información, presentada 
con todo primor Upográfloo, ha comparecido 
el primero 4?! conde de Homanooas, para se
ñalar, como el tema más importante, a su 
juicio, el del pleno restableelmlento ds la 
ley de contabilidad, si no se ha ds correr el 
peligro de que se ncentfte el quebranto de 
la Hacienda pública. 

Como las modiQcaeionss introducidas en 
la ley de contabilidad han sido una oonaa-
cuenola del estado excepcional de gobierno 
en que se halla EspaCa, pues si se estimaba 
necesaria esa cxcepcioBa'tdad elrounstanolal. 
era preciso adaptarlo todo a hacer compa
tible con wtlo la vida del Estado, es eviden
te que podría decirse que el tama econó
mico más importante para EspaAa en el mo
mento actual es que cuanto antes se resta-
hlesoa una normalidad política, la qus se 
ístlms mejor, y que, mientras tanto, ss I I -
mlls la acción gubernativa a la meramente 
Indispensable para la subsistencia de la na
ción. 

Enunciado oon esta amplitud el tema, no 
solamente resultarla resguardada la Haelen-
tia pública, sino que también se librarte a 
las oaoiendas privadas de los riesgos y de 
los silos que puedan Inferirles reformas muy 
bien Intencionadas, pero qus ai no ser de 
imprescindible urgencia, deben evidentemen
te ser aplatadas hasta qas puedan elabo
rarse en aquellas condicione* políticas que 
narantloen a todos. 

Estamos sinceramente convencidos de la 
^uena fe de todos, pero como en asuntos 
en que se ventilan Intereses y dlreohot y 
aspiraciones contrapuestas, no basta con la 
'luena fá para alcanzar la debida autoridad 
en la resoloclonea, 

i Cómo no advertir la necesidad ds eme 
las reformas de esa oUsa sean aplaaadas 
hasta quo puedan elaborarse oon todos a que 
lias garantías? 

No bastan a suplirlas los asesoramlentoa 
privados, por muono que éstos ae amplíen; 
<e necesita ia publica contraposición ante el 
[ Oder y anl« la opinión de los dlrevsos In
gresas en contienda, y este mínimo de nor
malidades es lo que se recomienda para el 
mejor servicio del país. 

On ahí que propóngannos para el oonour-
de la revista "Economía , como a tema so 

económico más Importante para Espada en 
l momento actuaí. el del establecimiento 

I» una normalidad política y el splazamlen-> general Primo de Rivera, saldrá para Maono 
to. entre tónto# de toda reforma, de todo en brevs, regresando lugo m la tona ocei-
acto de gobierno en relación oon tolérese» dental. 

- las 
conveniencias de otros, pero no conviene «I 

EUs ni a la finalidad primordial oon que tí 
llaotorio militar asumió el poder." 

España en Africa 
PARTE OFICIAL : BAJAS DEL 
ENEMISO | LLUVIAS I CON
VOY O I V1VCHE8 

Madrid, 28. 
En la Oficina de Información y Prensa ta-

cllllaron esta madrugada el siguiente parte 
ds Marrueoos: 

ZOLI oriental. — Para robustecer el fren
te de Tlfisuln ss ha establecido un puesto 
en la loma de Lald-Sadlmlt, sosteniendo t i 
roteo con el enemigo, que dejó onoe muer
tos en nuestro poder, ocasionándonos dos 
muertos y seis heridos de la Jarea da Ama-
rusa 1. 

Ll.eve lorrancUümeute. 
Zona occidental. — Continúa la Inmovi

lidad de las columnas a oausa del violento 
temporal de agua, que es gsnsraL 

No obstante uontlnúa abierto, en zona Le
ra che, el tránsito dedde Taatof a Mexeraoh, 
y se ha llevado convoy de vivares a la po« 
slclón ds Hiay. 

AL TENIENTE OOIIONEL LO
SADA LS HA SIDO AMPUTADA 
UNA PIERNA 

Sa t u recibido en Madrid la triste noUota 
de que al teniente coronal Loeada. herido 
en uno de los últimos eombatas habidos eos 
motivo de la retirada ds las tropas de Xauen 
hacia el Zoco el Harbaa, le ha sido amputa
da una pierna. 

Su estado, después de la operación, m 
relativamente satisfactorio. 

CENA IS EVACUACION DS EN
FERMOS V HERIDOS 

Tetoán, i9. 
La oOolalldad de Regulares de AXinoemas 

ha sido felMtada por el presidente del Di 
rectorio a InvttMa a cenar en la Comisarla 
Superior. 

—- Apesor del mal estado da la earreteri 
ha podido efectuarse la evacuación de heri
dos y enfermos que habla en el soco al Ar-
báa. entra ellos u general don Federico Be-
renruer. que ha quedado en al hospital da 
la Cruz Rola La herida del muslo presenta 
bues aspecto. 

Ha llegado don Alejandro Berenguer, QUS 
viene a visita, a sn hermano. 

— Desde el soco el Arbán ha regresado el 
convoy de Intendenola enviado en automó
viles. M >í* *» 

A pesar del mal Hampo te s u rrhado • 
Laraohe en aeroplano el comandante don 
Luis Rueda, llevando como piloto al tenien
te Pinzón. 

ALMUERZO t i CITADOS EN LA 
ORDEN DEL DIA I I EL VIAJE 
DE PRIMO DE RIVERA. 

Desde Ben Oarrfk marchó a Larache al 
batallón da cazadores de Plgüeras oon objs-
to de Incorporarse a las columna» que ope
ran allí. 

Almorzaron con el alto cimisarlo el almi
rante Guerra, Jefe de Estado Mayor sefior 
Boada y al comandante del crucero " Cala fu-
r.a" y otros marinos. 

— Sa encuentra en la plaza al caid da !• 
cablla de Angera, Ben All, acorapaflado poí 
el capitán Interventor sefior Planas. 

— Han sido citado» sn la orden del día por 
el general en Jefe de! ejírolto el soldado ds 
la décima compafila ds Intendencia ds Can
ta José Sánchez Jodar, que abasteció da P»* 
la posición de Malallen en plena inundación, 
con gran riesgo da su vida, e Hlglnlo Fer
nández Pintado, que en el convoy a Ben-
Karrlok estuvo combatiendo toda ia noche, 
y a peasr da haber sido herido en el ylentra 
continuó al lado da »n mulo defenSiendo 1» 
carga, llagando a Ben-Karrick oon ellfl 

— Se lia anunciado que el alto coni^srio. 
neral Prlmn Rivnri aaldrá nara Maonfl 
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I E X T R A N J E R O j 
Stressemann se muestra optimista respecto ai porvenir de 
Alemania n Un motín producido por tropas sudanesas es repri
mido por las fuerzas británicas u El Gobierno francés dispuesto 
a contrarrestar la influencia de los focos rebeldes en Túnez 
Mnssolini procura separarse de los extremistas i: Bn Dublín 

es puesto en libertad De Valera 
LA RESPUESTA SOVIETICA 

Londres, Í8 
Be he recibido en Fcrelgn Office la oon-

Ustacidn de los soviets a la nota Inglesa 
relativa al tratado anglo-ruso 7 a la otra 
Bota referente a la «arta Zlnovlev. 

EXAMEN DE CREDITO 
París. 28 

Beta ma/lana la Cámara ha examinado la 
aueotlón de los créditos para las reglones 
devastados, créditos que en el futuro ejei-
OIlolo importarán la cantidad de dos mi l 
•uatroclentos millones. 

LAS RESPUESTAS SOVIETICAS 
Londres. 88. 

Los soviets han enviado su respuesta a 
las dos notas que les fueron dirigidas por 
el Gobierno inglés. 

Respecto de la primera, los soviets se 
lamentan de la decisión adoptada por In
glaterra respecto del tratado comercial, 
luyas condiciones constituían una impor
tante garantía para U pac general y reoha-
saa toda responsabilidad sobre las manifes
taciones de descontentos que ocasionará en 
loe dos países la mencionada decisión In
glesa. 

En cuanto a la segunda, los soviets in
sisten en considerar falsa la earta atribuida 
a Zinowleff, eeperando que el Gabinete In
glés será en lo sucesivo más circunspecto 
en sus acusaciones, manifestando que si 
reitera ésta», los soviets, por su parle, In
sistirán en ofrecer que el asunto sea some
tido a un arbitraje. 

UN TRATADO COMERCIAL HISPANO-
HUNOARO 

Budapeet. 28. 
El señor Korany, enviado comercial del 

Gobierno húngaro, ha salido eon dirección 
a Paria. 

En breve seguirá su viaje a Madrid para 
concertar las bases de un acuerdo preliminar 
para la eonoluslón de un tratado comercial 
Uspano-húngaro. 

LIBERTADO 
DubUri. 88 

Ra sido puesto en libertad el leader re
publicano Mr. De Va'.eva. 

EL MANDATO DE FRANCIA EN SIRIA 
París. 88. 

El general Sarrail ha sido nombrado alto 
•emisario de Franela en Slrts en sustitución 
del general Weygand. 

El general weygand ha sido llamado por 
•1 Gobierno con objeto de que además de 
«ontinuar en el Consejo Superior de Gue-
rro dirija el Centro de Altos estudios mil i 
tare--. 

El general Weygand será condecorado eon 
la « e n erux de la Legión de Hon?r en raxón 
a los altos servidos prestados en Siria. 

GENERAL ALEMAN DE PASO 
Berlín, 88. 

El general Nalhusiua llegó anoche, pro-
•edente de Sarrebruck y por la maflana sl-
•nió su viaje con dirección a Cassel. 

PRESIDENCIA AL PRESIDENTE 
_ París, 88. 
«4 ««flor Doumergue ha aceptado la presl-

jaoola del Comité nombrado para erigir un 
Monumeuto al Inventor de las Inyecciones h l -
Podérmlca», doctor Prava». 

LA UBRE ENTRADA DE LIBROS EN 
SOLIVIA 

La Paz 88. 
En el Congreso boliviano ha sido pre

sentado un proyecto de ley para que se 
exima de toda alase de Impuestos la Im
portación de libros extranjeros. 

PROXIMA INTERPELACION 
París. 88 

"La Liberté" publica un articulo del di
putado por París M. Tatthlnger en el cual 
su autor pretende que el ministro de Co
mercio M. Haynaldy cobró el día * de no
viembre de 1923 un oheque de diez mil 
francos ofrecidos por la Cotón de Intere
ses eeonómleos y destinados a la propa
ganda electoral de 1924. 

El diputado socialista M. Melix ha pedi
do una interpelación al Gobierno sobre este 
asunto. M. Herrlot ha aceptado la Inter
pelación. 

DISCURSO DE STRESSEMANN 
Berlín, 88 

El ministro de Negocios extranjeroe se-
fior Stressemann hap ronunclado un discur
so en Koonlgsberg. 

El ministro manifestó su optimismo acer
os del porvenir de Alemania. 

MINA INUNDADA 
Londres, 88 

Se hap reducido una inundación en una 
mina ds carbón cerca de Swansoa. Los mi
neros han podido escapar. Sin embargo ha 
desaparecido uno de ellos, oreyéndoes que 
ha sido arrastrado por las aguas. 

Londres, 88. 
Hasta ahora se sabe que son doce los 

mineros que han resultado ahogados como 
eonseonenoia de la Inundación de una mina 
de carbón, situada en ¡as Inmediaciones de 
Swansea. 

ACUERDOS DE LA CAMARA FRANCESA 
París. 84 

La Cámara ha acordado por unanimidad 
la eonstltuoión de una Comisión da eneues 
ta que deberá averiguar las eondiolonea en 
las cuales el Comité de la Unión de Inte 
reaes económicos, subvencionó la eampafia 
electoral de 1984. 

También, y a petición de numerosos di 
putados, entro loe cuales figura si señor 
Loncheur. la CámaH ha decidido realiza 
una encuesta sobre el origen de los fondos 
utilizados por todos lo» partidos en 1984 

Por último ha rechazado por 899 votos 
contra 848 la realización de otra encuesta 
sobre el origen de los fondos utilizados por 
esos partidos desde 1919 a 1984 . 

EL COMERCIO AMOLO-ALEMAN 
Londres, 88. 

Las negociaciones anglo-alemanas siguen 
eon buen resultado, a excepción de lo que se 
refiere a la Incautación del 86 por i 00 sobre 
el valor de las mercAnotas alemanas Impor
tadas, punto sobre el cual tnsiten los repre 
sentantes del Reloh. 
EL RESIDENTE GENERAL DE FRANCIA 

EN TUNEZ 
Parts. 88. 

"L'Boho de París"' cree sabe.- que el re 
idenle general en Túnes. sctlor Lucienti 
Saint, volverá a su residencia con poderes 

'rograma del Gobierno 
turco 

Constantinopla, 88. 
Bl programa gubernamenlai leído por 

Fethy bey anta la asamblea nacional, com
prende los puntos prlncipaies siguientes: 

Abolición de la Administración aointere-
sada de les tabacos; sacar partido del ca
pital extranjero, al cual se le darían las de-
ilds garantías, para facllilr el pago de las 

deudas Interiores y exteriores; realizar los 
trabajos necesarios para lograr el restable
cimiento del crédito nacional; mantenimien
to de un ejército respetable y bien orga
nizado; reepeto de los compromisos contraí
dos sobre política exterior; atender la re-

Ílamentación equitativa por lo Sociedad de 
'aciones de la cuestión de Mosul y ase

gurar los lasos de amistad eon Inglaterra, 
reforzando las relaciones cordiales eon Fran
ela. 

Terminada la lectura do la deolaraolóa 
ministerial, la asamblea acordó por unani
midad un voto de confianza al Gobierno. 

LEGACIONES FRANCESAS 
París. 88. 

Parece que el Gobierno está dispuesto á 
orear Legaciones cerca de los Gobiernos de 
Lltuanla y ds Letonla. Serán dirigidos por 
un solo ministro plenipotenciario, que se 
trasladará a uno u otro país según deman
den las necesidades del servicio. De una 
manera permanente habrá al frente de eada 
Legación un encargado de nNegoclos. 

UNA ENTREVISTA 
París 88. 

Bl embajador Inglés lord Crcwe Da visi
tado ai seflor Herrlot. 

Según el "Pettt Parisién' ' , en esta entre
vista el embajador Inglés expresó la satis
facción de su Gobierno por la actitud leal e 
Imparclal del Gobierno francés en la crisis 
egipcia. 

Cree verosímil J mismo diarlo que ade
más le tratase de la cuestión de los repre
sentantes aliados cerca del Gobierno de An
gora. 

Según el "Matln", en la entrevista fué 
tratada además la cuestión islámica. 

París. 88. 
Ha tenido lugar en la Universidad la ce

remonia de nombrar a siete sabios extran
jeros, doctores "honorla causa". 

Entre los agraciados figuran los profeso
res eapafioles seCores Menéudez Pldal y Ra
món y Cajal. 

ESTUDIOS TUNECINOS 
París, 88. 

Se ha reunido la Subcomisión de Estudios 
tunecinos, examinando varias cuestiones del 
nuevo régimen a aplicar a aquella residen
cia, y especialmente de la nueva organiza
ción de los Municipios, de las modiflcacloaes 
en el reclutamiento y funcionamiento de las 
asociaciones locales, de las reformas en el 
proyecto de ensefianza y tribunales religio
sos, y de la aplicación de las leyes de ca
rácter social. 

NUEVA ORIENTACION FASCISTA 
Roma. 88. 

Bn los circuios políticos italianos se esti
ma que después de la última sesión de la 
Cámara el Gobierno tiene el propósito de 
separarse de ciertos elementos fascistas ca
racterizados por su extremismo, y rea 11-
el partido liberal. 

Esta nueva orientación se manifiesta por 
varios síntomas, uno de los ou '"s es el ale
jamiento del general Bnlbo. Jefe de las mi l i 
cias fascistas, a quien se confiará una misión 
que le alejará del país. Balbo es el qué en 
1923 dló a los tascistes la orden de apalear 
a los adversarios políticos. 

Por otra parte, el periódico socialista 
"Avanti" acoge el rumor que ha circulado 

Erttetentemente en los círculos parlamen-
•ios. do que Mussollnl estaba decidido a 

entregar el Poder a Orlando en la próxima 
primavera. Este serla sostenido por los fas
cistas. 

RUSIA Y FRANCIA 
Moscou. 88. 

El sefiór Kraslne ha marchado con direc-
más ámplios de los que basta ahora habla ción a París, donde se hará cargo de la Em-
gosado. • ¿ajada soviética. , 
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Inglaterra y Egipto 
EN KARTHUN SE SUBLEVAN DOS PELOTONES DE SUDANESES Y LAS FUERÍAS 
INGLESAS HAOEN FUEGO CONTRA LOS REBELDES t i ASESINATO DE SUBDITOS 
BRITANICOS : : IMPRESION EN KARTHUN tí ES DETENIDO UN ESTUDIANTE 
EGIPCIO SUPUESTO JEFE DE UN COMPLOT PARA ASESINAR AL GENERAL 
ALLEMBY I t LOS AVIADORES MILITARES INGLESES EFECTUAN VUELOS SOBRE 
EL CAIRO :: DETENCION DE NACIONALISTAS EGIPCIOS POR LAS AUTORIDADES 

INGLESAS : : EL GENERAL ALLEMBY INDISPUESTO 

MOTIN REPRIMIDO. 
El Cairo, 28. 
Dos pelotones del undécimo batallón su-

danás se han amotinado hoy en Khartum. Los 
amotinados han atuoado el H spital militar 
matando a un médico Inglés y a otros dos 
médicos sirios. 

Las tropas britinloas hicieron frente a los 
amotinados disparando sobre ellos. Los re
beldes sufrieron serlas pérdidas. 

PETICION DE UN MANDATO 
Londres, 28. 
El "Oally News" cree saber que el Go

bierno británico pedirá a la Sociedad de 
Naciones un mandato para la administra
ción del Sudán. 

IMPRESION. 
El Cairo, 28. 
Los sucesos de Khartum han producido 

honda Impresión en esta capital y en Ale
jandría. 

ESTUDIANTE DEÓENIDO. 
El Cairo. 28. 
Según los diarios, ha sido detenido un 

estudiante acusado de ser el Jefe de un com
plot cuyo objeto era asesinar a lord Allenby. 

OFRECIMIENTO PERSA. 
Londres, 28. 
La Agencia Reuter dice que según el dia

rlo egipcio "Alaharam", Peíala está dis
puesta a someter a la Sociedad de Naciones 
el contlicto anglo-egipcio et nombre de 

Egipto. 
ALLEMBY INDISPUESTO 

El Cairo. 28. 
B)I mariscal Allemby se ha visto obligado 

a permanecer en sus habitaciones por en
contrarse algo indispuesto. 

VUELOS MILITARES 
El Cairo. 28. 
Los aviadores militares Ingleses han vo

lado sobre la ciudad. Informando a las auto
ridades egipcias de que reina tranquilidad 
en la capital y en toda la reglón. 

LAS ESCUELAS 
El Cairo. 23. 
El ministro do Instrucción pública ha de

cidido que se proceda a la reapertura de las 
escuelas. 

DETENCIONES 
Londres, 28. 
Telegrafían de El Cairo a la Agencia Reu

ter que las autoridades militares Inglesas 
siguen procediendo a la detención de perso
nalidades afiliadas al nacionalismo. 

VAPOR REQUISADO I I MARI
NEROS DESERTORES : : EL SE
NADO EGIPCIO A L ASOCIEDAD 
DE NACIONES. 

Malta. 28. 
Un vapor inglés procedente de la India, ha 

sido requisado por las autoridades del puer
to para transportar un batallón a Alejandría. 

— Los dos marineros desertores del aco
razado "Valllant" son buscados activamente. 

— El Senado egipcio l a dirigido a la So
ciedad de Naciones un telegrama concebido 
en las mismas razones que el de la Cámara 
rts diputados, pero en el que no figura, sin 
embargo, el pasaje relativo a la interven
ción de la Sociedad de Naciones. 

INTERRUPCION DE LAS CO
MUNICACIONES TELEGRAFI
CAS CON EL SUDAN. 

París, 28. 
Comunican de El Cairo que las comunica

ciones telegráflcas con el Sudán están inte
rrumpidas. Las autoridades militares de El 
Cairo sólo pueden comunicar mediante ra
diotelegrafía con Khartoum. 

La situación es poco clara, pero, sin embar
go, no se cree que sea Inquietante por 
ahora. 

DEMANDA DE INTERVENCION 
El Cairo. 28. 
El ex ministro señor Rushdi Bajá, parece 

!
ue preconiza la Intervención de la Socle-
od de Naolones en el actual conOIcto. 

Al hablar de los sucesos roclentes, un 
periódico de esta capital pregunta si el 
Gobierno no tiene otra cosa que hacer que 
recibir con humildad, de manos de las au
toridades brltájiloas, a las elevada* perso
nalidades egipcias que, con el nombre de 
"estudiantes revoluolonarlos", han sido re
cientemente detenidas. 

COMUNICACION DE LA PROTESTA 
EGIPCIA A LA CAMARA FRANCESA 

Paris, 28 
Durante la reunión de esta tarde, la Co

misión de Negocios extranjeros ds la Cá
mara de diputados, recibió comunicación del 
telegrama dep rotesta de El Cairo. Con
viene advertir que esa comunicación no se 
hizo sino con carácter Informativo pues 
el reglamento le Impide a la Comisión re
ferida deliberar ni estatuir sobre ningún 
original análogo al Parlamento francés. 

CAMBIO DE IMPRESIONES 
Paris, 28. 

Los peritos metalúrgicos franceses y ale
manes han dado cuenta ds sus trabajos a 
la Comisión franco-alemana encargada de 
concertar el tratado de comercio. Como 
quiera qve no inn llegado a ninguna con
clusión concreta sobre el asunto de la In
dustria metalúrgica, proseguirá el cambio 
de Impresiones. 

LAS DOZAVAS PARTES 
Paris, 28 

So el Senado se ha aprobada por una
nimidad da 291 votos el provecto de do
zavas partes del presupuesto de gastos re-
•obrables psra dletená)re. _ 1. 

En la Cámara portuguesa 
Lisboa. 28. 

El nuevo Gobierno se presentó ayer ante 
la Cámara de los diputados. 

El presidente del Consejo dió lectura a 
la declaración ministerial, la cual, además 
de le , extremos ya conocidos, hace referen
cia a la cuestión de las reparaciones y al 
Plan Dawes, afirmando que el Gobierno se 
esforzará en obtener para Portugal todas 
las ventajas posibles. 

Terminó diciendo que la nación portugue
sa hará honor a todos los compromisos con
traídos. 

Terminada la lectura de la declaración 
ministerial, comenzó el debate polltleo. 

El señor Sa Perelra, demócrata, de mot'u 
propio y no en nombre del partido, pronunció 
un discurso atacando durauroente a! Gobier
ne; y a continuación el seOor Cunha Leal, 
naclonallsía, presentó una moción desfavora
ble al Gobierno, dejándose p^ra otra sesión 
la discusión de la misma. 

DOS CARTAS 
LonUrcs, 28. 

Las contestaciones entregadas esta tarda 
por el Gobierno de ios soviets van acompa-

fiadas de dos cartas del embajador de los 
soviets en Londres, sefior RaJtowskl. 

En la primera de dichas cartas el sefior 
ílakowski se lamenta, en los términos ya 
conocidos, de que si Gobierno británico no 
iiava querido ratificar el acuerdo comercial. 

En la otra carta manifiesta que la actitud 
del Gobierno de Londres en este asunto ha 
de Influir en mucho en las relaciones de los 
dos Gobiernos, colocando a éstos sobre una 
:>ase muy precaria. ' M H 

Después de hablar del propósito de los 
soviets de ofrecer que el asunto sea some
tido a un arbitraje, agrega que el esta idea 
es rechazada de nuevo ello probará que el 
Gobierno de Londres reconoce su Impoten
cia para demostrar la exactitud y funda
mento de las afirmaciones que formuló y 
iprovechó para fines electorales durante la 
Altima oampafla electoral. 

Termina diciendo que el Gobierno de los 
soviets nada tiene que ver eon la Interna
cional comunista. 

DESIGNACION 
París, 28 

La Acadcfflla ds Bellos Artes ha desig
nado a M. Paris para representarla «n Pa
rís en 1 ceremonia que ha de celebrarse en 
breve en honor del hispanista reelentemen-
te fallecido, que fué miembro de dicha 
Academia, sefior Morel-Fatlo. 

Envicio mmm k u mmm 
No ha lugar 

Madrid. 29 
La Sala segunda del Tribunal Supremo 

ha dictado sentencia por la que declara no 
haber lugar al recurso de casación que in
terpuso el defensor de Pablo Arcos. 

Al declarar la Sala no haber lugar a los 
recursos, tanto el por quebrantamiento ds 
forma como el de Infracción ds ley, admi
tido éste de derecho en beneficio del reo, 
deja subsistente en todas sus partes' ta 
sentencia de la Audiencia de esta corte, que 
condenó a Pablo Arcos a la pena de muerte. 

INTERESES INDUSTRIALES 
Madrid,' 19 

Hoy han llegado a Madrid los sefiores 
Aguilera, secretarlo da U Cámara de In
dustria de Barcelona, presidente de la Fe
deración Texil, y los scüores Torrclla y es
camada, del Instituto Indastrlal de Tarrasa. 
para tratar de asuntos relacionados eon Is 
Comisarla algodonera y estudiar las compen
saciones sobre la export-telón de ia luduj-
trla textil. 

Cumpliendo el arresto 
Ferrol. 29 

El teniente de Estado Mayor don Manuel 
Perelra ha Ingresado en el casillo de San 
Felipe, donde sufrirá el arresto de cuatro 
meses que le fué Impuesto por haber asis
tido si banauete celebrado en el Palace Ho
tel. 

Lo del Banco Peninsu
lar Hipotecario 

Madrid. 29 
Confonae con la resoiuclóo tramitada en 

virtud de petición de reforma del auto de 
procesamiento y prisión dictado en el su
mario que instruye el Juez del distrito del 
Centro, en virtud de querellas y denuncias 
contra el Banco Peninsular Hipotecario, »• 
ha decretado la libertad, mediante flanis 
de 10,000 y 5,000 pesetas, respectivamente, 
le cardoter personal, de los procesado» 
Eduardo y Fernando Bravo Guerrero. 

El primero de éstos ya se encuentra sa 
benad; no asi el segundo, porque sunqu» 

le ha sido eoncedida por el Juzgado d* 
Madrid, está privado de ella en virtud d» 
otro proceso que pende en el Juzgsdo ds 
VrJIadoIld. ... 

Hcspecto de los demás procesados, en 
causa que Instruye el Juzgado del Centro, 
(i.ibricl Pifiana. Joaquín de Miguel y Frao^ 

I cisco Lucas, se mantiene el auto del lúe» 
i q u é dccreld la prisión Incondicional. 
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De Marruecos 
CIVILES 
« O I » . 

DE UNOS BU ARDIAS I ORDEN DE DETEM-

BtarobiJ • AloAzarqulTlp el «óas al QueJWo 
despué» de resolver diverso* ssuotoa en la 
eita Comisarla, respecto al régimea olvll de 
•(fuella poblaoldn. 

— AprovecJianilo la niabia un grupo da 
rtóeldes vadeú ef rio por la carretera de 
Blo Martín y realizó varias agresiones con
tra los vehículos y peatones. 

La pareja de la benemérita constituida 
bor Casimiro Rodríguez y José Muro se 
parapetó en la cuneta rompiendo certero 
fuego contra los cablleQos obligándoles a 
emprender la fuga. 

Loa reveldee tuvieron varias bajas. 
Es muy elogiada le conducta de la pareja 

bnc viene realizando el pesado servicio, a 
pesar de loe temporales de estos días. 

El general Primo de Rivera les ha fell-
jsttado por su valeroso eomportamianto. 

Se ha dado orden de detsner a toda per-
Sor, a de carácter civil, extranjera o indí
gena. 

GUARNICION HOSTILIZADA 
Meillla. t9. 
Un grupo de «nemigos hostilizó la guar-

Jlalón de Cae* fortlfloada. siendo rechaza -

— Ha llegado a esta piase «i cadáver del 

Píente de artille ría Santiago Fajardo, muer-
sn HSSI Aaaa. 

ATAQUE A LOS FRANCESES 
ALARMA EN OASABLANCA 

! Ureobe, t9 . 
Por eoofldeneias que llagan de la zona 

••olna aa eabe <ja* el aoaimgo atacó furlo-
bamente laa guarnloionee del sector de Oue-
fana. eanaasdo bajas en Iss líneas france-

Corre el rumor de que en Gasablanca se 

ra desde hace tres coches detonaciones, 
veo Indar lo se muestra alarmado. 

Créese que los disparos proceden de In
dígenas moreadores que se proponen sem
brar la alarma en aquella población. 

Consejo de guerra 
Pamplona, Z9. 

Ha terminado el Consejo de guerra con
tra los procesados por los sucesos de Clen-
trueolgo. 

El fiscal modifl.-ó las conclusiones, esti
mando los hechos como daño a fuerza ar
mada, ea vez de agresión. 

Solicita para loe procesados de uno a doce 
aflos o la pena en su grado mínimo. 

El Consejo comenzó las deliberaciones. 
Hasta ahora se ignora la sentencia. 

Entrega de las conclusio
nes de la Asamblea na
cional de ultramarinos al 

gobernador 
Anoche el gobernador civil, general Milaus 

del Bosob, recibió en so despacho oflolai a 
loe seflores que constituían la mesa en la 
sesión de clausura celebrada ayer por la 
tarde en la Cámara de Comercio (Lonja), de 
la Asamblea de la Federación Nacional de Ul 
tramarinos, Comestibles y similares, donde 
hioiéroole entrega de las cocctuslones que 
se aprobaron en ella. 

Cambiáronse discuraos entre los seflores 
Gastany, seoretarlo de dicha Federación: Ca
rrillo Pérez, presidente de la Confedcraciún 
Gremial Española y el gobernador. 

Componían dloha Comisión, además da 
los expresados, los seGoree Ayate, Cararaoh, 
Sorlgué. Amigó Perreras. De Miguel. Marti
nes Cruz, Llople y Aulet. 

El ESTA DE BALA EN EL TEATRO DE NO
VEDADES, DEDICADA A LOS A8AMBLEIS-

< TAS 

Anoche, en el teatro de Novedades, oclc-
bróso uua función de gala dedicada a loa se
flores que componen el tSmilté directiva de 
la Confederación Gremial Espafloia y a los 
asambleístas de le Federación Nacional do 
Ultramarinos. Comestibles y simlhrof. que 
ha actuado dorante varios días en esta ca
pital. 

Concurrieron gran número do aavnbtels-
taa y los seflores que componen dicho Oomité, 
que aotaalmente se encuentran en esta ca
pital. 

Representóse el entremés -B l rey del 
alambre* y la zarzuela dramática «Ruy Btas» 
y terminó con un escogido conclprto, can
tado muy acertadamente por los éptaudidos 
artistas Consuelo Mayendla y Marcos Re
dondo. 

La ilesia resultó simpática. 

PARA EL IMPORTANTE MITIN DE 
AFIRMACION GREMIAL 

Reina gran expectación para el impor
tante acto de allrmaeldn gremial que se 
oeiebrará el próximo lunes, a las cuatro de 
la tarde, en el teatro Talla (Marqués del 
Doero, esquina a Borrell). 

Anoche tuvimos, ocasión de tratar sobre 
el particular eon varios señores de la Con
federación Gremial Espafloia, organizado
res de este mitin, y nos presentaron ya el 
oran número de adhesiones que reciben y 
las comunicaciones de InOnldad de orga-

Íismos gremiales que prometen su asis-
encla. 

Este acto do aQrmaeión gremial prenset»' 
verse concurridísimo. 

Imprenta de EL PRINCIPADO. Esoodlllers B l a n d í s . S bis, bajos 

HABIENDONOS 
QUIEBRA 

U N A F A B R I C A 

PUBLICO 

CORTE 

M A S 

C E N T R O 
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L a casa más importante de Barcelona en 

Confecciones para Señora, Caballero y Niño 

La pepf&Gción, tm abundancia y i a e c o n o m í a 
s ó l o so encuen t r an en estos ALMACENES 

Abrigos para señora 
Sueters id. íd. 
Trajes íd, íd. 
Vestidos íd. íd. 
Abrigos íd. niña 

2080 en existencia continua, todo lo imaginable, 
infinidad de artículos de alta moda, 
lanas, sedas, otomanos, terciopelos, etc., etc. 
formas sastre, varios modelos, 
todas edades, formas exquisitas. 

Gabanes para caballero 2000 en existencia, géneros del país y extranjeros. 
Trajes íd. íd. melton, estambre, vicuña, etc., etc. 
Gabardinas para íd. estambre impermeable, confección de lujo. 
Impermeables íd. telas inglesas garantizadas. 
Gabanes íd. niño gustos ingleses, plumas, cheviots, etc. etc. 
Trajes íd. íd. melton. estambre, vicuña, etc.. etc. 

De 20 a 500 Pts. 
De 15 a 100 Pts. 
De 20 a 200 Pts. 
De 90 a 300 Pts. 
De 10 a 60 Pts. 

De 38 a 200 Pts. 
De 40 a 150 Pts. 
De 50 a 120 Pts. 
De 25 a 100 Pts. 
De 12 a 50 Pts. 
De 10 a 40 Pts. 

UNA VISITA A C A D A C A S A D E E S T E RAñffO 
E N B A R C E L O N A NO E S TAN I N T E R E S A N T E 
C O M O UNA S O L A A N U E S T R O S A L M A C E N E S 

eflSH CENTRAL: Rambla de Cataluña, 10 
SUCURSHL: Calle del Hospital, 137 

Teléfonos 2269 JSL. y 21IX A . 


